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1. [bookmark: _Toc421633594]Perfil do Projecto
[bookmark: _Toc421633595]Objectivos
Os objectivos do presente empreendimento são de obter os resultados esperados pela implementação dos trabalhos (atividades) previstas no R/D (Registo das Discussões) relativo ao “Projecto de Melhoria da Capacidade de Pesquisa e de Transferência de Tecnologia para o Desenvolvimento da Agricultura no Corredor de Nacala, Moçambique” e alcançar o propósito do Projecto.
[bookmark: _Toc421633596]Propósito do Projecto
O propósito do Projecto está no desenvolvimento adequado da tecnologia agrária no Corredor de Nacala e a transferência dessa tecnologia.
[bookmark: _Toc421633597]Resultados Esperados
Os resultados esperados para o presente Projecto são os seguintes:
1. Fortalecimento da capacidade de investigação dos centros zonais nordeste e noroeste do IIAM;
2. Avaliação dos recursos naturais e da situação socioeconómica do Corredor de Nacala;
3. Desenvolvimento da tecnologia de melhoramento do solo no Corredor de Nacala;
4. Desenvolvimento da tecnologia adequada de cultivo no Corredor de Nacala;
5. A implementação e a validação nas unidades de demonstração de uma nova tecnologia agrícola.

[bookmark: _Toc421633598]Área de Abrangência do Projecto
As áreas de abrangência do Projecto são 19 distritos (Sanga Lichinga, Majune, Mandimba, Mechanhelas, Ngoma Cuamba, Gurue, Alto moloque, Malema, Murupula, Lalaua, Ribaué, Nampula, Mocovolas, Muecate, Meconta, Mecuburi, Monapo, Muecate) na província de Nampula, Niassa, e Zambézia.
[bookmark: _Toc421633599]Estrutura de Implementação
Considerando o progresso de Prosavana tanto a nível de programas e projetos, também os desafios para a implementação harmoniosa de Prosavana, as três partes acordaram a rever a actual estrutura de coordenacão com o objetivo de promover a boa implementação de atividades do ProSAVANA, na 6ª JCC realizada em Maputo em 04 de dezembro de 2014. Como resultado, foram criadas as seguintes novas estruturas:
HLM (Reunião de Alto Nível), reconhecida como uma organizacão para decisão de nível superior do programa Prosavana, será realizada numa base ad hoc visando a obtenção de consenso entre as instituições em Moçambique, Japão e Brasil. O MASA será o presidente da HLM, tendo como contrapartidas o Vice-Presidente da JICA para o lado Japonês eo diretor do ABC para o lado Brasileiro.
JMM (Encontro de Monitoramento Conjunto) é estabelecida com o objetivo de atualizar e monitorar decisão tomada pelo HLM ou outras reuniões importantes, e serão realizadas numa base ad hoc. O Secretário Permanente do MASA será o presidente da JMM, tendo como contrapartidas o diretor geral da sede da JICA para o lado japonês eo diretor do ABC para o lado brasileiro.
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1. [bookmark: _Toc421633600]Progresso das Actividades
[bookmark: _Toc421633601]Sumário do Progresso das Actividades 
[bookmark: _Toc339582032][bookmark: _Toc421633602]Alteração da PDM
Como parte do estudo de revisão intermediária, em Outubro de 2013, foi modificada a PDM e criada a PDM (versão 3). Porém, posteriormente, depois que ficou claro que principalmente a parte Brasileira não faria o input conforme programado, foi criada a PDM (versão 4) (proposta). A PDM (versão 4) (proposta) foi discutida no 6º JCC de Dezembro de 2014 e, em Fevereiro de 2015, obteve-se o acordo da ABC. Está em estudo a obtenção da aprovação oficial dos 3 países no JTC previsto para ser realizado em Agosto de 2015. Portanto, a PDM (versão 4) ainda não obteve a aprovação oficial no actual estágio. Desta forma, será feito relato do histórico neste relatório com base na PDM (versão 3). Abaixo, mostra-se a PDM (versão 4) (proposta). Outrossim, estão indicados os locais alterados da versão 3.
[bookmark: _Toc421635528]Tabela 2‑1　Matriz de Desenho do Projecto (PDM) Versão 4 (Proposta)
	Project Title:	Project for Improving Research and Technology Transfer Capacity for Nacala Corridor Agriculture Development, Mozambique
Target Area:	Nacala Corridor, Northern Area in Mozambique
Target Group:	The staff of Northeast and Northwest IIAM Zonal Research Centers and Farmers from pilot units and its surroundings
Duration: 	2011.4 - 2016.4 
	Version: 4

Date : 2015/01/28



	Narrative Summary
	Objectively Verifiable Indicators
	Means of Verification
	Important Assumptions

	Overall Goal
	
· Appropriate agricultural technologies validated by IIAM are practiced by more than XX% of farmers in the target areas. 
	
Survey 
	

	Appropriate agricultural technology is adopted in Nacala Corridor.
	
	
	

	Project Purpose
	
· Appropriate agricultural technologies are validated by IIAM and practiced in more than 10 demonstration units transferred to more than 100 extension workers
	
Final Report of the Project
	Relevant projects in Nacala Corridor are
implemented and managed on schedule. 

	Appropriate agricultural technology is developed and transferred in Nacala Corridor.
	· 
	· 
	

	Outputs
	· Experimental laboratory and research equipment are repaired, constructed and installed at IIAM CZnd (soil and plant analysis laboratory) and IIAM CZno (multi-functional laboratory).
· Laboratory construction plan for IIAM CZno is developed.
· Record of use and maintenance of research facilities and equipment are kept by IIAM.
· Meetings to evaluate experimental plans and results are taken place annually at IIAM.
· C/Ps’ self-evaluation survey on research and transfer abilities shows advance as compared to baseline survey results.
· Guidelines of research center management are accepted by IIAM.
· C/Ps present on their research work regarding soil improvement technology and cultivation technology more than a total of XXX 8 times in meetings, seminars, workshops, Annual Meeting on Research Achievements and Planning (IAMRAP), Agriculture Research Meeting – Nacala, symposium between IIAM and university, conference, etc.
	· Constructed or repaired laboratory and equipment (and its list)
· Progress Reports of the Project
· Progress Reports of the Project
· Progress Reports of the Project and C/Ps’ self-evaluation survey results
· Guidelines of research center management
· Presentation, records of meetings, seminars, workshops, IAMRAP, Agriculture Research Meeting – Nacala, symposium between IIAM and university, conference, etc. 
	* Equipment conditions of the research centers do not get worse.

* Large-scale weather disaster or abnormal climate does not occur.


	1. Capacity of IIAM research centers in Northeast and Northwest is strengthened.
	· 
	· 
	

	2. Natural resources and socio-economic conditions in Nacala Corridor are evaluated.
	· Reports and databases on natural resources evaluation in Nacala corridor (soil, vegetation, land use, meteorology, water resources and landscape) are accepted by IIAM.
· Draft land use plan for agricultural purpose in Nacala corridor is approved by JTC.
· A report on potentiality of crop / livestock production in Nacala Corridor is accepted by IIAM.
· Reports of socio-economic and environmental impact assessment are accepted by IIAM.
	· Reports and databases on natural resources evaluation

· Draft land use plan for agricultural purpose
· Report on potentiality of crop/livestock production
· Report of socio-economic and environmental impact 
	

	3. Soil improvement technology for Nacala Corridor is developed.
	· A soil improvement manual (including fertilization and soil conservation) is accepted by IIAM.
	· Soil improvement manual
	

	4. Appropriate cultivation technology for Nacala Corridor is developed.
	· A cultivation manual (including crops, varieties, seed production, microorganism, access to water and cropping system) is and a decision support model are accepted by IIAM.
	· Cultivation manual
· Decision support model (first version)
	

	5. New agricultural technology developed / validated is implemented in the demonstration units.
5. Technology transfer activities for extension workers are implemented on newly developed/validated agricultural technologies
	· More than 10 demonstration units are established.
· Technology transfer activities (seminars, field days, training courses, etc.) are held over 15 times.
· A decision support model is accepted by IIAM.
· Training for extension workers to use the decision support model is taken place.
	· Progress Reports of the Project
· Progress Reports of the Project
· Decision support model (first version)
· Final Report of the Project
	

	Activities
	Inputs
	

	1-1. To make installation / equipment inventory.
1-2. To repair existent installation / equipment.
1-3. To provide new research equipment.
1-4. To construct experimental laboratory in Nampula and Lichinga
1-5. To train research center staff for usage and maintenance of facilities and equipment.
1-6. To advise IIAM Research Centers on management.
1-7.To Increase research capacity of CPs and relevant researchers
1-8. To develop laboratory construction plan for IIAM CZno
	Japanese party
* Long-term experts
- Chief Advisor of Japanese Team
- Liaison Officer
* Short-term experts as necessary
* Tropical agricultural technologies developed in Japan
* Vehicles
* Construction of experimental laboratory
* Installation irrigation facility in the Research Centers
* Provision of equipment
* Cost of seminars / workshops
* Trainings in Japan

Brazilian party
* Brazilian research experts
* Technical experts for the infrastructures needed
* Tropical agricultural technologies developed in Brazil
* Provision of materials for management, monitoring and evaluation assessments
* Provision of technical publications and other editions related to tropical agriculture
* Provision of Brazilian made machinery for small scale farmers, seedlings and seeds
* Running expenses related to Brazilian experts
* Trainings of Mozambican personnel in Brazil and Mozambique.

Mozambican party
* Assignment of counterpart personnel (IIAM research centers in Northeast and Northwest)
* Provision of office space for experts
* Provision of demonstration units
* Additional personnel in IIAM research centers
* Running expenses for the Project
	* Trained staff of the research centers remain working at the centers.

	2-1. To evaluate soil and vegetation.
2-2. To collect and analyze meteorological data.
2-3. To collect and analyze water resources data.
2-4. To collect and analyze landscape data.
2-5. To assess the potentiality of crop / livestock production
2-6. 2-5. To suggest appropriate land use plan for agricultural purpose.
2-7. 2-6. To survey socio-economic conditions.
	
	

	3-1. To develop soil improvement technology.
3-2. To develop fertilization schemes / recommendation by crops.
3-3. To develop soil conservation technology.
	
	

	4-1. To select appropriate crops / varieties.
4-2. To implement training course to develop appropriate seed production systems.
4-3. To select appropriate microorganism for leguminous and other crops.
4-4. To develop appropriate methods to enhance the access to water resources for agriculture purposes.
4-5. To develop appropriate cropping systems.
	
	

	5-1. To select pilot farms and to establish demonstration units for crop / livestock.
5-2. 5-1. To organize technology transfer activities (seminars, field days, etc.) on the demonstration units for farmers for extension workers.
5-3. 5-2. To support ProSAVANA-PEM to organize training courses for extension workers.
5-4. 5-3.To develop a Decision Support Model for farmers to select appropriate cropping system.
	
	Pre-conditions

* Farmers nearby agree on cooperation.



[bookmark: _Toc402531128][bookmark: _Toc421633603]Situação do Cumprimento dos Indicadores da PDM e Problemas a Resolver
Abaixo, mostra-se a tabela da situação de cumprimento a cada resultado e os problemas a resolver no futuro.
[bookmark: _Toc421635529]Tabela 2‑2　Cumprimento dos Indicadores da PDM
	Indicador
	Situação de Cumprimento
	Problemas a Resolver no Futuro

	Resultado 1: Fortalecimento da capacidade de investigação dos Centros Zonais Nordeste e Noroeste do IIAM

	Indicador 1-1
	São reabilitados os laboratórios existentes e seus equipamentos;
São construídos o laboratório de análise de solos e plantas, no Posto Agronómico de Nampula, do Centro Zonal Nordeste (CZnd) do IIAM, e o laboratório multifuncional na Estação Agrária de Lichinga, do Centro Zonal Noroeste (CZno) do IIAM. 
	A conclusão das obras de construção do Laboratório de Análises de Solos e Plantas do CZnd atrasou por mais de um ano em relação ao plano inicial, mas prevê-se o seu término durante o mês de Maio
Em relação ao CZno, foi elaborado o projecto de construção do laboratório multifuncional, mas como tornou-se impossível a construção durante o período de execução do projecto, na PDM ver. 4, provavelmente o plano será alterado para somente elaboração do projecto, e não a construção do laboratório.
	Durante a utilização, serão verificadas as falhas e outros problemas e se solicitará o tratamento necessário. Após 1 ano, será realizada a inspecção de riscos e trincas.
O constructor da Embrapa está a realizar os trabalhos no Brasil. Posteriormente, o constructor confirmará a necessidade com o chefe do CZno e, caso necessário, será enviada uma equipa de estudo. Observaremos a transcorrência.

	Indicador 1-2
	São registrados e mantidos pelo IIAM os dados de utilização e operação/manutenção dos equipamentos de ensaio. 
	Os equipamentos de observação meteorológica foram instalados em 5 pontos, e os dados estão a ser registados periodicamente.
	O laboratório ficou pronto, foram colocados os equipamentos e as operações estão a se verificar. No futuro, serão registrados os resultados da utilização, manutenção e controlo.

	Indicador 1-3
	É realizada, todos os anos, uma reunião para o IIAM avaliar seus planos de ensaios e os resultados dos ensaios realizados. 
	Foi elaborado o guia de realização da Reunião Interna Anual para o Sucesso da Pesquisa e Planeamento (IAMRAP: Internal Annual Meeting for Research Achievements and Planning), e as reuniões foram realizadas em Lichinga em 2012 e em Nampula em 2013.Com o objetivo de redução dos gastos e garantia de sustentabilidade, desde 2014, estão a ser realizadas separadamente em Nampula e Lichinga, dividindo-se em 2 áreas, cultura e solo, com a participação dos extensionistas.
	Foi realizada em Lichinga em 22/04/2015, e em Nampula em 05/05/2015. Será feita uma melhora no conteúdo da apresentação para o ARM de Agosto.

	Indicador 1-4
	É realizada a autoavaliação pelos membros de contraparte sobre os níveis de aprimoramento de suas capacidades de investigação e transferência de tecnologia, fazendo comparações com os resultados do estudo de linhas de base. 
	Entre 2012 e 2013 foi realizado o estudo de linhas de base.
Foi iniciado o estudo anual de rastreamento da alteração, e actualmente o questionário está a ser recolhido. 
	Será analisado o resultado do questionário e avaliado o nível de elevação da capacidade da C/P. Além disso, mais ou menos em Agosto, será feita a autoavaliação final.

	Indicador 1-5
	É aprovada pelo IIAM a guia de gestão/operação dos Centros Zonais.
	Foi elaborado o guia de realização da IAMRAP, e as directrizes de controlo e gestão do laboratório de análise de solos e plantas foram aprovadas pelo JCC.
	Será feita a elaboração das directrizes referentes a outros controlos e gestões.

	Indicador 1-6
	São apresentados pela C/P mais de XXX vezes os resultados das técnicas de melhoria do solo e de cultivo nos seminários, workshops, IAMRAP, ARM, simpósios realizados em conjunto com o IIAM e universidades etc. 
	Já foram realizadas 2 vezes a IAMRAP, 1 vez o ARM e 1 vez o seminário técnico para a melhora do solo, voltado aos extensionistas. Nesses locais, a C/P divulgou as técnicas de melhora do solo e técnicas de cultura. Além disso, a C/P enviou uma pessoa para congresso internacional a fim de efectuar apresentação.
	A IAMRAP e o ARM serão mantidos no futuro. Eles continuarão com seminários de apresentação dos resultados do Projecto, envio de pessoas aos dois congressos internacionais, etc.

	Resultado 2: Avaliação dos recursos naturais e condições sócio-económicas do Corredor de Nacala

	Indicador 2-1
	É aprovado pelo IIAM o relatório e a base de dados sobre os recursos naturais, tais como solo, vegetação, uso da terra, meteorologia, recursos humanos, topografia etc. 
	A colecta e análise dos dados estão a ser realizadas praticamente conforme o plano.
	Serão reunidos resultados até a campanha 2014/2015, e serão elaborados o relatório e banco de dados.

	Indicador 2-2
	É aprovado pelo JTC o draft do Plano de Uso da Terra para Fins Agrários na Região do Corredor de Nacala.
	A proposta do plano de uso de terras para fins agrícolas no corredor de Nacala está a ser elaborada em projectos excepto do PI, serão organizados de forma integrada.
	-

	Indicador 2-3
	É aprovado pelo IIAM o relatório sobre o potencial agronômico e agropecuário do Corredor de Nacala.
	É da responsabilidade da parte Brasileira, mas não se observa progresso. Já se obteve anuência da ABC no sentido de eliminá-lo da PDM ver. 4. 
	-

	Indicador 2-4
	É aprovado pelo IIAM o relatório sobre a sócio-economia e avaliação de impacto ambiental. 
	O estudo socioeconómico e a confecção do relatório estão a progredir conforme o plano, porém, não há progresso na avaliação de impacto ambiental pela parte Brasileira. É provável que a avaliação de impacto ambiental seja eliminada da PDM ver. 4.
	Serão reunidos resultados até a campanha 2014/2015, e será elaborado o relatório de estudo socioeconómico.

	Resultado 3: Desenvolvimento da tecnologia de melhoramento do solo no Corredor de Nacala

	Indicador 3-1
	É aprovado pelo IIAM o manual de melhoramento do solo, incluindo orientações sobre a fertilização e a conservação do solo.
	Os ensaios de campo sobre a aplicação de fertilizante, melhoria do solo e conservação do solo estão a ser prosseguidos, e os dados estão a ser armazenados.
	Serão reunidos resultados até a campanha 2014/2015, para se elaborar o manual de melhora do solo, e será obtida anuência do IIAM.

	Resultado 4: Desenvolvimento de tecnologia adequada de cultivo no Corredor de Nacala

	Indicador 4-1
	É aprovado pelo IIAM o manual de cultivo abarcando orientações sobre: culturas, variedades, produção de sementes, microrganismos, acesso à água para irrigação, sistemas de cultivo etc.
	Os ensaios de campo sobre as culturas e variedades adequadas, efeitos de micro-organismos e sistema de plantio estão a ser prosseguidos, e os dados estão a ser armazenados.
	Serão reunidos resultados até a campanha 2014/2015, para se elaborar o manual de cultivo, e será obtida anuência do IIAM.

	Resultado 5: Implementação e validação de uma nova tecnologia agrária nas unidades de demonstração

	Indicador 5-1
	São organizadas 10 ou mais unidades de demonstração. 
	É da responsabilidade da parte Brasileira, mas não se observa progresso. Prevê-se a sua eliminação da PDM ver. 4. 
	-

	Indicador 5-2
	São realizadas, 15 ou mais vezes, actividades de transferência de tecnologia, em forma de seminário, Dia de Campo para camponeses, curso de treinamento para extensionistas etc. 
	Para transferência de tecnologia aos camponeses, o IIAM já realizou 3 eventos de Dia de Campo e 1 ARM. E também, foi realizada 1 vez o seminário técnico para a melhora do solo voltado aos extensionistas.
	Além de continuar com as actividades de transferência de tecnologia como aconteceu até agora, foram instalados 9 campos de exposição de variedades excelentes e 3 campos de exposição de técnica de melhora do solo. Será executado o Dia de Campo nesses campos de exposição.

	Indicador 5-3
	É aprovado pelo IIAM o modelo de apoio à tomada de decisões (primeira versão).
	Está a acumular dados para a configuração do modelo.
	Serão reunidos resultados até a campanha 2014/2015, e será elaborado o modelo.

	Indicador 5-4
	São realizados cursos de treinamento voltados aos extensionistas, valendo-se do modelo de apoio à tomada de decisões. 
	Não se chegou à execução.
	Após a elaboração do modelo, será dado treinamento aos extensionistas.



[bookmark: _Toc421633604]Abordagens da Parte Brasileira
O orçamento da ABC foi reduzido drasticamente devido à recessão econômica do Brasil, e o envio de peritos da Embrapa recebeu grande restricção. Por esse motivo, muitas actividades encarregadas da parte Brasileira não foram realizadas até agora. Como essas actividades podem causar um grande impacto sobre os resultados do Projecto de agora em diante, pois já se passaram 4 anos desde o início do ProSAVANA-PI que tem duração de 5 anos, gostaríamos de organizar a situação.
 Discussão na Reunião de Monitoramento
Em relação a uma parte das actividades em que não será possível a execução, a questão foi discutida na reunião de monitoramento de alto nível realizada em Brasília em 16 de Maio de 2014. A tabela abaixo mostra os seus resultados.
[bookmark: _Toc421635530]Tabela 2‑3　Conteúdo Discutido na Reunião de Monitoramento
	Resultado
	Actividades
	Conteúdo

	1. Fortalecimento do sistema de investigação 

	
	1-4 Construção da ala de experimento do CZno 
	Devido à situação financeira crítica, a ABC está com dificuldades para conseguir fundos para a construção da ala de experimento. Até Novembro de 2014 será enviada uma missão de avaliação, e está prevista a apresentação de um plano que leve em consideração a situação pós-término do Projecto. 

	5. Aplicação de novas técnicas na unidade de demonstração 

	
	5-1 Estabelecimento da unidade de demonstração 
	A ABC está a estudar essas questões, e até Setembro de 2014 irá apresentar um plano (Entretanto, até final de Setembro o plano não foi apresentado). 

	
	5-2 Transferência de tecnologia na unidade de demonstração 
	



 Actividades a Cargo da Parte Brasileira que Ainda Não Foram Iniciadas
Em final de Setembro de 2014, muitas actividades dependiam da missão prevista para ser enviada pela parte Brasileira. Algumas actividades não possuíam plano concreto para a implementação. A tabela abaixo mostra essas actividades. Após a decisão da parte Brasileira, está prevista a alteração da PDM relacionada a essas actividades.
[bookmark: _Toc421635531]Tabela 2‑4　Actividades a Cargo da Parte Brasileira que Ainda Não Foram Iniciadas
	Resultado
	Actividades
	Situação Actual
	Previsão

	1. Reforço da Estrutura de Investigação

	
	1-4 Construção da Ala de Experimento do CZno 
	Vide “ (1) Discussão na Reunião de Monitoramento” 
	Idem à esquerda. 

	2. Avaliação dos Recursos Naturais e Situação Sócio-Económica

	
	2-1 Avaliação do Solo e da Vegetação na Região Alvo 
	Foram definidos 5 pontos de estudo, mas ainda não foi realizado estudo em nenhum ponto. 
	A missão de avaliação prevista para ser enviada entre Outubro e Novembro irá avaliar. 

	
	2-2 Recolha e Análise de Dados Meteorológicos
	
	

	
	2-3 Recolha e Análise de Dados sobre os Recursos Hídricos 
	
	

	
	2-4 Recolha e Análise de Dados Topográficos
	
	

	
	2-5 Estudo do Potencial de Produção de Culturas e Pecuária 
	Não foi realizado. 
	

	
	2-6 Proposta de um Plano de Uso de Terras para Fins Agrários
	Foram definidos 5 pontos de estudo, mas ainda não foi realizado estudo em nenhum ponto.
	

	
	2-7 Estudo das Condições Sócio-Económicas
	
	

	4. Tecnologia Adequada de Cultivo

	
	4-2 Desenvolvimento de Sistemas de Multiplicação de Sementes e Mudas 
	A Embrapa convidou alguns membros da C/P para o Brasil para receber treinamento. 
	Talvez não seja realizada mais actividade. 

	5. Aplicação de Novas Técnicas na Unidade de Demonstração

	
	5-1 Estabelecimento da Unidade de Demonstração
	Vide “ (1) Discussão na Reunião de Monitoramento” 
	Idem à esquerda. 

	
	5-2 Transferência de Tecnologia na Unidade de Demonstração
	
	



 Situação em Abril de 2015
A se observar pelas circunstâncias acima, a parte Japonesa propôs a correcção da PDM no JCC de Dezembro de 2014, e, em Fevereiro de 2015, chegou-se a um acordo com a parte Brasileira quanto à correcção. Basicamente serão eliminados as actividades que ainda não foram realizadas e que não há previsão de serem realizadas e os respectivos indicadores, e alterados os itens relacionados a actividades que foram realizadas parcialmente, com base nos seus resultados.
Por outro lado, na ocasião do JCC, estava em estudo o envio de diversas missões da parte Brasileira, porém, até o final de Abril de 2015, não houve o envio das missões previstas. Contudo, durante o período de 6 a 16 de Maio, uma missão foi enviada para estudar o plano de actividades relacionado com o Resultado 5 da parte Brasileira, e no dia 12 de Maio, a missão realizou uma conferência com a equipa Japonesa do ProSAVANA-PI e fez investigações no campo. Esta missão tem como objectivo principal da parte Japonesa e da parte Moçambicana obter informações sobre o andamento e a situação do Resultado 5. Nesta ocasião, foram apresentadas sugestões, tais como instalar unidades de demonstração escolhendo dois associações, elaborar um pacote técnico compilando os resultados de outros órgãos de pesquisa além do PI, entre outras. Porém, como não havia garantia de orçamento, a missão Brasileira ficou de verificar quanto ao plano de actividades e orçamentos concretos depois do seu retorno ao Brasil.
[bookmark: _Toc421633605]Resposta à Revisão Intermediária
A tabela abaixo mostra o resumo do progresso da resposta à revisão intermediária realizada entre final de Setembro e final de Outubro de 2013.
[bookmark: _Toc421635532]Tabela 2‑5  Resposta à Revisão Intermediária
	Resultado
	Actividade
	Itens Apontados
	Situação Actual

	Progresso de Cada Actividade

	1
	1-4
	Está atrasada a construção do laboratório de análise de solos e plantas no PAN de Nampula e do laboratório multifuncional na EAL de Lichinga. 
	A conclusão das obras de construção do Laboratório de Análises de Solos e Plantas do CZnd atrasou por mais de um ano em relação ao plano inicial, mas prevê-se o seu término durante o mês de Maio. Quanto ao CZno, apesar de ter sido elaborado o plano de construção do laboratório multifuncional, como já é impossível a construção durante o período de execução do Projecto, prevê-se que na PDM ver. 4, a questão será alterada para somente elaboração do plano, e não a construção do laboratório.

	
	1-3
	Está atrasada a aquisição de equipamentos necessários para as actividades do Projecto. 
	Estão concluídas todas as providências dos equipamentos previstos até o presente ano fiscal. Contudo, como houve atraso na conclusão nas obras de experiências, há equipamentos que estão na fase de verificação de funcionamento. Além disso, como foi verificado que não é possível utilizar o medidor de pH, balança electrónica e secadora de pequeno porte existentes que, no início, acreditava-se possível o seu uso, está prevista a obtenção destes aparelhos no último ano fiscal.

	
	1-5
	Está atrasada a elaboração do manual de gestão dos centros de investigação.
	Os itens importantes para a administração e gestão do laboratório serão compilados como “Guia”.

	2
	2-1
	Devido à falta de fundos do Projecto, as actividades de colecta de dados para a elaboração do mapa de vegetação e de solo não estão a ser realizadas. 
	Como não se pode esperar o input pela parte Brasileira, na PDM ver.4, é previsto que não serão elaborados mapa de solo e mapa de vegetação, e sim, somente o relatório e um banco de dados.

	
	2-5
	O estudo do potencial de pecuária será iniciado em 2014.
	Foi obtida anuência da ABC no sentido de eliminar da PDM ver.4.

	
	2-6
	A colecta de dados para o plano de uso de terras será dada continuidade. 
	Os trabalhos estão a ser realizados seguindo-se a seguinte política: até Fevereiro de 2014 foram realizados pré-seminários no PAN e na EAL, os membros da C/P foram identificados, os planos de uso de terras do Corredor de Nacala existentes serão compilados de modo integrado e serão elaborados os planos de uso de terras dos dois centros de investigação como resultado final. 

	4
	4-2
	A criação do sistema de Multiplicação de semente acabou de ser iniciada. 
	Na PDM ver.4, está prevista a alteração de não configurar o sistema de aumento da produção de sementes e sim, efectuar somente o treinamento para o aumento da produção de sementes.
No âmbito do PIAIT implementado pela Embrapa com fundos da USAID, a equipa do IIAM foi convidada a participar de um treinamento sobre a produção de sementes básicas e criação do seu sistema. Nos institutos de investigação da Embrapa foram realizados treinamentos sobre a técnica de processamento de cada semente: batata, soja, arroz e feijão vulgar.

	5
	5-1
	Sem a selecção do campo piloto, esse resultado não pode ser alcançado. Estamos na expectativa quanto às actividades da parte Brasileira na segunda metade do Projecto. 
	Como não se pode esperar o input da parte Brasileira, prevê-se a eliminação desta actividade da PDM ver.4.

	7 recomendações

	1
	Trabalho conjunto das 3 partes. 
	Em relação a uma parte dos ensaios de aplicação de fertilizantes e ensaios de rizóbios, o sistema de cooperação está a ser melhorado, por exemplo, com a realização de teste conjunto entre as partes Brasileira e Japonesa no campo experimental da Embrapa.

	2
	Comunicação entre as 3 partes. 
	A partilha de informação entre as 3 partes está a ser melhorada através da troca de informação minuciosa e realização de TCM. 


	3
	Liderança da C/P Moçambicana. 
	Através de ensaios de cultivo por resultado e realização da IAMRAP, estão a aumentar a conscientização e autonomia dos membros do IIAM. Através da elaboração do manual de operação do laboratório de análise de solos e plantas e outros documentos em conjunto com o IIAM, estão a aumentar a conscientização dos membros da gestão do laboratório por parte do IIAM. 

	4
	Melhoria do ambiente de investigação.
	A construção da ala de experimento do PAN atrasou, mas, em Abril de 2015, chegou-se à inspecção de conclusão das obras. Está a avançar a aquisição dos equipamentos, e foi iniciada a operação em uma parte. A construção da ala de experimento da EAL foi cancelada oficialmente.

	5
	Contribuição do Japão e do Brasil para seguir o cronograma original. 
	Devido à insuficiência de verba da ABC, tornou-se impossível o auxílio prometido pela parte Brasileira no programa inicial, portanto, prevê-se a alteração da PDM, ajustando-se à situação real.

	6
	Garantia de orçamento necessário pela parte Moçambicana. 
	A partilha de custos está a ser realizada aos poucos: no ARM realizada em Abril de 2014, a parte Moçambicana arcou com os custos de lanche dos participantes e as partes Brasileira e Japonesa com os custos do salão e de transporte. 

	7
	Importância do PI no ProSAVANA 
	As actividades de cooperação com o PEM estão a ser realizadas, e as actividades originalmente previstas no PI também serão realizadas passo a passo como até agora. 



[bookmark: _Toc421633606]Actividades Relacionadas à Gestão do Projecto 
[bookmark: _Toc402531133][bookmark: _Toc421633607] Alocação de Pessoal dos Três Países
As metas a alcançar através da implementação do ProSAVANA-PI compõem-se de 5 Resultados, sendo que as quantidades de respectivas actividades são: 7 para o Resultado 1; 7 para o Resultado 2; 3 para o Resultado 3; 5 para o Resultado 4; e 4 para o Resultado 5, o que totaliza 26 actividades. Como ficou claro que a parte Brasileira não irá fazer o input conforme o plano, a lista dos responsáveis dos 3 países por actividade foi actualizada conforme abaixo, ajustando-se à situação actual.
[bookmark: _Toc421635533]Tabela 2‑6  Relação dos Responsáveis dos Três Países de Cada Actividade
[image: ]



[bookmark: _Toc421633608]Recebimento de Visitas
Devido à alta visibilidade do projecto ProSAVANA, o ProSAVANA-PI também recebeu muitas visitas. Segue abaixo a lista com os principais visitantes.
[bookmark: _Toc421635534]Tabela 2‑7  Principais Visitas Recebidas
	No
	Data
	Visitante
	Local Visitado
	Sumário

	1
	19/12/2014
	Gento Shibui, jornalista, Sede de Nagoya do Jornal Asahi
	PAN
	Cobertura das informações por parte da coordenadora Narumi conforme o programa especial de Ano Novo no 70º aniversário do fim da Segunda Guerra (história dos personagens da área de desenvolvimento)  Matéria publicada no jornal de edição nacional em 6 de Janeiro de 2015.

	2
	05/02/2015
	Sr. Maposse, Director Geral do IIAM
Acompanhante: Sra. Rogéria, Directora de Planeamento, Administração e Contabilidade
	PAN
	Visita de observação da situação de progresso da construção do laboratório de análise de solos e plantas.

	3
	09/03/2015
	Sr. Maposse, Director Geral do IIAM
Acompanhante: Sra. Rogéria, Directora de Planeamento, Administração e Contabilidade
	PAN
	Visita de observação da situação de progresso da construção do laboratório de análise de solos e plantas. Reunião de acerto prévio referente à programação da cerimónia de conclusão das obras.

	4
	23/03/2015
	Sr. Maposse, Director Geral do IIAM
Acompanhante: Sra. Rogéria, Directora de Planeamento, Administração e Contabilidade e Sr. Daniel Maposse, Departamento de Cooperação Internacional do Ministério da Agricultura
	PAN
	Visita de observação da situação de progresso da construção do laboratório de análise de solos e plantas. Reunião de acerto prévio referente à programação da cerimónia de conclusão das obras. Confirmação da proposta da placa.



[bookmark: _Toc421633609]Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc402531469][bookmark: _Toc421635535]Tabela 2‑8  Desafios e Medidas a Tomar por Ora 
(Actividades Relacionadas à Gestão do Projecto)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Continuar a gerir o Projecto de forma harmoniosa.
	Tentar-se-á uma gestão harmoniosa através da utilização da TCM e intensa comunicação.
	○
	○
	○

	Ficou claro que a parte Brasileira praticamente não efectuará actividades no ano de 2015 e seguintes. 
	Dr. Cesar, que é o coordenador técnico da Embrapa continuará em Nampula, por isso, tentar a cooperação através de treinamentos, seminários, etc.
	○
	○
	○



[bookmark: _Toc421633610]Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc402531470][bookmark: _Toc421635536]Tabela 2‑9  Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal 
(Actividades Relacionadas à Gestão do Projecto)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	○
	○
	○
	Atendimento à avaliação na conclusão
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Acta

	○
	○
	○
	Preparação e participação do JCC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Acta

	○
	○
	○
	Preparação e realização do JTC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Acta

	○
	○
	○
	Realização do TCM
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Acta

	○
	
	○
	Acordo de cooperação PI-PEM
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Registro de actividades



[bookmark: _Toc421633611]Actividades Relacionadas ao Reforço da Estrutura de Investigação (Resultado 1 da PDM)
[bookmark: _Toc339581973][bookmark: _Toc421633612]Inventariamento das Instalações e Equipamentos (Actividade 1-1)
Já está concluído. 
[bookmark: _Toc421633613]Reabilitação das Instalações e Equipamentos Existentes (Actividade 1-2)
 Progresso das Actividades 
 PAN do IIAM-CZnd (Nampula)
Melhoramento do ambiente da Internet, com a implementação de LAN wi-fi, que pode ser utilizado nas dependências do campus, mediante contrato com um provedor local. Instalação do sistema de abastecimento de água (tanque, bomba eléctrica e conductos) ao lado da ala, a fim de melhorar o ambiente de água da ala do ProSAVANA. Conserto da caixa de distribuição de energia que estava bastante velha. Instalação de cercado na fazenda demonstrativa de gotejamento e irrigação
 EAL do IIAM-CZno (Lichinga)
Instalação de secadora por sopro de ar quente na estufa, e execução das obras de troca das tomadas para garantir a energia eléctrica. Instalação de moinho tipo Wiley dentro da estufa mencionada.
 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc421635537]Tabela 2‑10  Desafios e Medidas a Tomar por Ora
(Reabilitação das Instalações e Equipamentos Existentes)
	Desafios 
	Contramedidas 
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Para que o laboratório de análise de solos e plantas seja operado sem problemas, é necessário o conserto das infraestruturas das instalações. 
	Será dada continuidade aos reparos necessários para o funcionamento do laboratório de análise de solos e plantas. Serão tomadas medidas rápidas de acordo com as circunstâncias. 
	○
	
	○



 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc412208334][bookmark: _Toc421635538]Tabela 2‑11  Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal 
(Reabilitação das Instalações e Equipamentos Existentes)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	○
	
	○
	Atendimento aos consertos necessários para a operação do laboratório de análise de solos e plantas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



[bookmark: _Toc421633614]Aquisição de Novos Equipamentos de Pesquisa (Actividade 1-3)
 Progresso das Actividades
Abaixo estão mostrados os equipamentos já adquiridos e aqueles previstos a serem adquiridos no futuro pela parte Japonesa.
[bookmark: _Toc421635539]Tabela 2‑12  Equipamentos Já Adquiridos pela Parte Japonesa
	Nome do Equipamento
	Quantidade
	Local de Instalação

	
	
	PAN
	EAL

	Peagâmetro Portátil
	5
	3
	2

	Condutivímetro Portátil
	5
	3
	2

	Amostrador
	100
	50
	50

	Cabeça Batente
	2
	1
	1

	Equipamento de Medição da Capacidade Volumétrica Efetiva do Solo 
	2
	1
	1

	Medidor Digital de Dureza do Solo por Penetração 
	2
	1
	1

	Sensor de Luz Quântica
	2
	1
	1

	Aparelho de Observação Meteorológica (Instalação em Namialo, Mutequelesse e Mutuáli, além de PAN e EAL)
	5
	1
	1

	Espectrofotómetro
	1
	1
	-

	Destilador Kjeldahl
	1
	1
	-

	Forno Tipo Mufla
	1
	1
	-

	Agitador
	1
	1
	-

	Agitador Magnético
	2
	2
	-

	Digestor de Microondas via Húmida
	1
	1
	-

	Moenda
	2
	1
	1

	Secador
	2
	1
	1

	Dessecador
	1
	1
	-

	Lavadora Ultrassónica
	2
	2
	-

	Turbidímetro Portátil
	2
	1
	1

	Medidor de Permeabilidade do Solo 
	1
	1
	-

	ArcGIS
	2
	2
	-

	GPS
	2
	2
	-

	Máquina de Análise Espectrofotométrica de Emissão Atómica de Plasma de Microondas (MP-AES)
	1
	1
	-

	Capela de Laboratório
	2
	2
	-

	Mesa Central para Laboratório de Grande Porte
	4
	4
	-

	Mesa Lateral para Laboratório
	4
	4
	-



[bookmark: _Toc421635540]Tabela 2‑13  Equipamentos a Serem Adquiridos
	Nome do Equipamento
	Quantidade
	Local de Instalação

	
	
	PAN
	EAL

	Medidor de pH de Mesa
	1
	1
	-

	Balança Electrónica (0,01 g)
	4
	4
	-

	Balança Electrónica (0,0001 g)
	1
	1
	-

	Secadora de Pequeno Porte
	1
	1
	-



No início, a parte Brasileira havia programado a obtenção de um tractor de grande porte para pesquisa agrícola de grande escala, mas os equipamentos conseguidos até agora são os listados abaixo, e não se preveem, no futuro, mais inputs dos mesmos.
[bookmark: _Toc412208337][bookmark: _Toc421635541]Tabela 2‑14  Equipamentos Já Adquiridos pela Parte Brasileira
	Nome do Equipamento
	Quantidade
	Local de Instalação

	
	
	PAN
	EAL

	Carrinha de Caixa Aberta
	2
	1
	1

	Semeador (acoplado ao trator)
	1
	-
	1

	Semeador (manual)
	3
	3
	-



 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc412208338][bookmark: _Toc421635542]Tabela 2‑15  Desafios e Medidas a Tomar por Ora
 (Aquisição de Novos Equipamentos de Investigação)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Durante a verificação do funcionamento, o suporte da mangueira de teflon do digestor de microondas via húmida derreteu.
	É possível que o suporte apresentava-se defeituoso. O facto foi comunicado à fabricante, que ficou de enviar um novo.
	○
	
	

	Insuficiência de peças da capela de laboratório e da mesa de laboratório.
	Através do escritório da JICA, está a solicitar à fornecedora a instalação das peças faltantes.
	○
	
	







 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc412208339][bookmark: _Toc421635543]Tabela 2‑16  Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
(Aquisição de Novos Equipamentos de Investigação)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	○
	
	○
	Aquisição de equipamentos 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Equipamentos

	○
	
	○
	Instalação 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



[bookmark: _Toc402531141][bookmark: _Toc412207901][bookmark: _Toc421633615]Construção de Alas de Laboratórios no CZnd e CZno (Actividade 1-4)
 Progresso das Actividades
 Laboratório de análise de solos e plantas de Nampula
O plano inicial era que as obras seriam concluídas no dia 24 de Agosto de 2014, mas, devido ao atraso nos trabalhos de construção, o prazo foi prorrogado para 30 de Novembro. Mesmo assim, elas não foram concluídas. Como causas disso, podemos citar: os empreiteiros não têm comprometimento como o cumprimento de prazo; a gestão de orçamento e de aquisição não está sendo realizada no momento oportuno, e como tudo depende da aprovação do presidente, é ineficiente e há desperdício de tempo; quanto à aquisição de materiais e equipamentos, a maioria é importada da África do Sul, tomando tempo na alfândega e há muitos problemas no transporte de Maputo a Nampula, como avaria dos veículos e outros; a eficiência do trabalho é baixa porque o controle do trabalho no local não é adequado; atraso na obra devido à chuva forte na época de chuva, etc. Após o dia 1º de Dezembro, embora tivesse sido aplicada a penalidade por atraso (valor monetário do contrato Nº 2 x 0,1% x Nº de dias de atraso), não foi observada uma mudança significativa no progresso das obras. Além disso, no início de Março de 2015, até o representante de campo da empreiteira havia se retirado do trabalho. Por essa razão, foram feitas pequenas e diversas obras não concluídas, correções de falhas, ajustes, etc. dentro do orçamento do consultor. Graças às negociações do Escritório da JICA em Moçambique com a empresa empreiteira, o representante veio de Maputo ao local das obras no dia 9 de Abril. Já não havia quase nada dos fundos monetários, assim, foi dado prosseguimento às obras da mesma maneira como tinham sido feitas até agora e, finalmente, no dia 22 de Abril, chegou-se à inspecção da conclusão das obras.
Na inspecção das obras, participaram o pessoal do Projecto, representantes das empresas, pessoal do Escritório de Campo de Nampula da JICA, IIAM (directores e outros), e estes verificaram as conexões eléctricas, janelas, acabamentos, entre outros, que eram as condições do pagamento final. Como resultado, foram indicados rachadura de materiais em uma parte do tecto, falta de cabos eléctricos, falta de tomadas, etc., e estão a ser tomadas as providências necessárias. Tais obras estão previstas a serem concluídas durante o mês de Maio.
As instalações concluídas serão entregues pela empresa empreiteira para o Escritório da JICA em Moçambique, que é a parte contratante e, logo após, o Escritório da JICA entregará as instalações para a parte Moçambicana. O período de garantia dos defeitos da parte da empresa é de 12 meses a partir da conclusão das obras. As diversas especificações do contrato de obras são como mencionadas na tabela abaixo.
[bookmark: _Toc421635544]Tabela 2‑17  Especificações das Obras do Laboratório de Análise de Solos e Plantas
	Item
	Conteúdo

	Empresa contratada
	Marcleusa Construções

	Valor do contrato
	18.677.839 MT (≈ aprox. 62.000.000 de ienes)

	Período das obras
	Início
	28/11/2013

	
	Término
	Inicialmente: 24/08/2014
Extensão: 30/11/2014
Conclusão real: 1 de Junho de 2015 (prevista)



O laboratório mede 36 m x 14,5 m (522 m2) e conta com as seguintes instalações.
[bookmark: _Toc421635545]Tabela 2‑18  Especificações das Instalações do Laboratório de Análise de Solos e Plantas
	Instalações
	Nº
	Área (m2)

	1 Sala de preparação de amostras
	1
	33 

	2 Sala de análises químicas
	1
	48 

	3 Sala de análises físicas
	1
	45 

	4 Sala de seminários
	1
	72 

	5 Escritórios
	5
	132 

	6 Depósitos
	3
	56 

	7 Sanitários
	1
	- 



 (
①
②
③
④
⑤
⑤
⑤
⑤
⑤
⑥
⑥
⑦
)[image: ]
[bookmark: _Toc421635904]Figura 2‑1  Planta do Laboratório de Análise de Solos e Plantas

A seguir, apresentamos as fotos que mostram as condições das obras antes e após a construção.

	[image: ]
	[image: IMG_7461.JPG]

	Antes do início das obras
Foto tirada da parte Leste em 02/12/2013

	Após a conclusão das obras
Foto tirada da parte Leste em 29/04/2015

	[image: ]
	[image: IMG_7453.JPG]

	Antes do início das obras
Foto tirada da parte Oeste em 02/12/2013

	Após a conclusão das obras
Foto tirada da parte Oeste em 29/04/2015

	[image: ]
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	Antes do início das obras
Foto tirada da parte Norte em 02/12/2013

	Após a conclusão das obras
Foto tirada da parte Sul em 02/12/2013


	[image: ]

	Após a conclusão das obras
Foto tirada da parte Norte em 29/04/2015


	[image: ]

	Após a conclusão das obras
Foto tirada da parte Sul em 29/04/2015



 Construção de Furo que Abastecerá o Laboratório
No plano de construção do laboratório, não estava planeada a fonte de água para garantir água a ser utilizada nas experiências. Porém, com a confirmação da necessidade de uma fonte de água, foi construído um poço fundo nas proximidades do laboratório pelos serviços feitos pela sub-empreiteira. As especificações são indicadas a seguir.
[bookmark: _Toc408664690][bookmark: _Toc421635546]Tabela 2‑19  Especificações das Obras do Poço
	Item
	Conteúdo
	[image: IMG_6670.JPG]
Casa da bomba concluída

	Empresa contratada
	Babaji S.U., Lda.
	

	Valor do contrato
	1.253.437 MT 
(≈ aprox. 4.200.000 de ienes)
	

	Período das obras
	Início
	26/08/2014
	

	
	Término
	Previsão inicial: 29/09/2014
Data real de término: 03/10/2014
	

	Volume de água
	Garantia de 4,5 m3/h a 5,0 m3/h em relação ao volume de água 
planeado de 2,5 m3/h
	

	Profundidade
	65 m
	



 Construção do Laboratório em Lichinga
A parte Brasileira havia anunciado que iria dar suporte à construção de um laboratório multifuncional dentro da EAL, mas, devido a dificuldades financeiras, a contribuição para os custos de construção havia sido cancelada. Igualmente, em Novembro de 2014, uma missão do Brasil estava para vir e realizar um plano global, mas esta actividade também foi adiada para depois de Fevereiro de 2015. Actualmente, um arquiteto da Embrapa está realizando os serviços no Brasil. Segundo o arquiteto, os dados necessários no momento já foram obtidos, assim, de agora em diante, ele vai confirmar as necessidades com o director do CZno e, caso haja necessidade, uma equipa de investigação será enviada.
 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc402531480][bookmark: _Toc421635547]Tabela 2‑20  Desafios e Medidas a Tomar por Ora
 (Construção de Alas de Laboratórios no CZnd e CZno)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Construção do laboratório em Nampula

	Há necessidade de atendimento adequado em relação aos defeitos.
	Será solicitado à empresa contratada um atendimento rápido e adequado em relação aos defeitos.
	○
	
	○

	Construção de laboratório em Lichinga

	A Embrapa está estudando o plano de construção do laboratório.
	Os desenvolvimentos futuros serão observados.
	
	○
	○



 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc402531481][bookmark: _Toc421635548]Tabela 2‑21  Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal 
(Construção de Alas de Laboratórios no CZnd e CZno)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	○
	
	○
	Atendimento em relação aos defeitos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Ala de experimento

	
	○
	○
	Plano de construção do laboratório em Lichinga
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Plano de construção



[bookmark: _Toc421633616] Treinamento dos Técnicos dos Centros de Investigação sobre o Uso e Manutenção das Instalações e Equipamentos (Actividade 1-5)
 Progresso das Actividades
No tocante às análises de propriedades químicas, ainda não puderam ser iniciados os treinamentos no novo laboratório de análise de solos e plantas, tendo em vista o atraso da chegada dos equipamentos e a demora na instalação e checagem de funcionamento dos mesmos. Pretende-se priorizar esse item no próximo ano.
Quanto às análises de propriedades físicas, já foram realizados treinamentos por 3 vezes, através dos quais muitos dos participantes já mostraram ter pegado o jeito; contudo, planeia-se realizar uma vez mais o treinamento, pois há também quem não esteja preparado com suficiência. Para além disto, será também realizado um teste de avaliação depois de concluído o treinamento, para verificar se o pessoal de contraparte conseguirá realizar as análises por si próprios. 


[bookmark: _Toc421635549]Tabela 2‑22  Número de comparecimento de cada participantes a formação de análise
	Participantes
	Analise do solo
	Analise do planta

	
	pH, CE
	Matéria orgânica
	Nitrogênio total
	Nitrogênio nitrico e amoniacal
	Fósforo disponível
	Cátiones trocáveis e micronutrientes
	Acidez trocável
	Textura
	Permeabilidade
	Distribuição trifásica
	Densidade aparente
	Nitrogênio total
	Carbono total
	Nitrogênio nitrico e amoniacal
	Fósforo, cátiones e micronutrientes

	Mr. Momade
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	3
	3
	3
	0
	0
	0
	1

	Mr. Baltazar
	1
	1
	0
	0
	1
	1
	0
	1
	3
	2
	2
	0
	0
	0
	0

	Mr. Uatemua
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	0

	Mr. Luis
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	2
	2
	2
	2
	0
	0
	0
	1

	Mr. Fernando
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	2
	2
	2
	2
	0
	0
	0
	0

	Mr. Alfonso
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	0

	Ms. Anabela
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	2
	3
	3
	3
	0
	0
	0
	1

	Ms. Clarinda
	0
	1
	0
	0
	1
	1
	0
	1
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	1

	Ms. Paula
	1
	1
	0
	0
	1
	1
	0
	2
	2
	2
	2
	0
	0
	0
	1



	[image: ]
Orientação de Como Usar a Medidor de Distribuição trifásica
	[image: C:\Users\Kazuhiro Naruo\Dropbox\カメラアップロード\2015-04-01 16.43.33.jpg]
Orientação de Como Usar o Medidor de Permeabilidade do Solo



 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc421635550]Tabela 2‑23  Desafios e Medidas a Tomar por Ora
(Treinamento dos Técnicos dos Centros de Investigação sobre o Uso 
e Manutenção das Instalações e Equipamentos)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Houve atraso no início dos treinamentos, em consequência da demora da construção do laboratório de solos e plantas. 
	Será destinada uma grande fracção de homens-mês da delegação Japonesa para esta actividade, para realizar treinamentos intensivos no último ano do Projecto. 
	○
	
	○



 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc421635551]Tabela 2‑24  Plano de Actividades do Quarto Ano
(Treinamento dos Técnicos dos Centros de Investigação sobre o Uso
 e Manutenção das Instalações e Equipamentos)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	○
	
	○
	Realização de treinamentos de análise do solo e das plantas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



[bookmark: _Toc421633617] Aconselhamentos sobre a Gestão dos Centros de Investigação (Actividade 1-6)
 Progresso das actividades
 Reunião Interna Anual para o Sucesso da Pesquisa e Planeamento (IAMRAP)
Levando em conta a importância do controlo do progresso dos estudos experimentais, foi implementada a Reunião Interna Anual para o Sucesso da Pesquisa e Planeamento (IAMRAP) onde se realizam o estabelecimento do plano de experiências, a execução das experiências e a conclusão dos resultados das experiências juntamente com a contraparte. O encontro também funciona de modo a fornecer um local para apresentar uma série de processos e elevar a capacidade de pesquisas da contraparte. As reuniões realizadas até agora estão indicadas na tabela abaixo.
	Frequência
	Data
	Local

	1ª reunião
	17/08/2012
	IIAM-CZno

	2ª reunião
	9 e 10/09/2013
	Dentro da cidade de Nampula

	3ª reunião
	12/2014 a 05/2015
	Em cada centro


Até agora, os encontros da IAMRAP eram realizados no período livre de actividades agrícolas, no mês de Setembro. Mas, em 2014, a reunião foi adiada devido às eleições presidenciais. Por outro lado, as reuniões da IAMRAP realizadas no passado se restringiam às apresentações dos resultados dos estudos, e a participação activa dos pesquisadores foi insuficiente no que diz respeito ao verdadeiro objectivo do momento que é a melhoria do plano de pesquisa. A levar em conta essa conclusão, decidiu-se que os materiais resultantes seriam organizados para a ARM em forma de um departamento de cada estudo, como, por exemplo, de solos, culturas, etc., e estes se encontram em execução activa em cada centro.
 Encontro de Investigação Agrária do Corredor de Nacala (ARM)
Decidiu-se a realização do Encontro de Investigação Agrária do Corredor de Nacala (ARM, Agricultural Research Meeting on Nacala Corridor), um encontro aberto ao público para apresentar os resultados da investigação, tendo como alvo a região do Corredor de Nacala, para fortalecer a cooperação e partilha de informação entre os órgãos envolvidos, bem como fortalecer a capacidade dos envolvidos no Projecto. Os preparativos foram iniciados em Junho de 2013 e o 1º encontro ocorreu em Abril de 2014. Segue a tabela com os detalhes, como os objectivos do ARM.
[bookmark: _Toc421635552]Tabela 2‑25  Detalhes do ARM
	Item
	Conteúdo

	Objectivos 
	- Disseminar o progresso dos resultados de investigação agrária no Corredor de Nacala para todos os intervenientes. 
- Partilhar as experiências e fortalecer a parceria entre os diferentes actores do sector agrícola na área de investigação. 

	Essência e seminário
	O seminário dará oportunidade aos pesquisadores de fazerem uma comunicação científica oral e/ ou apresentarem pôsteres, além de possibilitar a exposição de produtos e serviços de vários parceiros (Universidades, CGIAR, agências de desenvolvimento, agro-comerciantes, produtores inovadores etc.) 

	Resultados esperados
	- Apresentação dos resultados de investigação agrária desenvolvida ao longo do Corredor de Nacala. 
- Aumento da sinergia entre os diferentes actores do sector agrícola na área de investigação. 
- Confecção e documentação do sumário da comunicação científica com os resultados da investigação no Corredor de Nacala. 

	Participantes 
	- Representantes do MASA
- Governos provinciais (Nampula, Zambézia, Niassa)
- Pesquisadores do IIAM
- Membros do ProSAVANA (PI, PD, PEM, HQ)
- Pesquisadores dos centros de investigação internacionais (CGIAR)
- Institutos de educação superior (UCM, UNlurio, UNzambeze, UMBB, UP)
- Institutos agrícolas (IARibaue, IANacuxa)
- Centros regionais de ciência e tecnologia
- Serviços de extensão
- Sociedades civis e ONGs
- Sector privado
- Camponeses e grupos de camponeses



O 1º ARM foi realizado em Abril de 2014 e no primeiro dia (22) foi realizado um seminário no Hotel Milénio em Nampula, no qual participaram 190 pessoas. No segundo dia (23) participaram mais de 70 pessoas no Dia de Campo, que visitaram os campos de ensaio em Muriaze e campos de ensaio que estão a ser implementados no PAN. A tabela abaixo mostra a programação do primeiro dia.
[bookmark: _Toc421635553]Tabela 2‑26  Programação do Primeiro Dia
	Itens
	Horário
	Conteúdo

	a) Início
	

	
	09:00
09:20-09:25
09:26-09:34
	Auto-apresentação de todos os participantes 
Palavras do Sr. Maposse, Director Geral do IIAM-HQ 
Palavras do Sr. Pedro Dzucula, Director da Direcção Provincial de Agricultura (DPA) de Nampula

	b) 1ª sessão
	

	
	09:40-10:34
10:34-11:20
	Comunicação de 3 pessoas
Perguntas e respostas

	c) Intervalo para café

	
	11:20-11:44
	

	d) 2ª sessão
	

	
	11:46-13:32
13:35-13:49
	Comunicação de 5 pessoas (na realidade 6)
Perguntas e respostas

	e) Almoço
	

	
	13:50-14:55
	

	f) 3ª sessão
	

	
	15:00-16:24
16:24-17:17
	Comunicação de 6 pessoas
Perguntas e respostas

	g) Término
	

	
	17:17-17:31
	Palavras do Sr. Maposse, Director Geral do IIAM-HQ



	[image: ]
Seminário do 1º dia


O apresentador da 1ª sessão foi o Director Mazuze do IIAM-HQ, e os representantes do IIAM, NTCI-JIRCAS e da Embrapa que são os órgãos executores do ProSAVANA-PI comunicaram as suas actividades. Após a comunicação do IIAM feita pelo director geral do IIAM-CZno, o vice-líder da equipa Japonesa fez uma comunicação intitulada “Contribuição da equipa Japonesa para a investigação agrícola no Corredor de Nacala”. O Sr. César da Embrapa que representava a equipa Brasileira relatou as actividades da Embrapa e do Brasil, sem se restringir ao ProSAVANA. O tempo destinado a cada instituto foi curto, sendo de 10 minutos, e as apresentações se limitaram a linhas gerais das actividades. Na 3ª sessão após o almoço foram comunicados os resultados de 6 investigações. O Sr. Oscar Chichongue do ProSAVANA-PI relatou a importância de aplicação de ácido fosfórico no cultivo de soja. O Sr. Guilhermino Boina relatou o cultivo intercalado de soja e milho, e o Sr. Amancio Nhantubo relatou os resultados da análise económica do cultivo de soja no distrito de Gurué. 
Durante as sessões, os grupos civis repetiram a afirmação de que o ProSAVANA-PI estava promovendo à força o cultivo de soja, sem atender às necessidades dos pequenos produtores, e que ele coloca em risco a autonomia alimentar. Entretanto, os pesquisadores e os representantes do governo explicaram que o desenvolvimento de técnicas para aumentar a produtividade e melhorar o nível de vida dos camponeses é importante, e que a longo prazo o desenvolvimento da agricultura comercial seria indispensável. 
No segundo dia, 23 de Abril, foi realizado o Dia de Campo que contou com a participação de mais de 70 pessoas que visitaram os campos de ensaio de Muriaze e campos de ensaio do PAN. 
A cerimônia de abertura ocorreu em frente ao celeiro da Embrapa no campo de ensaio de Muriaze, e em seguida os participantes visitaram: campos de ensaio de cultivo da Embrapa, campos de ensaio de melhoria do solo da equipa Japonesa, campos de ensaio do IIAM e campos de ensaio do IITA. No PAN, visitaram: campos de ensaio de amendoim, de mandioca, de mapira, campos de ensaio de conservação do solo da equipa Japonesa, campos de ensaio de feijão boer e campos de ensaio de rega por gotejamento da equipa Japonesa. A cerimônia de encerramento foi realizada no pátio arborizado do PAN, onde muitos participantes expressaram suas opiniões e impressões, e em seguida o Sr. Maposse, Director Geral do IIAM-HQ e o Sr. Pedro Dzucula, Director da DPA da província de Nampula proferiram as palavras de encerramento. Depois os participantes almoçaram e se dispersaram. 
Em geral, o conteúdo do Dia de Campo estava bastante satisfatório, e as perguntas dos participantes eram respondidas de forma bastante detalhada. Acreditamos que o conteúdo de actividades do ProSAVANA-PI tenha sido transmitido correctamente à sociedade civil.
	[image: CIMG2319.JPG]
	[image: CIMG2322.JPG]

	O encarregado Uatema explicando os campos de ensaio de conservação do solo. Os participantes mostraram bastante interesse, e o grupo que realiza ensaios de conservação do solo fez perguntas. 
	O encarregado Ragu mostrando os campos de cultivo de verduras por rega por gotejamento. Os participantes mostraram grande interesse por técnicas de rega, e fizeram muitas perguntas, por exemplo, sobre o objectivo dos ensaios. 


O 2º ARM estava prevista para ser realizada em Abril de 2015 em Lichinga, mas no final de Março, com o atraso da distribuição orçamentária devido à mudança do governo, foi indicado que a possibilidade de realizar a reunião em Abril seria extremamente difícil. Por outro lado, da nossa parte, havia a condição de que o contrato estava para findar e seria difícil também realizar a reunião entre Junho e Julho. Assim, estão sendo efectuados ajustes para realizar o 2º ARM em Agosto.
 Envio da C/P à Conferência Internacional
O Sr. Boina da C/P do IIAM-CZno (Lichinga) participou da 11ª African Crop Science Society Conference (Conferência da Sociedade de Ciência de Culturas da África) 2013 realizada entre 14 e 17 de Outubro de 2013 em Entebbe, Uganda.
Também no ano de 2015, estamos planeando a participação na African Crop Science Society (12 a 15 de Outubro na Nigéria), Africa Soil Science Society (Sociedade de Ciências de Solos da África) (25 de Outubro a 1º de Novembro em Burkina Faso), entre outros.
 Directrizes para o gerenciamento do IIAM-CZnd
Antes da conclusão das obras de construção, foram elaboradas as directrizes para a operação e gerenciamento do laboratório e já foi obtida a compreensão geral do JCC. Nas directrizes, estão incluídos o papel do laboratório, a estrutura operacional, a lista de equipamentos, itens de análise, etc., e estão anexos o manual de segurança, o manual para análises de solos e plantas, modo de ver os resultados das análises dos solos, como documentação relacionada. No futuro, não somente do laboratório, serão organizados e compilados o plano a longo prazo e os regulamentos também do IIAM-CZnd, como directrizes de operação dos Centros. Zonais
 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc402531487][bookmark: _Toc421635554]Tabela 2‑27  Desafios e Medidas a Tomar por Ora 
(Aconselhamentos sobre a Gestão dos Centros de Investigação)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Elaborar directrizes de operação do IIAM-CZnd e do IIAM-CZno.
	As directrizes de operação e gerenciamento da ala de experimento já estão elaboradas praticamente. Elas serão organizadas como directrizes de operação dos Centros Zonais.
	○
	
	○

	Organizar os materiais de apresentação da IAMRAP.
	Organizar os materiais de apresentação.
	○
	○
	○

	Organizar os materiais de apresentação do ARM.
	Organizar os materiais de apresentação.
	○
	○
	○



 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc402531488][bookmark: _Toc421635555]Tabela 2‑28  Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal 
(Aconselhamentos sobre a Gestão dos Centros de Investigação)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	○
	
	○
	Directrizes de operação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Directrizes

	○
	○
	○
	Organização dos materiais da IAMRAP
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Compilação de materiais

	○
	○
	○
	Organização dos materiais do ARM
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Compilação de materiais



[bookmark: _Toc421633618]Aumento da Capacidade de Investigação da C/P (Actividade 1-7) 
 Progresso das Actividades 
 Estudo de Linhas de Base da Capacidade da C/P 
Para aumentar a capacidade de transferência de tecnologia e de investigação da C/P no IIAM-CZnd (Nampula) e no IIAM-CZno (Lichinga), é preciso primeiro avaliar a capacidade actual da C/P, e compreender a sua capacidade ao longo do Projecto, desde o início até o final, de modo contínuo. Assim sendo, foi distribuído um questionário para fazer o estudo de linhas de base ao qual responderam 17 pessoas. O resumo do resultado do questionário foi explicado no Relatório de Progresso do Projecto (Interino do Terceiro Ano).
 Estudo Anual da Capacidade da C/P 
Para se compreender de modo contínuo a capacidade da C/P, foi elaborado o questionário anual. Em 27 de Novembro de 2013 o questionário foi enviado aos directores gerais do IIAM-CZnd e IIAM-CZno para que fosse distribuído entre os membros. Entretanto a resposta não chegou até 20 de Dezembro de 2013 que era o prazo de entrega. Como muitos estavam de férias de final de ano, talvez não foi possível entrar em contacto com os membros. Por isso em 6 de Maio de 2014 o questionário foi enviado novamente aos directores gerais do IIAM-CZnd e IIAM-CZno para que fosse respondido pelos membros, mas novamente não se obteve resposta. Ele foi enviado novamente em 5 de Setembro, e foram obtidas algumas respostas.
 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc421635556]Tabela 2‑29  Desafios e Medidas a Tomar por Ora
(Aumento da Capacidade de Investigação da C/P) 
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Realizar o estudo e monitoramento da capacidade de transferência de tecnologia e de investigação da C/P. 
	Foi distribuído o questionário de monitoramento anual, que será recolhido. 
	○
	
	○



 Plano de Actividades do Quarto Ano
[bookmark: _Toc421635557]Tabela 2‑30  Plano de Actividades do Quarto Ano
(Actividades Relacionadas ao Monitoramento e Avaliação)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	○
	
	○
	Recolher o questionário para o estudo e monitoramento da capacidade de transferência de tecnologia e de investigação da C/P.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



[bookmark: _Toc421633619]Actividades Relacionadas à Avaliação das Condições Sócio-Económicas e dos Recursos Naturais (Resultado 2 da PDM)
[bookmark: _Toc421633620]Avaliação do Solo e da Vegetação na Região Alvo (Actividade 2-1)
 Progresso das Actividades
 Avaliação da Fertilidade do Solo da Região Alvo do Projecto
 Resultado de analise
Mostra-se pontos de amostragem do solo e da soja e resumo da fertilidade do solo obtida até aqui através da análise:
[image: C:\Users\Kazuhiro Naruo\Downloads\Point data_Soil Analysis.png]
[bookmark: _Toc421635905]Figura 2‑2  Pontos de Recolha de Amostras do Solo e da Soja

[bookmark: _Toc421635558]Tabela 2‑31  Resumo da fertilidade do solo no Nacala corridor
	Parâmetro
	Juízo

	Macronutriente
	Nitrogénio
	Em falta em praticamente toda a extensão.

	
	Fósforo
	Em falta em cerca de 50% da área total. Por outro lado, os outros 50% compreende suficiente fósforo e existem muitos pontos que não demandam aplicações adicionais. Ademais, não se constatam características regionais relativas aos excessos e deficiências.

	
	Potássio
	Em falta em praticamente toda a extensão.

	
	Cálcio
	Suficiente em praticamente toda a extensão. Em algumas áreas da zona costeira observam-se solos alcalinos devido ao excesso de cálcio.

	
	Magnésio
	Suficiente em praticamente toda a extensão.

	
	Enxofre
	Suficiente em praticamente toda a extensão.

	Micronutriente
	Ferro
	Suficiente em toda a extensão.

	
	Manganês
	Suficiente em toda a extensão.

	
	Zinco
	Suficiente em praticamente toda a extensão.

	
	Cobre
	Em falta em Lichinga, Gurue e Malema.

	
	Boro
	Suficiente em praticamente toda a extensão.

	
	Molibdénio
	Suficiente em toda a extensão.

	Outros
	pH
	Em Lichinga e Gurue, observam-se com raridade alguns pontos de solo ácido com pH em torno de 5, mas, como são cultivadas batatas em Lichinga e chá em Gurue, ambos apropriados para a culturas em solos ácidos, motivo pelo qual o facto não é considerado um problema de porte. A maioria dos solos apresentam pH em torno de 7, não demandando portanto a aplicação de calcário para a correcção da acidez.

	
	CE
	Baixos valores em toda a extensão, não sendo constatado o problema de acúmulo de sais. 

	
	Matéria Orgânica
	Os valores são baixos porque o solo, no geral, é arenoso.

	
	Composição Mecânica
	Cerca de 60 a 80% do total é areia, sendo que seu teor aumenta à medida que se avança do inteior em direcção ao litoral. 

	
	CEC
	São baixos os valores de condutividade eléctrica e pequena a capacidade de retenção do nutriente, porque o solo em geral é arenoso. A tendência é de os valores do CEC aumentarem à medida que se avança do litoral em direcção ao interior, sendo que a capacidade de retenção do nutriente também  é um pouco maior no interior do que no litoral.



 Recomendações
· Em cerca de 50% das localidades, o solo contém suficiente teor de fósforo, sendo que existem muitos pontos que permitem deduzir que não há a necessidade de aplicação adicional do fósforo. Contudo, os fertilizantes artificiais comercializados do Corredor de Nacala são do tipo NPK8-8-8, NPK12-24-12 e afins, que contém alto teor de fósforo; e sendo que em termos de fertilizantes simples, praticamente só se encontra a ureia no mercado, é difícil diminuir a aplicação do fósforo. A aplicação do fósforo nas terras com suficiência deste elemento, é indesejável não só porque economicamente constitui um desperdício, como também, pelo ponto de vista da utilização deste recurso que está em vias de esgotamento. Além do mais, o excesso do teor de fósforo pode vir a promover o distúrbio fisiológio e patógenos de solo. Para evitar futuros excessos do teor de fósforo, é desejável desenvolver técnicas de aconselhamento de dosagem ideal do fertilizante, de acordo com o grau de fertilidade do solo arável. 
· Faz-se crer que falta cobre em Lichinga, Gurue e Malema. Para verificar, espera-se poder realizar um ensaio em vaso simplificado.
· Sendo o solo arenoso, o teor de substância orgânica é baixo; por conseguinte, é desejável que sejam aplicadas substâncias orgânicas de forma consubstancial, para aumentar-lhe as capacidades de retenção da água e do nutriente.
· Praticamente todas as amostras de solo colectadas e analisadas até agora são de áreas próximas à estrada principal, com um bom acesso a fertilizantes. Por isso, é provável que haja diferença na fertilidade do solo em relação a regiões distantes da estrada principal. Assim sendo, resolveu-se colectar e analisar amostras de solo das áreas alvo do Projecto de verificação do PEM, afastadas da estrada principal. 
 Estabelecimento de Critérios de Avaliação do Solo por Cultura
	[image: ]
Peritos de 3 Países que Fazem a Colecta de Amostras de Solo em Conjunto


Com a colaboração do Dr. Miranda, foram colectadas amostras de solo do campo de ensaio com fertilizante de Muriaze da Embrapa (para ensaio de aplicação de fosfato e potássio em milho, soja, algodão, arroz de sequeiro e feijão nhemba) e campo de ensaio com fertilizante da EAL (Lichinga) (para ensaio de aplicação de fosfato e potássio em milho, soja, feijão vulgar, feijão frade e trigo). As amostras serão analisadas pelo método Mehlich 3 e serão estabelecidos os critérios de avaliação do solo para cada cultura combinando-se com o resultado da investigação de colheita da Embrapa. Esse ensaio é realizado em conjunto com os peritos dos 3 países, e o seu resultado pode ser divulgado amplamente como resultado da cooperação triangular.


[bookmark: _Toc339581986] Desafios e Medidas a Tomar por Ora 
[bookmark: _Toc421635559]Tabela 2‑32  Desafios e Medidas a Tomar por Ora (Avaliação do solo e da vegetação) 
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Avaliação da fertilidade do solo da região alvo do Projecto 

	A avaliação do solo das regiões afastadas na estrada principal é insuficiente. 
	Com a colaboração dos membros do PEM, serão colectadas e analisadas as amostras das regiões alvo do Projecto de verificação do PEM. 
	○
	
	○

	Estabelecimento de critérios de avaliação do solo por cultura 

	Em Moçambique não há critério de avaliação do solo por cultura. 
	As amostras de solo colectadas dos campos de ensaio com fertilizante serão analisadas, e com base no seu resultado e na sua relação com a colheita, serão estabelecidos critérios adequados de nutrientes do solo. 
	○
	○
	○



 Plano de Actividades do Quarto Ano
[bookmark: _Toc421635560]Tabela 2‑33  Plano de Actividades do Quarto Ano (Avaliação do Solo e da Vegetação) 
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	Avaliação da fertilidade do solo da região alvo do Projecto

	○
	
	○
	Colecta de amostras de solo da região alvo do Projecto de verificação do PEM 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	○
	
	○
	Análise das amostras de solo 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estabelecimento de critérios de avaliação do solo por cultura

	○
	
	○
	Análise das amostras de solo 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Manual de melhoramento de solo

	○
	○
	○
	Análise dos resultados
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



[bookmark: _Toc421633621] Recolha e Análise de Dados Meteorológicos (Actividade 2-2)
 Progresso das Actividades
Em relação a esta actividade, foram colectados os dados meteorológicos do passado e, somado à avaliação das características do solo da Actividade 2-1, a região agrícola do Corredor de Nacala foi dividida em 4 zonas, como seguem. Zona 1: região de planalto do interior, próxima ao Lago Niassa com solo de alta fertilidade, muita chuva e baixa temperatura; Zona 2: região de morro do interior, com solo de alta fertilidade, muita radiação solar e alta amplitude térmica diária (diferença entre a temperatura máxima e a temperatura mínima de um dia); Zona 3: planície do interior com propriedades químicas e físicas do solo pobres e alta temperatura; e Zona 4: região costeira com solo alcalino, pouca chuva e alta temperatura. Foi apontado também que o potencial de produtividade agrícola é alto nas Zonas 1 e 2 (vide a figura abaixo). O resultado deste estudo foi apresentado oralmente na 10ª African Crop Science Society Conference (Conferência da Sociedade de Ciência de Culturas da África) (realizada em Setembro de 2011 em Maputo), e o artigo foi publicado na revista abaixo. 
Tsujimoto et al. (2011). Characterization of Agro-Environments for optimizing cropping systems upon locaility along the Nacala Corridor, Mozambique. African Crop Science Conference Proceedings, Vol. 10, 279-282. 

 (
Pontos de colecta de amostras de solo
Estações meteorológicas
)[image: ]
[bookmark: _Toc421635906]Figura 2‑3　Principais Zonas Agrícolas da Região Alvo do Projecto, Classificadas com Base nos Dados Meteorológicos e Propriedade do Solo (Extraído de Tsujimoto et al., 2011)

Os dados de observação meteorológica contínua são informações básicas mais importantes para a elaboração de medidas contra a mudança climática prevista para ocorrer em breve, bem como para o desenvolvimento de técnicas de produção agrícola mais apropriadas para as condições locais. Entretanto, a maioria dos pontos de observação meteorológica acima descritos não está em funcionamento hoje. Assim, no presente Projecto foi feita a transferência tecnológica para a instalação de novos equipamentos de observação meteorológica e para possibilitar o seu uso contínuo. No terceiro ano, foram instalados adicionalmente novos equipamentos de observação meteorológica simples em 3 localidades de ensaio, na ocasião do início de ensaios nos campos dos camponeses, e foram colectados e compilados os dados meteorológicos diários. Somados aos equipamentos de observação meteorológica das estações agrárias de IIAM-Lichinga, IIAM-Nampula, IIAM-Mutuáli e IIAM-Namialo existentes, a colecta de dados meteorológicos em área ampla do Corredor de Nacala foi fortalecida e continuada. Além disso, continuou a ser feita a orientação tecnológica a contrapartes do IIAM, e prosseguiu-se a transferência tecnológica de armazenamento periódico de dados de observação meteorológica e seu controlo. Por outro lado, verificou-se mais uma vez que ainda são insuficientes as medidas contra incidentes, como ruptura de cabos por acção de animais selvagens e roubo de painéis fotovoltaicos. É desafio do último ano desenvolver medidas contra incidentes bem como identificar peças que podem ser adquiridos em Moçambique, para que as contrapartes de vários pontos possam realizar de forma contínua o controlo e a gestão dos equipamentos de observação meteorológica mesmo após o término do Projecto. Além disso, é desejável a criação de um banco de dados dos dados meteorológicos colectados de fácil acesso, criando-se um banco digital em conjunto com INAM (Instituto Nacional de Meteorologia) e demais órgãos que participam do PIAIT, para se promover o uso de equipamentos de observação meteorológica dentro e fora do Projecto, bem como a expansão de pontos de observação.
 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc408664702][bookmark: _Toc421635561]Tabela 2‑34　Desafios e Medidas a Tomar por Ora
(Recolha e Análise de Dados Meteorológicos)
	Desafios 
	Contramedidas 
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Há necessidade de se criar medidas para se aproveitar de modo contínuo os equipamentos de observação meteorológica, inclusive criação de lista de peças que podem ser adquiridas em Moçambique.
	Será solicitada às contrapartes do IIAM a colecta de dados relacionados a este desafio. 
	○
	○
	○

	É desejável se criar um banco de dados dos dados colectados em vários pontos, criando-se um sistema de controlo unificado para torná-lo mais acessível. 
	Será iniciada a discussão com as contrapartes, incluindo o IIAM-HQ quanto a este desafio. 
	○
	○
	○


 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc408664703][bookmark: _Toc421635562]Tabela 2‑35　Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
(Recolha e Análise de Dados Meteorológicos)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	○
	
	○
	Colecta de informações sobre as medidas referentes a avarias e prosseguimento da observação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	○
	
	○
	Colecta e análise de dados existentes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



[bookmark: _Toc421633622]Recolha e Análise de Dados sobre os Recursos Hidrológicos (Actividade 2-3)
 Progresso das Actividades
Na 2ª Reunião de Líderes para Resultados (OLM), realizada em Setembro de 2013, soube-se que a parte Brasileira não tem realizado a colecta de dados dos recursos hídricos. Na 2ª OLM, foi compartilhada, como uma área relacionada, uma parte dos resultados que o especialista da Parte Japonesa em utilização de recursos hídricos tem pesquisado até então. Em 2014, estava prevista a realização de monitoria das 5 sub-bacias pela Embrapa (extremo este do distrito de Malema; Lioma, distrito de Gurué; extremo oeste do distrito de Majune; e distrito de Chimbonila), mas não houve envio de delegações durante o período em questão. Pensa-se que os dados dos recursos hídricos sejam importantes para captar o potencial de irrigação na estação da seca ou de irrigação suplementar na estação das chuvas, mas, a princípio, acredita-se seja possível indicar o potencial agrícola com a água da chuva de acordo com os dados climáticos já obtidos na Actividade 2-2.
 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc421635563]Tabela 2‑36　Desafios e Medidas a Tomar por Ora
(Recolha e Análise dos Dados sobre os Recursos Hídricos)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	As actividades estão paralisadas porque não houve envio da delegação da Embrapa conforme planeado. 
	Esperar a liberação do orçamento a ABC.
	
	○
	○



 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc421635564]Tabela 2‑37　Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
(Recolha e Análise dos Dados sobre os Recursos Hídricos)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	○
	○
	○
	Compilação e apresentação dos resultados 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



[bookmark: _Toc421633623]Recolha e Análise de Dados Topográficos (Actividade 2-4)
 Progresso das Actividades
Na 2ª Reunião de Líderes para Resultados, realizada em Setembro de 2013, soube-se que a parte Brasileira também irá realizar actividades, não em toda a região do Corredor de Nacala, mas sim, restritas à região alvo de uma pequena bacia. Com relação a esse facto, foi acertado que seriam obtidas cartas topográficas na escala de 1/100.000 através do IIAM. Pensa-se que seja possível aproveitar a análise da carta topográfica que tem como modelo a região da pequena bacia também no Plano de Uso de Terras da Actividade 2-6. Tendo em vista que já havia sido feita a recolha de cartas topográficas cobrindo toda a região do Corredor de Nacala no âmbito do ProSAVANA-PD, pensou-se que seria melhor fazer o aproveitamento das mesmas, desde que fosse possível compartilhar as informações entre os projectos; contudo, não houve envio de missões do referido projecto durante o período.


 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc421635565]Tabela 2‑38　Desafios e Medidas a Tomar por Ora
(Recolha e Análise de Cartas Topográficas)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	As actividades estão paralisadas porque não houve envio da delegação da Embrapa conforme planeado.
	Esperar a liberação do orçamento da ABC.
	
	○
	○



 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc421635566]Tabela 2‑39　Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
(Recolha e Análise de Cartas Topográficas)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	○
	○
	○
	Compilação e apresentação dos resultados 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



[bookmark: _Toc421633624]Estudo do Potencial de Produção de Culturas e de Pecuária (Actividade 2-5) 
 Progresso das Actividades
É actividade da parte Brasileira, mas os peritos não foram enviados e não há nenhum progresso. A parte Japonesa não é encarregada desta actividade, mas como se considera que os resultados e as informações colectadas na actividade de estudo de viabilidade do JIRCAS são úteis, iremos compartilhá-los aqui. 
 Colecta de informações no Instituto Internacional de Pesquisa Pecuária (ILRI)
Foi feita entrevista com a Dra. Saskia Hendrickx (holandesa), representante local, e obteve-se informações sobre a situação actual da pecuária em todo Moçambique. 
O entendimento básico do ILRI é de que a pecuária em Moçambique vai até o Corredor de Beira. Parece que eles não tiveram interesse no Corredor de Nacala. 
A pesquisa pecuária de Moçambique é realizada no IIAM-HQ, Chobela (província de Gaza) e Centro Zonal de Investigação Agrária da Zona Centro em Chimoio (cujo director é veterinário). Conseguimos obter a lista de pesquisadores. 
O IFAD e Bélgica têm projectos relacionados à pecuária. 
A mosca tsé-tsé chegou até a província de Nampula. Nampula é uma região de cultivo (Crop Area), e é promissor o desafio de realizar a cooperação entre agricultura e pecuária. Uso de esterco animal na lavoura. Em Zimbábue, a variedade Mucuna introduzida da Austrália foi bem-sucedida como cultura forrageira.
Conseguimos obter o relatório da situação do sector de pecuária de Moçambique (Overview of the livestock sector in Mozambique) em PDF. 
O hub local do ILRI fica em Harere, Zimbábue. 
O ILRI está disposto a cooperar com as pesquisas do Japão (JIRCAS, JICA). 
[image: C:\Official photos\Moz 2015-2\DSCN3026.JPG] Visita a pecuaristas próximos a Lichinga, observação de espécies de gramíneas da pastagem na presente estação
Com a colaboração do Sr. Horacio do IIAM-CZno, visitamos os camponeses das proximidades da cidade que praticam a pecuária. Observamos a situação da pastagem. Tiramos fotos das espigas que podem ajudar na identificação da espécie (final do capítulo). 
O primeiro camponês a ser visitado foi o Sr. Bunaia, que cria dezenas de cabeças de gado bovino. Ele limpou com tractor a área de pastagem natural, semeou a variedade Brachiaria importada do Brasil e formou a pastagem artificial (foto acima). Ele começou o trabalho há três anos e vem aumentando a área aos poucos. Nessa época do ano ele reúne as gramíneas do seu terreno para formar ração para a estação de seca. 
[image: C:\Official photos\Moz 2015-2\DSCN3066.JPG]O segundo camponês a ser visitado cria também porcos (142 cabeças) além de bovinos, e deixa os últimos soltos no pasto natural. Ele disse que a planta chamada “Masuco” (foto à direita) de folhas largas também serve de alimento para gado. 
O terceiro campo visitado foi Cindimba, administrado por um holandês. Ele cria gado leiteiro além do gado de corte, e na loja de venda directa são vendidos leite e iogurte. A pastagem extensa é tudo natural. Ele usa também rações compostas, e a matéria-prima é a farinha de soja fornecida gratuitamente por African Century de Matama. 

	[image: C:\Official photos\Moz 2015-2\DSCN2924.JPG]
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	Gramíneas relativamente predominantes nas pastagens próximas a Lichinga 


 Visita da Estação Zootécnica de Chobela 
A Estação Zootécnica de Chobela é uma estação experimental do IIAM, e a sua localização segundo as coordenadas SIG é: S25o00’14.33, E32o43’50.41. Sua área é de 3.200 hectares (200 destinados à agricultura e 3.000 à pecuária), com 66 funcionários, mas nenhum é pesquisador. No sector de agricultura pratica principalmente ensaios da técnica de rega, valendo-se da vantagem da região, com precipitação anual de 600 mm. 
[image: C:\Official photos\Moz 2015-1\DSCN1717.JPG]No sector de pecuária, são realizados ensaios de gestão de pastagem aproveitando-se do terreno amplo, ensaios de silagem e cultivo de culturas forrageiras (a foto à esquerda é um ensaio para saber a quantidade de produção). O Sr. Elias Massaeie, assistente do sector de pastagem fala bem inglês e pode se tornar uma boa contraparte, mas quanto ao pesquisador, é melhor buscar na sede de Maputo.
Na Estação são criadas 165 cabeças de bovino (estábulo de bovinos na foto abaixo, à esquerda), 186 cabeças de cabra (estábulo na foto abaixo ao centro) e 86 cabeças de carneiro. Havia instalação de ordenha para a pesquisa de gado leiteiro (foto abaixo, à direita), mas está avariada e não está em funcionamento. 
	[image: C:\Official photos\Moz 2015-1\DSCN1731.JPG]
	[image: C:\Official photos\Moz 2015-1\DSCN1702.JPG]
	[image: C:\Official photos\Moz 2015-1\DSCN1730.JPG]



 Direcção Nacional dos Serviços de Veterinária do Ministério da Agricultura
Visitamos a Direcção Nacional dos Serviços de Veterinária do Ministério da Agricultura (actual Ministério da Agricultura e Segurança Alimentar), e perguntamos sobre a situação actual da pecuária de Moçambique e seus problemas. O Diretor Sr. Jose Limbombo Jr., os assistentes Sr. Fernando Rodriguez e Sr. Agostinho Nozare nos receberam. Estava presente também o Dr. Meque do IIAM (actual vice-ministro do MASA). 
Segundo a estatística, há, em todo o país, 1,6 milhão de bovinos, 5 milhões de pequenos ruminantes e 25 milhões de aves. Dentre eles, 95% é criado pelo sector de agricultura familiar (pequenos agricultores), e a pecuária se concentra nas zonas centro e sul. O MASA implementa algumas políticas com base na estratégia que visa a melhoria da qualidade e quantidade da pecuária. 
· Ácaro, mosca tsé-tsé (Trypanosoma) 
· Vacinação 
· Compartimentalização regional: animais domésticos grandes nas zonas centro e sul, aves na zona norte. 
· Criação de um sistema funcional de prevenção de epidemias 
· Introdução e difusão de animais domésticos excelentes 
· Melhoria da técnica de reprodução = garantia de espermatozoides excelentes, inseminação artificial
· Falta de ração na estação de seca 
· Introdução ou criação de espécies de gramíneas resistentes à seca, armazenamento e preparação de ração, como silagem.
· Diversificação da pecuária 
· Introdução de gado leiteiro (processamento de produtos lácteos, estabelecimento de canais de distribuição), introdução de tração animal na agricultura 
Quanto à pesquisa, diante da situação e política acima, reconhece-se que é importante melhorar as estações experimentais e laboratórios em cooperação com o IIAM em todos os casos. 
 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc421635567]Tabela 2‑40  Desafios e Medidas a Tomar por Ora
(Potencial de Produção das Culturas e Pecuária)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	A parte Brasileira, que é a encarregada.
	Colaborar com o estudo do JIRCAS no sector de logística, e compartilhar os resultados do estudo.
	○
	
	○



 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc421635568]Tabela 2‑41  Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
(Potencial de Produção das Culturas e Pecuária)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	○
	
	○
	Colaborar com o estudo do JIRCAS no sector de logística, e compartilhar os resultados do estudo. 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



[bookmark: _Toc421633625] Proposta de um Plano de Uso de Terras para Fins Agrários (Actividade 2-6) 
 Progresso das Actividades 
A seguir resumiremos os eventos relacionados a esta área, que já foram relatados às partes envolvidas, a começar a C/P, através de Relatórios de Progresso do passado. 
【Junho de 2013】
◆ Actividades da Parte Japonesa
Nas redondezas do Corredor de Nacala estão a ser realizadas diversas pesquisas e investigações referentes ao zoneamento e Plano de Uso de Terras, e a maioria está prevista a ser concluída até o final de 2013. Desta forma, foi adiado o envio de peritos para o segundo ano do Projecto, e pretende-se implementar as actividades entre o terceiro e quinto anos do Projecto. O resultado abaixo é o programa para se adicionar melhoramentos e remodelagens necessárias para atender integralmente aos objetivos do ProSAVANA-PI.
◆ Actividades da Parte Brasileira
Estava prevista a actividade local a ser conduzida pelo perito responsável na 1ª metade do 2º ano fiscal, mas o envio do mesmo foi adiado pelas mesmas razões mencionadas acima.
Desafios e Medidas a Tomar por Ora 
A principal questão é acordar entre os três países o objetivo, a abrangência, a ampliude geográfica e a efectividade legal do "Plano de Uso de Terras para Fins Agrários do Corredor de Nacala" e apresentar a proposta no próximo encontro do JTC. O IIAM é uma organização de pesquisa e, até agora, não está envolvido directamente no programa da região e nos trabalhos de mapeamento. Portanto, o posicionamento da contraparte apropriada e o modo de transferência de tecnologia tornam-se importantes questões a se conjecturar. Há necessidade de se considerar o envolvimento da DPA (Direcção Provincial de Agricultura) e do SDAE (Serviço Distrital de Actividades Económicas), e a divisão dos trabalhos e responsabilidades entre o IIAM e essas organizações.
Na 1ª metade do 3º ano fiscal, está previsto o acordo com o IIAM e a Embrapa quanto às alternativas abaixo.
(1) Estabelecimento do Plano de Uso de Terras dos Centros Zonais do IIAM (inclusive os postos agronómicos subordinados), com o objectivo de utilização no plano de investigação e na reprodução de sementes e mudas. 
(2) Apresentar alguns modelos do Plano de Uso de Terras a nível de família agrícola, de modo a atender diferentes tamanhos (pequeno porte, médio porte, grande porte), diferentes formas de administração agrícola (cultivo itinerante com queimada de campo que inclui alqueive natural, cultivo perene concentrado que inclui fertilização), combinação de vegetais (monocultivo, policultivo, cultivo rotatório), etc. 
(3) Apresentar o Plano de Uso de Terras a nível de localidade ou comunidade, ou de cooperativa agrícola, como alguns modelos (pressupor a cooperação com actividades propostas pelo Plano Director).
(4) Em relação ao estabelecimento e à harmonia do Plano de Uso de Terras do distrito, além de cooperar com a DPA, DPCA (Direcção Provincial de Coordenação Ambiental) e com o Governo Distrital avançar, simultaneamente, com a identificação de terras com possibilidade de se transformar em uma actividade com investimento. 
(5) Propor o Plano Futuro de Uso de Solos objetivando toda a região do Corredor de Nacala, com ênfase na imagem do sector de agricultura do ano 2030 (ano meta do Plano Director).
O último desafio a ser conjecturado no acordo preliminar é a técnica de mapeamento e a visualização dos resultados. De acordo com as pesquisas e investigações executadas ou em andamento, até agora foram feitos diversos mapas. O modo de expressão visual mais apropriado para o ProSAVANA-PI deverá ser decidido pelas equipas técnicas dos três países e pelo JTC.
[bookmark: _Toc421633626]【Janeiro de 2014】
◆Actividades da Parte Japonesa
Durante a primeira metade do terceiro ano do Projecto, não houve envio de peritos da Equipa responsável por esta área de domínio e, consequentemente, não houve progresso concernente. Mas, foi acordada a seguinte modificação na actividade 2-6, para a versão 3 da PDM aprovada na reunião do JCC de revisão intermédia.
[Versão 2 da PDM]	Elaboração de Plano de Uso de Terras para Fins Agrários
[Versão 3 da PDM]	Proposição de Plano de Uso de Terras para Fins Agrários Apropriados
Esta modificação baseia-se na ciência de que o presente Projecto deve concentrar seus esforços na recolha e análise de informações sob perspectiva técnica, já que não são atribuídas funções planeadoras de uso da terra ao IIAM. Quanto ao indicador correspondente, mantêm-se sem alterações, nos seguintes termos: “O draft do plano de uso de terras para fins agrários é aprovado pelo JTC.”
◆Actividades da Parte Brasileira
Na OLM do Resultado 2, realizada em Setembro, foi esclarecido o abaixo descrito sobre a iniciativa da parte Brasileira relacionada com o “Plano de Uso da Terra”. Ademais, não houve outros progressos em especial.
i). O MASA está a realizar o zoneamento agroecológico a nível nacional e está a elaborar o respectivo mapa, com previsão de conclusão para logo em breve. Por este motivo, existe a preocupação de surgir sobreposições desnecessárias, caso forem continuados os trabalhos na mesma linha que o pressuposto no início do Projecto, ou seja: “Elaborar o plano de uso da terra para fins agrários cobrindo toda a extensão do Corredor de Nacala, obter a aprovação do JCC e fazer recomendações para que seja assegurado o seu aproveitamento pelo Governo”.
ii). Assim como mencionado anteriormente, a parte Brasileira pretende delimitar a abrangência de suas acções concernentes ao Resultado 2 (com excepção da sócio-economia) nas 5 sub-bacias e concentrar os esforços na confecção do “Mapa de Capacidades e Potencialidades Ambientais”, não pretendendo elaborar o “plano de uso da terra” propriamente dito.
Desafios e Medidas a Tomar por Ora
	Desafio
	Contramedida
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Indefinição da abrangência / dimensão da região alvo;
	Será procurado fazer chegar a um ponto de equilíbrio as questões cujos pareceres das partes Japonesa e Brasileira diferem, através de discussões entre as partes executoras, priorizando dar ao Resultado a forma mais satisfatória possível para a parte Moçambicana (principalmente o IIAM), que será o utente final.
	○
	○
	○

	Inexistência de proposta de estrutura/índice de conteúdos acordada entre as três partes;
	
	
	
	

	Indefinição da distribuição dos membros de contraparte e do método de transferência de tecnologia;
	
	
	
	

	Ausência de cronograma / tabela de divisão de tarefas dos responsáveis pela execução dos trabalhos. 
	
	
	
	



[bookmark: _Toc421633627]【Outubro de 2014】 
Foram realizados pré-seminários no Posto Agronómico de Nampula (PAN) e na Estação Agrária de Lichinga (EAL), e os funcionários abaixo foram nomeados como C/P. Os pré-seminários foram realizados em 11 de Fevereiro de 2014 e 18 de Fevereiro de 2013, respectivamente, nos quais participaram 12 e 18 pessoas, respectivamente. 
· CZnd: Sr. Ragu (PAN), Sr. Fredson (Namialo)
· CZno: Sr. Chichongue (EAL), Sr. Muachema (EAL)
Nos pré-seminários foram acordados: a proposta de índice de 2 tipos de resultados esperados e o cronograma de trabalho até 2016. 

 Resultado esperado 1: Plano de uso de terras a nível do corredor
As equipas técnicas dos 3 países não pretendem elaborar um novo plano de uso de terras a nível do corredor, e pretendem compilar de modo integrado os resultados do zoneamento ou dos planos de uso de terras existentes no Corredor de Nacala, como mostra a tabela seguinte. Neles serão incluídos: (1) banco de dados e a fonte de informação; (2) informação digital dos mapas e mapas impressos; (3) sugestão técnica do ponto de vista do IIAM; e, dependendo da possibilidade, será estudada a inclusão de (4) criação de SIG[footnoteRef:1]. [1:  Tanto o PD como PEDEC planeam criar o SIG em cada escritório da C/P, e é preciso fazer uma coordenação desses 2 projectos. ] 

[bookmark: _Toc421635569]Tabela 2‑42  Especificação do Zoneamento/Plano de Uso de Terras
	Nome 
	Órgão 
	Especificação do Zoneamento/Plano de Uso de Terras 

	Zoneamento agro-ecológico 
	MASA
(até Junho de 2014)
	Mapeamento na escala 1:250.000 a nível nacional com a adequação de cada tipo de actividade (agricultura, pecuária, silvicultura, outros) e terras com possibilidade de serem usadas para projectos de investimento. 

	Plano distrital de uso de terras 
	MICOA
(elaborado de forma contínua) 
	Instrumento de planeamento legal para maximizar o bem público em equilíbrio com o desenvolvimento e preservação ambiental de cada distrito. 

	ProSAVANA-PD
	MASA, JICA, ABC
(até Dezembro de 2014) 
	Zoneamento para o plano director de desenvolvimento agrário e mapeamento da adequação de culturas (19 distritos de 3 províncias). 

	SIG Web para ProSAVANA
	EMBRAPA
(2011 – em curso) 
	Mapa temático (divisão administrativa, rede de estradas, rede de ferrovias, altitude, precipitação, solo, cobertura da terra). 

	PEDEC
	MPD, JICA
(até Julho de 2014)
	Criação de SIG para estratégia de desenvolvimento económico (5 províncias) e 1 mapa topográfico na escala 1:10.000 das cidades de Nampula e Nacala.

	Outros estudos já concluídos 
	MASA (2010)
	Mapeamento a nível nacional da adequação de culturas (mandioca, algodão, batata, castanha de caju) em diferentes cenários meteorológicos.

	
	IIAM (2008)
	Mapeamento na escala 1:1.000.000 a nível nacional das terras com possibilidade de serem destinadas a novos projectos de investimento agrícola. 

	
	PROAGRI (2007)
	Mapeamento da adequação de projectos de investimento em silvicultura, agricultura, pecuária e ecoturismo da província de Niassa. 

	
	MASA (1996)
	Classificação do território nacional em 10 zonas agro-ecológicas. 

	Informação espacial e mapas básicas já colectados 
Clima, topografia, inclinação, geologia, solo, vegetação, bacia hidrográfica, sistema de rios, hidrogeologia, adequação de culturas, zona urbana/rural, divisão administrativa, rede de estradas, rede de ferrovias, reservas, áreas com registo do DUAT, risco de desastres naturais (erosão, cheias, secas, ciclone) etc. 



[image: ]

Segundo a Reunião de Líderes do Resultado 2 realizada em Setembro de 2013, a parte Brasileira planea elaborar os mapas de vulnerabilidade ambiental e de capacidade de uso de terras por cada bacia hidrográfica, focalizando as 5 pequenas bacias hidrográficas seleccionadas dentro do Corredor de Nacala. Acredita-se que esses mapas também serão incluídos na compilação integrada dos resultados dos planos de uso de terras e zoneamento existentes do Corredor de Nacala. 
 Resultado esperado 2: Plano de uso de terras do Posto Agronómico de Nampula (PAN) e Estação Agrária de Lichinga (EAL) 
As equipas técnicas do PI dos 3 países desejam contribuir para o aumento da capacidade da C/P do IIAM através de métodos mais directos. Para isso, foi proposta a elaboração do plano de uso de terras visando o futuro tendo como alvo o PAN e a EAL. Concretamente, espera-se contribuir para o desenvolvimento dos trabalhos dos CZnd e CZno nos seguintes pontos, ao se elaborar o plano de uso de terras com base nas características do histórico de uso de terras, acesso à água, topografia e solo dentro dos 2 centros de investigação: 
(1) Nos 2 centros de investigação se tornará possível o uso de terras mais racional, científico e eficaz, e ele será demonstrado visualmente de forma compreensível. 
(2) Quando os dois centros de investigação forem estudar os diferentes planos de uso de terras que se adequam a variados cenários, terá um banco de dados mais básico de informações espaciais e não-espaciais necessárias. 
(3) Será possível um melhor planeamento de investigação e ensaio. Concretamente, espera-se melhorar o potencial de aumento de produção de sementes e mudas, redução de riscos de falha de replantio, selecção de ensaios mais adequados (ou inadequados) em determinados campos. 
(4) A confiabilidade dos resultados de investigação e ensaio irá aumentar se o histórico de uso de terras e o histórico de ensaios de cada campo passarem a ser registados, além de facilitar a comparação de diversos ensaios. A longo prazo, espera-se que o acúmulo dessas melhorias possa contribuir para a elaboração do Manual de Gestão dos Centros de Investigação do Resultado 1. 
(5) Será elaborado o plano de reforma e reabilitação das instalações dos dois centros de investigação, que auxiliará na apresentação da proposta orçamentária a órgãos superiores. 
(6) Reconhecemos que toda essa série de processos é uma transferência de tecnologia à C/P. Se tiver tempo e recursos disponíveis, podemos pensar no uso da estação experimental de Mutuáli para realizar OJT aos membros da C/P que já foram treinados uma vez. 
[image: ]

Os Resultados 1 e 2 da presente actividade e os detalhes do seu progresso serão apresentados no Anexo. 
Desde Agosto de 2014, quando foi decidido o adiamento das actividades do terceiro ano, até hoje, Junho de 2015, não foram enviados peritos da área de Plano de Uso de Terras de nenhuma das partes, nem da Brasileira nem da Japonesa, por motivos de orçamento. Assim, não se obteve nenhum progresso que mereça ser registrado. O que temos para relatar até o momento actual, Junho de 2015, é o seguinte.
Plano de actividades do último ano: até o momento actual, não há nenhum plano definido de envio de peritos, nem da parte Brasileira nem da Japonesa. É premissa que as duas partes negociem com a JICA e a ABC para se garantir o orçamento necessário para o seu envio. Se não for garantido orçamento suficiente, somente o Resultado 1 (proposta de plano de uso de terras a nível do Corredor) será apresentado ao JTC para receber aprovação.
Na carta de agradecimento constava o seguinte (vide no material anexo 1 a carta na íntegra).
· Agradecimento pelas actividades de difusão de novas técnicas agrícolas pelo Projecto. 
· História e situação actual da associação.
Pedido de apoio às actividades de produção agrícola (por exemplo, financiamento bancário, introdução de moinho, construção de barragem, etc.) 
[bookmark: _Toc421633628]Estudo das Condições Sócio-Económicas (Actividade 2-7) 
 Progresso das Actividades
Foi seleccionada como região com activa produção de soja o povoado de Ruace, do distrito de Gurué, na província da Zambézia, que se localiza na região norte de Moçambique; e foi procedido ao estudo e análises sobre a rentabilidade da soja e assuntos afins. O povoado de Ruace compreende 6 comunidades, sendo que o cultivo da soja é bastante activo em todas as mesmas. O povoado de Ruace localiza-se a 50 km ao norte do centro da cidade de Gurué. Do total de seis comunidades, a única que se localiza à beira da estrada principal é Ruace Sede; e a que se localiza mais distante da estrada principal é Muhelo. Assim sendo, foram seleccionadas como alvos do estudo estas duas comunidades contrastantes. Ruace Sede localiza-se à beira da estrada principal que liga Gurué a Cuamba, enquanto que Muhelo se localiza a 9 km a oeste da estrada principal. Ambas as comunidades foram alvos do estudo durante a estação chuvosa de 2011/2012. Em Moçambique, onde a agricultura predominante é a de sequeiro, a campanha agrícola das culturas principais ocorre durante a estação chuvosa. Ademais, os produtores-alvo do estudo (principalmente em forma de questionário) foram seleccionados aleatoriamente em ambas as comunidades, sendo 20 (de Ruace Sede) e 16 (de Muhelo). 
A grande maioria dos produtores-alvo da pesquisa é auto-suficiente na produção de culturas alimentares como o milho e a mandioca; e, para além destas, dedicam-se também à produção de culturas de rendimento, principalmente da soja. Em meio a esta conjuntura, a maioria dos produtores de soja desejam ampliar suas áreas de cultivo da soja, mas, para aumentar a dimensão da machamba, não há senão depender de mão-de-obra contratada, principalmente para o trabalho de capina, de modo que o ponto em cruz está na possibilidade ou não de pagar a mão-de-obra. Mais além, os produtores desejam manter o mesmo nível de produção das outras culturas (milho, mandioca, feijão boer, feijão frade etc.), mesmo que venha a ampliar a área de cultivo da soja. Este facto indica que, doravante o desenvolvimento da agricultura comercial se dará sem ter como actores principais os monocultores de soja. 
Praticamente todos os produtores, depois de separar as sementes para a campanha seguinte ou para restituir à empresa fornecedora, vendem toda a produção restante às empresas compradoras que vêm buscar o produto logo após a colheita. Entre Junho e Julho, que é a época da colheita, o preço de venda da soja (no mercado à vista) é muito baixo (cerca de 15 MT/kg); mas, como a maioria dos produtores necessitam do dinheiro em espécie para o pagamento da mão-de-obra (de colheita, por exemplo), assim como para as despesas domésticas, não têm senão vender o produto logo após a colheita, não obstante o preço baixo. São portanto muito poucos os produtores que armazenam a soja para vender no período de entressafra. Por detrás disto, existe também o problema da qualidade dos armazéns. Os armazéns, que os produtores geralmente têm, são de estrutura simples de madeira ou bambu, que são muito propensos a sofrer danos de insectos nocivos, caso tentar armazenar a soja por longo tempo. 
Em Ruace Sede, ao comparar a receita unitária proveniente da soja dos produtores da classe com menos de 3,0 hectares (machambas com menos de 3,0 hectares de soja cultivada) e daqueles com 3,0 hectares ou mais (machambas com 3,0 hectares ou mais de soja cultivada), constatou-se que a receita unitária da classe com 3,0 hectares ou mais é significativamente maior (Tabela   ). Como consequência disto, a receita bruta desta classe também é significativamente mais alta. Em contrapartida, ao verificar sobre as despesas, observou-se que os custos de serviço de tractor e de mão-de-obra são bem maiores na classe com 3,0 hectares ou mais. Por este motivo, não foi possível verificar a significância estatística na renda líquida da classe de 3,0 hectares ou mais, muito embora esta supere a da classe com menos de 3,0 hectares. Acredita-se que a causa disto esteja no grande peso representado pelas despesas de contratação de mão-de-obra, pois tais despesas chegam a representar mais da metade do total de despesas de cultivo da soja, além do que o custo de mão-de-obra da classe com 3,0 hectares ou mais é mais do que 2.337 MT/ha maior do que aquele da classe com menos de 3,0 hectares. Isto representa mais do que os 1.643 MT/ha de diferença entre as classes no custo de serviço de tractor. Assim sendo, o item que mais afecta o total das despesas é o custo de mão-de-obra. Portanto, se tomar como sendo similar o nível de dependência das duas classes à mão-de-obra contratada, presume-se que possa ser detectada a significância estatística na renda entre as rendas líquidas das duas classes.
[bookmark: _Toc421635570]Tabela 2‑43  Comparação de Custo de Produção, Renda etc. do Cultivo de Soja 
para Cada Dimensão de Área de Cultivo (Ruace Sede)
	Item
	3,0 hectares ou menos
	3,0 hectares ou mais

	Número de Produtores (Domicílios)
	10
	7

	Área da Machamba (ha)
	3,7***
	6,5***

	Área de Cultivo da Soja (ha)
	1,3
	3,9

	Rendimento da Soja (t/ha)
	0,8**
	1,3**

	Preço de Venda da Soja (MT/kg)
	14,8
	15,9

	Renda Bruta (MT/ha)
	10.613**
	18.986**

	Custo de Sementes (MT/ha)
	1.108
	1.677

	Custo de Rizóbios (MT/ha)
	0
	63

	Custo de Serviço de Tractor (MT/ha)
	250***
	1.893***

	Custo de Mão-de-Obra (MT/ha)
	2.301*
	4.638*

	Total de Custos (MT/ha)
	3.659**
	8.270**

	Renda Líquida (MT/ha)
	6.954
	10.715


Fonte: Análise feita pelo autor, com base nos resultados do estudo.
Obs.:	1) Foram pesquisados 20 domicílios, mas, tendo em vista a inclareza de uma parte dos dados 
de 3 domicílios, foram acatados como alvos os 17 domicílios restantes. 
2) O alvo da pesquisa é a soja cultivada na estação chuvosa 2011/2012
3) Na tabela, três asteriscos (***) indicam a significância ao nível de 1%; dois asteriscos (**) 
ao nível de 5%; e um asterisco (*) ao nível de 10% (resultados do teste t).
Quanto ao cultivo de soja, predomina a monocultura. Aqui, comparamos a monocultura de soja com o cultivo intercalar (milho + feijão boer) e o cultivo consorciado (milho + feijão boer + feijão frade) que são outros sistemas de cultivo importantes.
Na comunidade Ruace Sede, localidade de Ruace, distrito de Gurué, província de Zambézia, no Corredor de Nacala, predomina o cultivo intercalar (milho + feijão boer), mas a safra de milho do cultivo intercalar é igual à de soja de monocultura. Comparando-se o rendimento total, o de monocultura de soja é maior do que o do cultivo intercalar, mas o rácio de renda é maior no cultivo intercalar (Tabela 2-44).
Na comunidade Muhelo da mesma localidade, predomina o cultivo consorciado (milho + feijão boer + feijão frade), mas a safra de milho do cultivo consorciado é maior do que à de soja de monocultura. Comparando-se o rendimento total, o de cultivo consorciado é maior do que o de monocultura de soja, e o rácio de renda também é mais alto no cultivo consorciado (Tabela 2-45). 
[bookmark: _Toc421635571]Tabela 2‑44  Comparação entre a Monocultura e o Cultivo Intercalar
(Comunidade Ruace Sede) 
	
	Monocultura
	Cultivo intercalar

	
	Soja
	Milho 
	Feijão boer
	Total

	Número de famílias 
	famílias
	20
	7
	7
	7

	Área cultivada 
	ha
	2,7
	1,6 
	1,6 
	1,6 

	Área de colheita 
	ha
	2,1
	1,6 
	1,6 
	1,6 

	Safra 
	t/ha
	1,0
	1,0 
	0,4 
	1,5

	Renda bruta 
	MT/ha
	14079
	4023 
	3823 
	7846

	Despesa de semente 
	MT/ha
	1375
	224 
	234 
	458

	Despesa de rizóbios 
	MT/ha
	29
	
	
	

	Serviço de tractor 
	MT/ha
	1063
	786
	0 
	786

	Despesa de empregado
	MT/ha
	2527
	454
	43
	497

	Outras (transporte, etc.) 
	MT/ha
	454
	0
	0 
	0

	Despesa total 
	MT/ha
	5448
	1463
	277 
	1740

	Renda 
	MT/ha
	8631
	2560
	3546 
	6106

	Rácio de renda 
	%
	61,3
	　
	　
	77,8


[bookmark: _Toc421635572]Tabela 2‑45  Comparação entre a Monocultura e o Cultivo Consorciado (Comunidade Muhelo) 
	
	Monocultura
	Cultivo consorciado

	
	Soja
	Milho
	Feijão boer
	Feijão-frade
	Total

	Número de famílias
	famílias
	14
	7
	7
	6
	

	Área cultivada
	ha
	1,3
	1,6 
	1,6
	1,6
	1,6

	Área de colheita
	ha
	1,2
	1,6 
	1,6
	1,6
	1,6

	Safra
	t/ha
	0,7
	1,0 
	0,4
	0,2
	1,6

	Renda bruta
	MT/ha
	9483
	4745 
	4819
	1870
	11434 

	Despesa de semente
	MT/ha
	1706
	188 
	151
	111
	450 

	Despesa de rizóbios
	MT/ha
	0
	　
	　
	　
	

	Serviço de tractor
	MT/ha
	0
	0 
	0
	0
	0 

	Despesa de empregado
	MT/ha
	394
	600
	129
	505
	1234

	Outras (transporte, etc.)
	MT/ha
	0
	0 
	0
	0
	0 

	Despesa total
	MT/ha
	2100
	788 
	280
	619
	1687 

	Renda 
	MT/ha
	7383
	3957 
	4539
	1251
	9747 

	Rácio de renda 
	%
	77,8
	　
	　
	　
	85,2



 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc421635573]Tabela 2‑46  Desafios e Medidas a Tomar por Ora
(Avaliação Sócio-Económica e do Impacto Causado ao Meio Ambiente)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Necessidade de se comparar a rentabilidade dos camponeses nas áreas de ensaio 
	Calcular a rentabilidade do cultivo intercalar para Ruace Sede, onde este tipo de agricultura é activamente praticada; e a rentabilidade do consorciado para Muhelo, onde se pratica activamente este tipo de cultivo.
	○
	
	○



 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc421635574]Tabela 2‑47  Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
(Avaliação Sócio-Económica e do Impacto Causado ao Meio Ambiente)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	○
	
	○
	Análise dos dados de renda dos camponeses participantes dos ensaios 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



[bookmark: _Toc421633629] Actividades Relacionadas com o Desenvolvimento da Tecnologia de Melhoramento do Solo (Resultado 3 da PDM)
[bookmark: _Toc421633630]Desenvolvimento da Tecnologia de Melhoramento do Solo (Actividade 3-1)
 Progresso das Actividades
 Organização dos Desafios para Melhoramento do Solo na Região Alvo e Estudo do Plano de Actividades
 Desafios de melhoramento do solo
Como resultado da visita de campo e ensaio do solo feitos em 2011 (vide 2.3.1 2 deste relatório), os desafios e medidas de melhoramento do solo foram organizados como segue: 
· Como o solo é arenoso em geral, contém muitas substâncias orgânicas. Por isso, o valor de CEC (capacidade de troca catiónica), que é um padrão para a capacidade de retenção de fertilizante, é baixo. Para aumentar a capacidade de retenção de fertilizante do solo, é útil a aplicação de substâncias orgânicas, e o material facilmente encontrado no local são resíduos vegetais. 
· No estudo de campo, descobriu-se o problema de falta de profundidade disponível do solo, ou a terra ser dura. (os resultados concretos serão descritos no item 2) ②. Como contramedida, há a opção de aumentar a profundidade do solo disponível por meio do arado profundo, e o melhoramento da propriedade física do solo aplicando-se substâncias orgânicas.
 Estudo das técnicas de melhoramento do solo
Com base nos problemas reconhecidos acima, foram organizadas as técnicas promissoras para melhorar o solo por meio de oficina no âmbito do projecto, conforme a seguinte tabela. Dentre as técnicas, foram selecionadas as técnicas promissoras 1, 2 e 3 como actividades do projecto, sob a perspectiva de divulgação e por possuir menos obstáculos.
Ademais, no tocante à tecnologia promissora 3, foi realizado no 2º ano o ensaio de comparação entre o caso de usar e o de não-usar o subsolador, mas não foi possível averiguar a validade do caso de usar o subsolador, tendo em vista que a subsolagem feita não chegou sequer a 10 cm. Por este motivo, os ensaios de cultivo, a partir do 3º ano, terão como alvos as tecnologias promissoras 1 e 2. 
[bookmark: _Toc421635575]Tabela 2‑48　Lista das técnicas promissoras para melhoramento do solo
	Técnica promissora 
	Conteúdo 
	Observação

	Técnica promissora 1:
Aplicação de resíduos vegetais 
	Estudo dos efeitos do melhoramento do solo por meio do arado aplicando-se resíduos de milho. 
	Em Lichinga, os pequenos agricultores praticam esta técnica, mas na região leste não é comum. Por isso, é preciso estudar os efeitos desta técnica e quantificar a sua aplicação na região leste. 

	Técnica promissora 2: 
Melhoramento da característica física do solo por meio de plantas com raízes profundas 

	Melhoramento da característica física do solo, através de cultivo cruzado com plantas de raízes profundas como girassol e feijão guandu.  
	Será estudado também o efeito químico da aplicação de resíduos às camadas profundas do solo por meio do plantio de plantas de raízes profundas. 


	Técnica promissora 3: 
Melhoramento da técnica de arado por meio de máquinas agrícolas 

	Estudo de melhoramento da técnica de arado, através de arado profundo utilizando-se tratores e número adequado de arados. 
	Utilização do subsolador e número adequado de arados

	Técnica promissora 4: 
Rega na hora do arado. 
	Tornar mais fácil o arado por meio da rega. 
	É preciso garantir a fonte de água. 



 Culturas alvo
Os culturas alvo serão o milho e a soja, que também são alvo de ProSAVANA PI. O milho e a soja são considerados culturas importantes no ProSAVANA PD. Como culturas acompanhantes (cultivadas junto no policultivo), serão escolhidos o feijão guandu e o girassol, respectivamente. O milho e a soja podem ser cultivados desde pequenos a grandes agricultores, mas espera-se que o milho seja cultivado principalmente por pequenos e médios agricultores, e a soja, por grande agricultores. O feijão guandu e o girassol, que são culturas acompanhantes, são cultivados principalmente por pequenos agricultores, mas há casos de cultivo por médios e grandes agricultores. O feijão guandu é uma importante fonte de nutrientes para os pequenos agricultores. Além disso, para os médios e grandes agricultores, há expectativa de exportação para a Índia no futuro. É grande a expectativa em relação ao girassol, como cultura para obtenção de óleo, e há empresa que já iniciou o seu cultivo em grande escala.  
No experimento, será adotado o sistema de rotação de cultura, no qual o policultivo de milho e feijão guandu e o policultivo de soja e girassol serão intercalados no mesmo local, visando acumular resíduos vegetais no campo.
 Melhoramento das Propriedades Físicas e Químicas do Solo Através do Uso do Mulch e da Cultivo Consorciado com Culturas de Raiz Profunda 
 Ensaios de Cultivo em Nampula 
(a) Perfil dos Ensaios de Cultivo
Encontra-se prevista a validação dos efeitos das seguintes duas técnicas de melhoramento do solo. 
Aplicação de resíduos vegetais (Aplicação dos resíduos de cultura intercalar + mulch)
Melhoramento das propriedades físicas e químicas do solo através de culturas de raiz profunda 
E também, como vegetais-alvo, foram seleccionados o milho e a soja e, as culturas de raízes profundas (feijão boer e girassol) foram escolhidas como culturas intercalares do milho e da soja, respectivamente.
Mediante combinação dos 2 factores abaixo, foram criados 8 tratamentos e, em cada área de tratamento, foram criadas 3 repetições, e portanto, foi estabelecido um total de 24 áreas de cultivo. Foram realizados os ensaios em 2 pontos; nas machambas do PAN e de Muriaze. O tamanho de uma parcela de ensaio é 2,8 m × 10 m.
	Cultivo Consorciado com Culturas de Raiz Profunda
	×
	Mulch + Resíduos do Cultivo Anterior
	×
	Repetições
	

	Monocultura do Milho
	
	Com Mulch + Resíduo (Sorgo)
	
	
	

	Cultivo Consorciado de Milho e Feijão Boer
	
	
	
	3 Repetições
	= 24 Parcelas

	Monocultivo da Soja
	
	Sem Mulch + Sem Resíduo
	
	
	

	Cultivo Consorciado de Soja e Girassol
	
	
	
	
	


(1 Parcela de Ensaio: 2,8 m × 10 m)
Mais além, na machamba do PAN, foram acrescentados os ensaios similares em monocultura de soja e cultivo consorciado de soja com girassol, mudando o material de mulch.
	Cultivo Consorciado com Culturas de Raiz Profunda
	×
	Mulch 
(Resíduo de Soja)
	×
	Repetições
	

	Monocultivo da Soja
	
	Com Mulch, Sem Resíduo de Cultura Anterior 
	
	3 Repetições
	= 12 Parcelas

	Cultivo Consorciado de Soja e Girassol
	
	Sem mulch, Sem Resíduo de Cultura Anterior
	
	
	


(1 Parcela de Ensaio: 5,6 m × 10 m)

(b) Parâmetros de Medição 
Serão medidos os itens do abaixo.
· Propriedades físicas: Dureza do solo e densidade aparente 
· Propriedades químicas: CE, pH, azoto total, carbono total, fosfato disponível e cátion trocável 
· Volume de safra: Medição de safra total de toda a área de ensaio
(c) Informações conhecidas até o ensaio de cultivo de 2013/2014 
a) Peso Seco
Mostra-se na figura abaixo o peso seco por planta de milho e de soja nas parcelas do PAN e de Muriaze. 
Constataram-se significâncias estatísticas (de 5%) entre as culturas com/sem o mulch, tanto nas parcelas do PAN quanto nas de Muriaze, tendo-se observado o aumento do peso seco em 120 a 175%. No concernente à soja, observou-se o aumento de 103 a 200%.
Por outro lado, no que diz respeito à monocultura e ao cultivo consorciado, constataram-se significâncias estatísticas (de 5%), tanto no milho como na soja, com pesos secos maiores nas monoculturas. Por outro lado, na machamba de Muriaze, não se constataram significâncias estatísticas (de 5%) nem no milho, nem na soja.


M0: Sem mulch; M1: Sem mulch; I0: Monocultura; I1: Cultura consorciada (Unidade: g)
[bookmark: _Toc421635907]Figura 2‑4  Peso Seco por Unidade de Milho e Soja nas Machambas do PAN e de Muriaze.

b) Volume de Safra 
Mostram-se na figura abaixo os volumes de safra por parcela do milho e da soja nas machambas do PAN e de Muriaze.
Através da aplicação ou não do mulch, constataram-se significâncias estatísticas (de 5%) no milho, tanto nas machambas do PAN quanto nas de Muriaze, tendo-se obtido o aumento de safra de 125 a 191% com a aplicação de mulch. No tocante à safra de soja, não se constataram significâncias estatísticas. Acredita-se que isto se deveu ao facto de ter havido grandes discrepâncias entre os volumes de safra entre as parcelas de ensaio no decorrer das repetições, por ter sido reduzido o número de plantas em consequência da germinação deficiente e/ou mortes por secagem (Somando os resultados das machambas do PAN e de Muriaze, houve 11 parcelas de ensaio, de entre 36, onde houve a redução do número de plantas para menos da metade em relação ao acto da semeadura).



M0: Sem mulch; M1: Sem mulch; I0: Monocultura; I1: Cultivo consorciado (Unidade: ton/ha)
[bookmark: _Toc421635908]Figura 2‑5  Volumes de Safra por Parcela de Ensaio do Milho e da Soja 
nas Machambas do PAN e de Muriaze
c) Análise Química do Solo
Na machamba do PAN, estão a ser realizados ensaios há dois anos e tem sido observada a significância estatística (de 5%) no teor de matéria orgânica entre as parcelas, ao nível do processamento estatístico. Tanto no milho quanto na soja, observou-se grande teor de matéria orgânica nas parcelas de ensaio com resíduos de cultura anterior e mulch. Por outro lado, na comparação entre a monocultura e o cultivo consorciado, o milho resultou em maior teor na monocultura, e a soja no cultivo consorciado. Acredita-se que isto se deve a relação milho > feijão boer e girassol > soja da matéria orgânica. A figura abaixo mostra o teor de matéria orgânica na machamba do PAN. 
Na machamba de Muriaze, não foram observadas diferenças no teor de matéria orgânica consequentes do tipo de tratamento, por ser esta a primeira safra do ensaio de cultivo. Isto ocorreu também na machamba do PAN, onde igualmente não foram constatadas diferenças no teor de matéria orgânica por tipo de tratamento na primeira safra. 
Acredita-se, portanto, que aquilo que está a actuar primordialmente no aumento do teor de matéria orgânica é a mistura dos resíduos da cultura anterior no solo, ao invés da decomposição do material de mulch. 

M0: Sem mulch; M1: Sem mulch; I0: Monocultura; I1: Cultivo consorciado (Unidade: %)
[bookmark: _Toc421635909]Figura 2‑6  Teor de Matéria Orgânica por Parcela de Ensaio na Machamba do PAN

d) Densidade Aparente
Foram comparadas as densidades aparentes do solo à profundidade de 10 cm e 30 cm, em cada parcela de ensaio. Os valores pequenos de densidade aparente indicam que o solo é mais poroso e macio. Ao contrário, se o valor for grande, significa que o solo é rígido. A Tabela abaixo mostra os valores de densidade aparente do solo (a 30 cm de profundidade) das parcelas de ensaio de cultivo do milho em Muriaze. Observaram-se significâncias estatísticas (de 5%) na densidade aparente do solo à profundidade de 30 cm, conforme realização ou não de cultivo consorciado. Contudo, o valor da densidade aparente, em si, ultrapassa o 1,2, que é o valor de meta, mostrando portanto a necessidade de continuar a aplicar a matéria orgânica. Nas outras parcelas de ensaio, não se tem observado significâncias estatísticas decorrentes da diferença de tratamento. 
[bookmark: _Toc421635576]Tabela 2‑49  Densidade Aparente aos 30 cm de Profundidade na Parcela de Ensaio de Cultivo do Milho da Machamba de Muriaze
	(Unidade: g/ml)
	Aração
	Com/Sem Consorciação com Cultura de Raiz Profunda
	Média

	
	Monocultivo do Milho
	Cultivo Consorciado de Milho e Feijão Boer
	

	Sem Mulch
	1,68
	1,49
	1,59

	Com Mulch
	1,61
	1,55
	1,58

	Média
	1,65
	1,52
	



(d) Análise económica
a) Condições da análise
· Não incluir os custos de mão de obra (ter como premissa o emprego da mão de obra familiar).
· Como é uma experiência para comprovar os efeitos de melhoria do solo mediante a prática de cultivo consorciado com vegetais de raízes profundas, não foi feita a medição da quantidade de colheita do feijão boer e do girassol. Do ponto de vista de análise económica, é apropriado que se faça a medição da quantidade de colheita do feijão boer e do girassol, o que será feita no plantio do próximo período.
b)	Resultados da análise
· Tanto no caso do milho como da soja, os lucros foram mais altos no plantio com o tratamento de mulch e mistura de resíduos em comparação com o plantio sem tal tratamento.
· Tanto no caso do milho como da soja, os lucros não apresentaram grandes diferenças mediante a prática ou não de cultivo consorciado. (Supõe-se que com o acréscimo dos lucros provenientes do feijão boer e do girassol, a produção com o cultivo consorciado apresenta maiores lucros que aquela sem o cultivo consorciado.)
Na Tabela abaixo, indicam-se os resultados da análise do cultivo do milho e da soja.
[bookmark: _Toc421635577]Tabela 2‑50  Análise Económica do Milho
	
	Item
	Uni-
dade
	Preço unit. (MT)
	M0I0
	M0I1
	M1I0
	M1I1

	
	
	
	
	kg/ha
	Custos (MT)
	kg/ha
	Custos (MT)
	kg/ha
	Custos (MT)
	kg/ha
	Custos
(MT)

	1
	Sementes (Milho)
	kg
	35
	25
	875
	25
	875
	25
	875
	25
	875

	2 
	Sementes (Feijão boer)
	kg
	25
	　
	　
	40
	1.000
	　
	　
	40
	1.000

	3 
	Uréia
	kg
	35
	100
	3.500
	100
	3.500
	100
	3.500
	100
	3.500

	4 
	NPK
	kg
	35
	200
	7.000
	200
	7.000
	200
	7.000
	200
	7.000

	5 
	Pesticida 
	lit.
	300
	0,16
	48
	0,16
	48
	0,16
	48
	0,16
	48

	
	Custo total   (1 - 5) 
	-
	-
	-
	11.423
	-
	12.423
	-
	11.423
	-
	12.423

	6 
	Vendas
	kg
	5
	2.400
	12.000
	900
	4.500
	4.600
	23.000
	4.500
	22.500

	Lucro líquido
	-
	-
	-
	577
	-
	-7.923
	-
	11.577
	-
	10.077


M0: Sem mulch nem mistura de resíduos; M1: Com mulch e mistura de resíduos;
I0: Sem cultivo consorciado; I1: Com cultivo consorciado

[bookmark: _Toc421635578]Tabela 2‑51  Análise Económica da Soja
	
	Item
	Uni-
dade
	Preço unit. (MT)
	M0I0
	M0I1
	M1I0
	M1I1

	
	
	
	
	kg/ha
	Custos (MT)
	kg/ha
	Custos (MT)
	kg/ha
	Custos (MT)
	kg/ha
	Custos (MT)

	1
	Sementes
 (Soja)
	kg
	25
	60
	1.500
	60
	1.500
	60
	1.500
	60
	1.500

	2 
	Sementes
(Girassol)
	kg
	25
	　
	　
	40
	1.000
	　
	　
	40
	1.000

	3 
	NPK
	kg
	35
	100
	3.500
	100
	3.500
	100
	3.500
	100
	3.500

	4 
	Pesticida
	lit.
	250
	1
	250
	1
	250
	1
	250
	1
	250

	　
	Custo total (1 - 4) 
	-
	-
	-
	5.250
	-
	6.250
	-
	5.250
	-
	6.250

	5 
	Vendas
	kg
	14
	600
	8.400
	400
	5.600
	770
	10.780
	860
	12.040

	Lucro líquido
	-
	-
	-
	3.150
	-
	-650
	-
	5.530
	-
	5.790


M0: Sem mulch nem mistura de resíduos; M1: Com mulch e mistura de resíduos;
I0: Sem cultivo consorciado; I1: Com cultivo consorciado

(e) Resumo dos Resultados e Futuros Desafios/Medidas
・No que concerne ao milho, foram observados os efeitos de aumento do volume de safra, em consequência da aplicação de mulch. Embora seja presumível que haja o mesmo efeito também sobre a soja com mulch, não foram observadas diferenças ao nível do processamento estatístico. Para além disto, no tocante à aplicação do mulch de resíduo de soja, não surtiu os efeitos de prevenção de secagem e outros, porque o mesmo se decompôs logo após sua aplicação como mulch e, consequentemente, não foram constatadas diferenças nem no peso seco, nem no volume de safra. 
・Nos ensaios até aqui realizados, não veio sendo feita a comparação do tempo de trabalho despendido para cada processo, por ser isto difícil de ser levantado, mas ainda há que considerar melhorias neste tocante, uma vez que os dados sobre o tempo gasto de trabalho são importantes para considerar a aceitabilidade da tecnologia pelos produtores. 
・Na comparação entre o cultivo consorciado e a monocultura, não foram observadas diferenças no volume de safra, mas, obteve-se o resultado de que o peso seco é maior na monocultura . No tocante ao milho, tendo em vista que existe a possibilidade de ter havido conflicto de espaço para o crescimento com o feijão boer, serão feitos ajustes para diminuir a altura dos pés da leguminosa, no 3º ensaio. Quanto à soja, pretende-se não só fazer reconsiderações sobre as variedades a semear, como também obter sementes de diferentes fontes e tomar medidas tais como fazer confirmações prévias sobre o índice de germinação através de ensaios para o fim. 
・Constatou-se que o teor de matéria orgânica aumenta ao misturar os resíduos vegetais da cultura anterior. 
・Os valores de densidade aparente diminuem acompanhando o acúmulo do teor de matéria orgânica no solo. Na machamba do PAN, já foram feitas confirmações sobre a redução da densidade aparente na parcela de ensaio de cultivo do milho. O mesmo ensaio será continuado também no 3º ano, para fazer medições do acúmulo do teor de matéria orgânica e do nível de melhoria dos valores de densidade aparente. 
・Ainda não foi confirmada a melhoria das propriedades físicas e químicas do solo da camada subjacente. Esta questão fará parte dos desafios dos ensaios de melhoramento do solo para o 3o ano. 
・	No aspecto económico, tanto no caso do milho como da soja, o cultivo com tratamento de mulch e mistura de resíduos apresentou lucros mais altos do que no caso de cultivo sem tratamento. Quanto à comparação referente à existência ou não de cultivo consorciado, soube-se que não havia muita diferença de lucros mesmo levando-se em conta a condição que não incluir o volume de colheita do girassol e do feijão boer.
(f) Progresso das experiências de cultivo de 2014/2015
As experiências feitas no ano passado foram continuadas nos campos de cultivo do PAN e de Muriaze. No campo do PAN, os cultivos de milho, soja, feijão boer e girassol estão se desenvolvendo em ordem. Principalmente o crescimento da soja é vigoroso. Por outro lado, no campo de Muriaze, em cerca de 1/3 das áreas de ensaios, o cultivo apresenta más condições de crescimento devido a fortes chuvas.
	[image: ]
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	Área de cultivo consorciado de soja com girassol no campo do PAN
	Área de cultivo experimental com desenvolvimento normal no campo de Muriaze
	Área de cultivo experimental que sofreu influências de fortes chuvas no campo de Muriaze



No começo de Maio, foram feitas colectas de amostras de solos e de amostras de produtos agrícolas. Actualmente, está a se realizar a ordenação dos resultados.
 Ensaios de cultivos em Lichinga
Ensaios para verificar os efeitos de melhoria do solo mediante mistura de resíduos de crotalaria e de mucuna no solo estão a se realizar no campo da EAL. Semeaduras de milho e sorgo foram efectuados por duas vezes, mas estes foram comidos por ratos e praticamente não germinaram. Desta forma, foi semeado feijão vulgar, cujo cultivo ainda era possível. Porém, devido à influência da pouca chuva no fim de Março, a maioria das mudas acabou murchando. Actualmente, está a se fazer a análise da taxa de murchamento de acordo com as diferenças de condições de mulch, etc. Com relação ao solo, serão tomadas amostras antes e depois da introdução de resíduos, e serão feitas as medições dos itens abaixo.
Propriedades químicas: CE, pH, azoto total, carbono total, fosfato disponível e cátion trocável
 Verificação dos Efeitos de Aumento das Safras de Milho e de Soja Através da Aplicação do Calcário 
Tendo como alvos o milho e a soja, a Embrapa está a dar continuidade aos ensaios de cultivo para verificar os efeitos de aplicação do calcário, também no 3º ano. Os resultados dos ensaios da Embrapa foram compilados em Agosto e, se fosse um ano convencional, teria sido compartilhados na reunião do IAMRAP, que é realizada em Setembro; contudo, no presente ano, a reunião do IAMRAP foi marcada para Novembro, por conta das eleições presidenciais.
 Volume Aplicado de Calcário e Rendimento do Milho
Nos ensaios do 2º ano, ao comparar os casos de aplicar e não aplicar o calcário, foi observado que, embora ocorra o aumento da safra ao aplicar o calcário, concluiu-se que não há diferença no volume de safra para além de 1.250 kg, mesmo aplicando o calcário. Serão realizados ensaios similares também no 3º ano, para averiguar os efeitos da aplicação do calcário.
 Volume Aplicado de Calcário e Rendimento da Soja
Nos ensaios do 2º ano, ao comparar os casos de aplicar e não aplicar o calcário, foi observado que, embora ocorra o aumento da safra ao aplicar o calcário, concluiu-se que não há diferença no volume de safra para além de 2.500 kg. Serão realizados ensaios similares também no 3º ano, para averiguar os efeitos da aplicação do calcário. 
 Desafios e Medias a Tomar
[bookmark: _Toc421635579]Tabela 2‑52  Desafios e Medidas a Tomar Relativos
(Desenvolvimento da Tecnologia de Melhoramento do Solo)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Realização dos Ensaios de Cultivo (Melhoramento da Técnica de Arado e das Propriedades Físicas e Químicas do Solo Através do Cultivo Consorciado com Plantas de Raízes Profundas)

	Será procurado elevar o nível de autonomia do IIAM.
	Foi decidido que, para os ensaios do IIAM-CZnd, serão simplificados os parâmetros de medição e o teor do trabalho, para elevar o nível de envolvimento dos investigadores do IIAM nos ensaios. 
No IIAM-CZno, foram iniciados os ensaios tendo como actores principais os investigadores do IIAM.
	○
	
	○

	Desenvolver técnicas que podem ser aplicadas na produção agrícola da região do Corredor de Nacala.
	Foram confirmados o aumento da quantidade de colheita mediante a mulch e o aumento de substâncias orgânicas no solo com a aplicação de resíduos vegetais. Também será dado andamento à análise referente à melhoria das propriedades físicas do solo.
	○
	
	○



 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc421635580]Tabela 2‑53  Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
(Desenvolvimento da Tecnologia de Melhoramento do Solo)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	○
	
	○
	Ensaio de cultivo para melhoria do solo (colheita de girassol e feijão boer)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	○
	
	○
	Ensaio para melhoria do solo (peso seco, colheita) 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	○
	
	○
	Ensaio para melhoria do solo (análises de solos)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	○
	
	○
	Ensaio para melhoria do solo (análises dos resultados)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Relatório de Progresso do Projecto

	○
	
	○
	Elaboração do manual de melhoria do solo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Manual



[bookmark: _Toc421633631]Sugerir o Método de Fertilização a Recomendar para Cada Cultura (Actividade 3-2) 
 Progresso das Actividades
[bookmark: _Toc339582002] Resultados das Análises do Solo dos Campos de Ensaio
Para os ensaios, foram recolhidas amostras de solo de cada bloco do campo de ensaio, à profundidade entre 0 e 20 cm, as quais foram levadas ao Japão e analisadas nos recintos do JIRCAS. Mostram-se a seguir os resultados das análises feitas em 2012 e 2013, para fins de referência. Cabe referir que as machambas de um ano e de outro são diferentes. 
[bookmark: _Toc421635581]Tabela 2‑54  Resultados de Análise do Solo para Adubação no Cultivo de Soja,
nos Campos de Ensaio Antes do Início dos Ensaios
	Ano Fiscal
	Região
	pH
(H2O)
	CE
mS m-1
	T-N
%
	T-C
%
	P
mg kg-1
	K
cmolc kg-1

	2013/2014
	Nampula
	5,86
	10,42
	0,056
	0,580
	7,7
	0,20

	
	Mutuáli
	6,19
	5,66
	0,038
	0,460
	10,9
	0,17

	
	Lichinga
	5,50
	19,32
	0,110
	1,188
	14,5
	0,20

	2012/2013
	Nampula
	5,41
	8,10
	0,050
	0,582
	7,1
	0,13

	
	Mutuáli
	5,37
	18,59
	0,064
	0,874
	26,2
	0,24

	
	Lichinga
	5,16
	10,50
	0,106
	1,248
	11,4
	0,21



Comparativamente com Nampula e Mutuáli, o solo de Lichinga apresenta pH baixo e contém grande teor de N e C. Quanto a K, não chega a apresentar uma tendência unificada, mas, quanto ao P, foi constatado que o solo de Nampula tem teor mais baixo de P do que os de Mutuáli e Lichinga. 
 Estudo de Longo Prazo do Nível de Necessidade dos Elementos Essenciais em Diferentes Ambientes Agrícolas (Ensaio de Aplicação Cumulativa dos Três Elementos) 
Com a verificação da quantidade de nutrientes absorvida pelos produtos agrícolas e a colecta de dados e análises do solo de cada localidade da região alvo do ProSAVANA, é possível se identificar a causa da falta de nutrientes que consiste em um problema, assim como os factores que contribuem para a melhora da produtividade, e indicá-los aos agricultores. O milho foi seleccionado como uma espécie representativa de cultivo para consumo próprio e a soja como uma espécie representativa para a produção comercial e realizaram-se ensaios dentro do sistema de cultivo por rotação. Ao mesmo tempo, também foram realizados estudos dos efeitos de melhoria na quantidade da colheita mediante a adubagem com estercos de galinha, método que deverá aumentar futuramente em Moçambique.
Foi realizado o ensaio contínuo que durou 3 anos. Os ensaios de cultivo foram feitos em 3 localidades, Lichinga, Mutuáli e Nampula, nas estações de chuva de Dezembro de 2012 a Maio/Junho de 2013 (1º ano), Dezembro de 2013 a Maio de 2014 (2º ano) e Dezembro de 2014 a Junho de 2015 (3º ano). No 1º ano cultivou-se somente o milho (variedade Matuba, recomendada na região), e no 2º ano a área do ensaio foi dividida em 2, e cultivaram-se milho e soja (TGX-1385-10E, variedade criada no IITA). No terceiro ano cada área foi subdividida em 2, e foi feito o ensaio de 4 sistemas de rotação de culturas, M (milho) → M → M, M → M → S (soja), M → S → M e M → S → S.
A densidade de plantio foi de, no caso do milho, um pé sem ramificações por um espaço de 80 cm x 30 cm e, no caso da soja, em um espaço de 50 cm x 10 cm. Em Lichinga e em Nampula, foram estabelecidas 7 áreas de tratamento que são: 1) área sem adubo; 2) área com adubo à base de NPK; 3) área com adubo à base de PK (ausência de N); 4) área com adubo à base de NK (ausência de P); 5) área com adubo à base de NP (ausência de K); 6) área com uso de estercos de galinha; e 7) área com adubo à base de NPK + uso de estercos de galinha, com métodos de blocos aleatorizados com 3 repetições. Em Mutuáli, não foi aplicada a utilização de estercos de galinha e se estabeleceram somente 5 zonas de tratamento, ou seja, de 1) a 5). No milho, foram aplicados o azoto (N), o ácido fosfórico (P2O5) e o óxido de potássio (K2O), respectivamente à dosagem-padrão de 100, 60 e 30 kg/ha e, na soja, de 24, 48 e 24 kg/ha; e foi aplicado 5 t/ha de esterco de galinha em ambas as culturas, em todas as camadas, a servirem de adubo básico. Após a colheita dos produtos agrícolas, foram realizadas a pesquisa da quantidade de colheita e a colecta de solos e, então, a análise dos nutrientes.
 Influências do Tratamento por Ausência de NPK na Safra de Milho
Nos resultados obtidos no 1º ano, em Lichinga, onde foi verificado um alto nível de teor de nutrientes no solo, não foi notada claramente a influência da ausência dos elementos essenciais. Em Nampula, onde o nível foi baixo, foi observada queda na colheita devido à ausência de P>N>K, nesta ordem.

 (
Rendimento de Milho (t/ha)
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[bookmark: _Toc421635910]Figura 2‑7  Influências do Tratamento por Ausência de NPK sobre a Variedade Matuba de Milho em Nampula e em Lichinga (2012/2013)

Nos resultados do 2º ano, em Mutuáli, foi observado o aumento do volume de safra através da adubação por NPK, tendo-se chegado à conclusão de que o mais importante é a aplicação do N. Em Nampula, igualmente, foi constatado que o mais importante é a aplicação do N. Contudo, em Lichinga, como efeitos do tratamento por ausência de N, P e K, foi verificada uma pequena redução do volume de safra na ausência de qualquer um destes elementos, comparativamente às áreas onde foram aplicados todos os elementos. Verificou-se o maior nível de safra em Mutuáli e o menor em Nampula. 

[bookmark: _Toc421635911]Figura 2‑8  Influências do Tratamento por Ausência de NPK 
sobre a Variedade Matuba de Milho em Nampula



[bookmark: _Toc421635912]Figura 2‑9  Influências do Tratamento por Ausência de NPK 
sobre a Variedade Matuba de Milho em Mutuáli


[bookmark: _Toc421635913]Figura 2‑10  Influências do Tratamento por Ausência de NPK 
sobre a Variedade Matuba de Milho em Lichinga

 Influências da Aplicação de NPK e Esterco de Galinha na Safra de Milho
Nos resultados obtidos no 1º ano, não foram verificados efeitos de aumento da safra com a aplicação de estercos de galinha, mas, no caso de Nampula, a utilização somente de estercos de galinha causou tendência de queda na safra.
 (
Rendimento de Milho (t/ha)
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[bookmark: _Toc421635914]Figura 2‑11  Influências da Aplicação de NPK e Esterco de Galinha na Safra da Variedade Matuba de Milho (2012/2013)

Nos resultados do 2º ano, em Nampula, os efeitos da aplicação do esterco de galinha no cultivo de milho aparecem em função da presença de NPK, ou seja, praticamente não houve efeitos da aplicação individual do esterco de galinha. Por outro lado, em Lichinga, a aplicação de NPK e esterco de galinha aumentou a safra do milho em proporção similar ao aumento verificado na safra de soja, mas não se chegou a constatar efeitos adicionais.

[bookmark: _Toc421635915]Figura 2‑12  Influências da Aplicação de NPK e Esterco de Galinha na Safra de Milho 
em Matuba


[bookmark: _Toc421635916]Figura 2‑13  Influências da Aplicação de NPK e Esterco de Galinha na Safra de Milho 
em Lichinga

 Influências do Tratamento por Ausência de NPK na Safra de Soja
Na soja, foram verificadas influências da ausência de NPK em todos os três pontos, sendo que o menor nível de redução de safra foi por ausência de K. Em Mutuáli e Lichinga, o maior nível de redução da safra ocorreu pela ausência de N, mas, em Nampula, foi pela falta de P. Este facto condiz com os resultados dos ensaios de adubação da soja no 1º ano, quando a reacção em relação à aplicação do P foi maior em Nampula do que em Lichinga.


[bookmark: _Toc421635917]Figura 2‑14  Influências do Tratamento por Ausência de NPK na Safra da Variedade TGX1835-10E de Soja em Nampula


[bookmark: _Toc421635918]Figura 2‑15  Influências do Tratamento por Ausência de NPK na Safra da Variedade TGX1835-10E de Soja em Mutuáli


[bookmark: _Toc421635919]Figura 2‑16  Influências do Tratamento por Ausência de NPK na Safra da Variedade TGX1835-10E de Soja em Lichinga

 Influências da Aplicação de NPK e Esterco de Galinha na Safra de Soja
Em Nampula, foi observada a tendência de aumento de safra em consequência da aplicação do esterco de galinha, sendo que esta tendência era maior na presença de NPK. Em Lichinga, por outro lado, as aplicações de NPK e de esterco de galinha aumentaram o volume de safra em proporção similar, mas, não foram verificados efeitos aditivos. 

[bookmark: _Toc421635920]Figura 2‑17  Influências da Aplicação de NPK e Esterco de Galinha na Safra da Variedade TGX1835-10E de Soja em Nampula


[bookmark: _Toc421635921]Figura 2‑18  Influências da Aplicação de NPK e Esterco de Galinha na Safra da Variedade TGX1835-10E de Soja em Lichinga

 Resumo dos Resultados de 2 Anos de Trabalho
Em Lichinga, onde foi verificado um alto nível de teor de nutrientes no solo, não foi notada claramente a influência da ausência dos elementos essenciais. Em Nampula, onde o nível foi baixo, no primeiro ano de cultivo do milho, foi observada queda na colheita devido à ausência de P>N>K, nesta ordem. No milho cultivado no segundo ano, em comparação com outras localidades, em Nampula e em Mutuáli, observou-se uma tendência maior de queda na safra devido à ausência de N. No cultivo da soja, em comparação com outras localidades, em Nampula, observou-se uma tendência maior de queda na safra devido à ausência de P. Em ambos os anos, a utilização de estercos de galinha mostrou efeitos de aumento na safra somente sob a presença de NPK．Contudo, em Lichinga, não se observou um efeito adicional com o tratamento de adubo à base de NPK e uso de estercos de galinha. Pode-se dizer que o efeito dos estercos de galinha como adubo é limitado.
 Influência Causada ao Solo pelo Tratamento por Ausência de 3 Elementos Essenciais do Milho da Primeira Campanha
Após o cultivo do milho, todos os nutrientes apresentaram tendência de aumento. Com ausência de P, em todos os lugares, excepto Lichinga, o teor de P contido no solo se manteve em um nível baixo, comparado com outras áreas de tratamento. Porém, com a ausência de N ou K, essa tendência não foi constatada. O uso de estercos de galinha gerou um alto nível de teor de P.
[bookmark: _Toc421635582]Tabela 2‑55  Alterações no Teor de Nutrientes No Solo entre 1ª e 2ª Campanhas
	Região
	Tratamento
	pH
(H2O)
	EC
mS m-1
	T-N
%
	T-C
%
	P
mg kg-1
	K
cmolc kg-1

	Nampula
	Antes do ensaio
	5,68
	6,31
	0,05
	0,59
	6,8
	0,14

	
	0
	5,60
	11,80
	0,06
	0,72
	11,7
	0,16

	
	NPK
	5,49
	9,45
	0,06
	0,64
	15,4
	0,16

	
	-N
	5,47
	10,95
	0,06
	0,68
	17,3
	0,18

	
	-P
	5,53
	7,03
	0,05
	0,58
	9,2
	0,15

	
	-K
	5,33
	10,80
	0,06
	0,68
	18,0
	0,15

	
	Estercos de galinha (C)
	5,65
	11,54
	0,06
	0,64
	29,0
	0,18

	
	C+NPK
	5,50
	11,43
	0,05
	0,57
	32,6
	0,16

	Lichinga
	Antes do ensaio
	5,10
	12,81
	0,09
	1,10
	20,8
	0,16

	
	0
	5,16
	13,75
	0,12
	1,45
	34,1
	0,20

	
	NPK
	5,09
	14,83
	0,12
	1,35
	34,6
	0,20

	
	-N
	5,02
	15,49
	0,12
	1,37
	37,1
	0,20

	
	-P
	5,15
	14,48
	0,12
	1,36
	35,1
	0,21

	
	-K
	5,11
	16,54
	0,12
	1,40
	39,9
	0,21

	
	Estercos de galinha (C)
	5,17
	14,15
	0,12
	1,41
	33,0
	0,21

	
	C+NPK
	5,21
	15,86
	0,12
	1,38
	44,0
	0,23

	Mutuáli
	Antes do ensaio
	5,35
	22,18
	0,07
	0,83
	5,4
	0,24

	
	0
	6,14
	5,41
	0,07
	0,86
	9,0
	0,21

	
	NPK
	6,18
	5,14
	0,08
	0,96
	8,1
	0,24

	
	-N
	6,26
	5,62
	0,07
	0,75
	7,5
	0,21

	
	-P
	6,13
	6,21
	0,08
	0,90
	4,6
	0,23

	
	-K
	6,15
	4,90
	0,07
	0,76
	6,1
	0,23


Os valores são valores médios de 3 repetições.
 Ensaios da Terceira Campanha
No ensaio da terceira campanha, a colheita está a ser feita no período de Abril e Maio. A área do ensaio foi dividida, mais uma vez, em duas partes. Será adotado o sistema de rotação de 4 tipos, ou seja, de milho (M) → M → M; M → M → soja (S); M → S → M; e M → S → S, e serão feitos estudos sobre os nutrientes necessários. Com isso, estima-se que seja possível obter resultados, tais como o tipo de influência que será causada pelo cultivo anterior à demanda de nutrientes do milho e da soja. 
	[image: ]
Trabalho de colheita (Mutuáli)
	[image: ]
Investigação da quantidade de colheita (Mutuáli)





 Dosagem Óptima de Fertilizantes para as Culturas Principais do Corredor de Nacala (Ensaios de Fertilização com Ácido Fosfórico para Soja nos 3 Pontos, a Saber: Nampula, Mutuáli e Lichinga)
Supostamente, a soja é um produto agrícola promissor para gerar dinheiro, mas o histórico de seu cultivo em Moçambique é recente e há necessidade de se indicar um método de fertilização eficiente para os agricultores da região alvo do ProSAVANA. Em comparação com o fertilizante à base de potássio ou nitrogénio, acredita-se que o fertilizante à base de ácido fosfórico seja mais eficiente para elevar a quantidade da colheita da soja. Assim, com o objectivo de saber qual é a quantidade de fertilizante mais adequada em termos biológicos e económicos, a começar pelo ácido fosfórico, foram testadas a variedade Serenade (variedade convencional) cultivada em Moçambique, assim como a variedade TGX-1835-10E (variedade melhorada), durante a estação de chuvas de 2012/2013 e de 2013/2014. Também foram realizados ensaios de fertilizantes para soja em Nampula, Mutuáli e Lichinga.
Tendo como referência o manual do IIAM, as quantidades padrão de nitrogénio (N), ácido fosfórico (P2O5) e óxido de potássio (K2O) foram estabelecidas em 24, 48 e 24 kg/ha, respectivamente, e a fertilização foi efectuada em todas as camadas como adubo básico. Foi estabelecida uma área de tratamento com alteração somente da quantidade do fertilizante à base de ácido fosfórico através do método de blocos aleatórios de 2 factores, com 3 repetições. Foi investigada a reacção para 4 tipos de tratamentos: no primeiro ano, com quantidade 0; 1/2 da quantidade padrão; quantidade padrão; e 3/2 da quantidade padrão. No segundo ano, foram feitos ensaios com 6 tratamentos, elevando-se até um máximo de 5/2 da quantidade.
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[bookmark: _Toc421635922]Figura 2‑19  Influência Causada pelo Fertilizante à Base de P na Safra de Duas Variedades de Soja (2012/2013 – Gráfico Superior: Nampula, Gráfico Inferior: Lichinga)
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Paisagem do campo agrícola (Lichinga)
No caso do fertilizante à base de ácido fosfórico (superfosfato de cálcio), pode-se adquirir por 65MT/kg de ácido fosfórico (P2O5). Supondo-se que o quilo de soja produzido possa ser vendido por 15MT, e caso se aumente a quantidade de colheita em mais de 4,33 kg em relação a 1 kg de ácido fosfórico (P2O5), o lucro será superior ao custo (em caso de não se considerar o custo de mão de obra).
No período de 2012/2013, a quantidade de colheita da variedade melhorada TGX-1835-10E teve um aumento de 6,6 kg por 1 kg de ácido fosfórico (P2O5) em Nampula, e o lucro foi superior ao custo. Porém, em Lichinga, o aumento se manteve em 2,8 kg e o custo foi maior que o lucro. Nos dois locais, a variedade convencional Serenade não apresentou aumento na quantidade de colheita mediante o uso de fertilizante à base de ácido fosfórico (em Mutuáli, o cultivo foi depredado por cupins e, por esse motivo, não há dados).
Contudo, no período de 2013/2014, ambas as variedades não apresentaram reacção em relação ao fertilizante à base de ácido fosfórico nas três localidades. Foi citado que a diferença com o primeiro ano é que a época do plantio foi um pouco mais cedo e a presença de ervas daninhas na época da reprodução e do crescimento foi maior, factos que podem ter influenciado nos resultados.
Futuramente, deseja-se comparar com os dados obtidos nos ensaios feitos pela parte Brasileira e indicar a quantidade de fertilizante à base de ácido fosfórico mais adequada para a soja.
 Dosagem Óptima de Fertilizantes para as Culturas Principais do Corredor de Nacala (Ensaios de Fertilização com NPK nos 3 Pontos, a Saber: Nampula, Mutuáli e Lichinga)
Durante as campanhas 2012/2013 e 2013/2014, foram realizados ensaios de campo abaixo relacionados em Nampula (Muriaze), Lichinga e Mutuáli (somente arroz de sequeiro). 
· Efeitos da fertilização centrada em P (Culturas-alvo: soja, milho e algodão); 
· Ensaios de fertilização relacionados com N (Culturas-alvo: soja, milho, arroz de sequeiro, feijão nhemba, algodão e trigo); e 
· Ensaios de fertilização relacionados com PK (Culturas-alvo: soja, milho, arroz de sequeiro, feijão nhemba, algodão, trigo e feijão vulgar).
A divulgação dos resultados foi feita nas reuniões de considerações realizadas no dia 22 de Abril de 2015 no CZno (Lichinga), e no dia 5 de Maio no CZnd (Nampula). Na reunião do CZnd (Nampula), foram anunciados os resultados (2013/2014) dos ensaios feitos com cultivos de milho e arroz de sequeiro com fertilizante à base de PK, em Nampula (Muriaze).
No caso do milho, foi executado o tratamento com 4 níveis de K2O, ou seja, de 0, 50, 100, e 200 kg/ha, e com 5 níveis de P2O5, ou seja, de 0, 35, 70, 140 e 280 kg/ha. A quantidade de colheita máxima obtida foi no caso de K2O igual a 0 kg/ha e no caso de P2O5 igual a 70 kg/ha, tendo sido de 5.395,54 kg/ha. A observar somente o caso de K2O, a quantidade de colheita máxima ocorreu nas condições de 0 kg/ha e 50 kg/ha, e a observar somente o caso de P2O5, a quantidade máxima de colheita ocorreu nas condições de 35 kg/ha e 70 kg/ha. No ensaio com os três elementos N-P2O5-K2O em condições de 100-60-30 kg/ha, na área de tratamento com ausência de K2O, houve casos em que a quantidade tornou-se ainda mais alta e, o facto de o valor máximo ter ocorrido quando K2O igual a 0 kg/ha, foi um resultado coerente.
Também foi realizado ensaio com nível de fertilizante similar com o arroz de sequeiro e, igualmente ao milho, a quantidade de colheita máxima, de 2.200 kg/ha, ocorreu nas condições de K2O igual a 0 kg/ha e P2O5 igual a 70 kg/ha.
 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc421635583]Tabela 2‑56  Desafios e Medidas a Tomar por Ora
(Estabelecimento do Padrão de Adubagem para Cada Cultura)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Existe tratamento similar em caso de ensaio com fertilizante para soja realizada pela parte Brasileira.
	Verificar comparando os resultados dos ensaios feitos pelas partes Japonesa e Brasileira.
	○
	○
	○



 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc421635584]Tabela 2‑57  Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
(Estabelecimento do Padrão de Adubagem para Cada Cultura)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	○
	○
	○
	Colecta e compilação dos resultados de 2014/2015
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	○
	○
	○
	Anúncio no ARM
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	○
	○
	○
	Compilação geral das 3 campanhas de cultivo e anúncio dos resultados
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



[bookmark: _Toc421633632]Proposta da Tecnologia de Conservação do Solo (Actividade 3-3)
 Progresso das Actividades
 Desenvolvimento de técnicas para prevenção de erosão de solo na estação de chuvas
Nas regiões alvo, caem chuvas fortes concentradamente na estação de chuvas e ocorrem erosões de solo em várias localidades.
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Plantação de soja levada pela erosão do solo
(Muriaze)
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Mudas de mandioca levadas pela erosão do solo
(Nampula)
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Plantação de mandioca dividida em duas partes pela voçoroca
(Ribaué)
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Plantação de milho levada pela erosão do solo
(Lichinga)



No IIAM já estão sendo executados ensaios para evitar a erosão do solo, mas, como não existe equipamento para medir o volume de erosão do solo, não é possível se avaliar quantitativamente o efeito da técnica. Assim, foi decidido instalar um dispositivo de medição do solo erodido no campo de terra inclinada do IIAM e realizar os ensaios para prevenção da erosão do solo na estação de chuvas utilizando esse dispositivo.
[bookmark: _Toc339581969] Ensaios de Prevenção de Erosão do Solo em Nampula
1. Ensaios realizados na campanha 2013/2014
Nos ensaios feitos na campanha 2013/2014 em Nampula, não foi observada uma diferença significativa estatisticamente no volume de colheita do milho da secção de processamento, assim, o valor médio do volume de colheita de todo o processamento foi submetido a uma análise económica com aplicação a todo o processamento. Os resultados da análise são mostrados na tabela abaixo.
[bookmark: _Toc421635585]Tabela 2‑58  Resultados da Análise Económica das Ensaios de Prevenção de Erosão do Solo em Nampula (Campanha 2013/2014)
	
	Lavra*1
	Lavra + mulch de feijão boer
	Cultivo mínimo
	Cultivo mínimo
 + mulch de 
feijão boer

	Volume de colheita (kg/ha)
	3.160
	3.160
	3.160
	3.160

	Lucro bruto (MT/ha)
	12.640
	12.640
	12.640
	12.640

	Fertilizantes (MT/ha)
	1.680
	1.680
	1.680
	1.680

	Pesticidas (MT/ha)
	500
	500
	500
	500

	Sementes (MT/ha)
	875
	875
	875
	875

	Transporte de resíduos (MT/ha)
	0
	1.000*2
	0
	0

	Plantio (MT/ha)
	1.000
	1.000
	1.000
	1.000

	Lavra (MT/ha)
	3.000
	3.000
	0
	0

	Herbicida (MT/ha)
	3.000
	3.000
	3.000
	3.000

	Colheita (MT/ha)
	1.000
	1.000
	1.000
	1.000

	Debulha (MT/ha)
	1.000
	1.000
	1.000
	1.000

	Custo total (MT/ha)
	1.2555
	1.3555
	9.555
	9.555

	Lucro líquido (MT/ha)
	85
	-915
	3.085
	3.085

	Volume de erosão do solo (t/ha)
	24,9
	7,5
	15,1
	0,7


*1: Método agrícola comum nas redondezas de Nampula.
*2: No caso de lavra, é necessário reunir provisoriamente os materiais residuais no canto do campo de forma a não atrapalhar os serviços, e depois, espalhar novamente após a lavra.

O lucro líquido se tornou mais elevado na secção de cultivo mínimo e na secção de cultivo mínimo + mulch. Além disso, os efeitos da prevenção de erosão do solo foram mais altos na secção de cultivo mínimo + mulch. Desta forma, a considerar pelos resultados das experiências destas colheitas, a técnica mais recomendada é a do cultivo mínimo + mulch.
Ensaios realizados na campanha 2014/2015
Nos ensaios feitos na campanha 2013/2014, as secções de processamento foram estabelecidas conforme abaixo indicadas e está a se cultivar a mandioca.
1 Lavra
2 Cultivo mínimo
3 Cultivo mínimo + cultivo intercalar de capim-vetiver
4 Cultivo mínimo + mulch de milho
A colheita da mandioca que está a ser cultivada no campo está prevista para mais ou menos Outubro, mas como já se findou a estação de chuvas, indicam-se a seguir os resultados dos efeitos de prevenção de erosão do solo em cada processamento.
[image: ]
[bookmark: _Toc421635923]Figura 2‑20  Volume de Solo Erodido
(Campanha 2014/2015 em Nampula)
Com relação ao volume de solo erodido, houve uma ampla redução da erosão em comparação com o controlo (secção de lavra) em todas as secções de processamento e o resultado foi inferior a 1/25.
Nos ensaios feitos nesta campanha, em comparação com a secção de lavra, o crescimento de ervas daninhas foi mais notável na secção de cultivo mínimo, e pensa-se que a cobertura das ervas influenciou enormemente para reduzir o volume de solo erodido e do fluxo de água.
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Secção de lavra
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Secção de cultivo mínimo
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Secção de cultivo mínimo + cultivo intercalar de capim-vetiver
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Secção de cultivo mínimo + mulch

	Situação do Crescimento de Ervas Daninhas em Cada Secção de Processamento (12/01/2015)



No mês de Outubro, está previsto efectuar-se a medição do volume de colheita da mandioca que está a ser cultivada no campo experimental, assim como a avaliação dos efeitos de cada processamento juntamente com os resultados da prevenção da erosão do solo.
 Ensaios de Prevenção da Erosão do Solo em Lichinga
1. Ensaios realizados na campanha 2013/2014
Os resultados da análise económica dos ensaios (produto: feijão boer) na campanha 2013/2014 em Lichinga são indicados a seguir.
[bookmark: _Toc421635586]Tabela 2‑59  Resultados da Análise Económica dos Ensaios de Prevenção da Erosão do Solo em Lichinga (Campanha 2013/2014)
	
	Canteiro*1
	Lavoura mínima

	
	Sem resíduos
	Lavoura 
com milho
	Sem mulch
	Mulch de milho
	Mulch de girassol
	Mulch de 
soja

	Volume de colheita (kg/ha)*5
	1.052ab
	1.452ab
	823a
	1.156ab
	1.328ab
	1.678b

	Lucro bruto (MT/ha)
	7.364
	10.164
	5.761
	8.092
	9.296
	11.746

	Fertilizantes (MT/ha)
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Pesticidas (MT/ha)
	250
	250
	250
	250
	250
	250

	Sementes (MT/ha)
	250
	250
	250
	250
	250
	250

	Transporte de resíduos (MT/ha)
	0
	0
	0
	0
	0
	1.000*2

	Plantio (MT/ha)
	1.000
	1.000
	1.000
	1.000
	1.000
	1.000

	Camalhões (MT/ha)
	1.000*3
	3.000*3
	0
	0
	0
	0

	Capinagem (MT/ha)
	3.000
	3.000
	3.000
	3.000
	3.000
	3.000

	Colheita (MT/ha)
	1.000
	1.000
	1.000
	1.000
	1.000
	1.000

	Debulha (MT/ha)
	1.000
	1.000
	1.000
	1.000
	1.000
	1.000

	Custo total (MT/ha)
	6.500
	8.500
	5.500
	5.500
	5.500
	6.500

	Lucro líquido (MT/ha)
	936
	1.664
	261
	2.592
	3.796
	5.246

	Volume de erosão do solo (t/ha)
	-*4
	-*4
	11.5
	3.4
	5.6
	11.4


*1: Método agrícola comum nas redondezas de Lichinga.
*2: Na ocasião da debulha de soja, remover os resíduos do campo e, para a sua utilização como mulch é necessário transportá-los novamente ao campo.
*3: Em caso de não lavrar com os materiais residuais, não refazer os camalhões desde primeiro. Juntar levemente a terra e dar somente forma às elevações.
*4: A medição não foi feita. Supõe-se que praticamente não ocorrem erosões do solo em caso de se fazer vários camalhões altos em forma de contorno.
*5: Não há diferenças significantes entre alfabetos iguais (Método Tukey, α = 0,05).

Na secção de cultivo mínimo + mulch, o lucro líquido foi maior em todas as secções de processamento do que na secção com camalhões. No caso da secção com camalhões, os esforços e os custos necessários são grandes. Em comparação com o emprego de camalhões, o processamento de cultivo mínimo + mulch de materiais residuais orgânicos prima pelo facto de reduzir os esforços e os custos sem diminuir o volume de colheita.
Contudo, a depender do tipo de resíduo utilizado para mulch, os efeitos de prevenção de erosão do solo diferem bastante. Em especial, a mulch de resíduos de soja não apresentou efeitos de prevenção de erosão do solo. Em caso de se considerar como premissa a utilização de resíduos da campanha anterior como adubo para a campanha seguinte, não é possível evitar suficientemente a erosão do solo somente com o processamento de cultivo mínimo + mulch. Desta forma, nos ensaios da campanha 2014/2015, além da mulch de materiais residuais orgânicos, decidiu-se avaliar os efeitos de erosão do solo na zona de vegetação do capim-vetiver e nos cultivos em aleias de feijão boer.
1. Ensaios na campanha 2013/2014
Com base nos resultados da campanha 2012/2013, nos ensaios feitos na campanha 2013/2014, as secções de processamento foram estabelecidas da forma abaixo indicada e se está a cultivar o milho.
1 Cultivo mínimo
2 Cultivo mínimo + zona de vegetação de capim-vetiver
3 Cultivo mínimo + mulch de feijão boer
4 Cultivo mínimo + cultivo em aleias de feijão boer
A colheita está prevista para mais ou menos em fins do mês de Maio, mas como já se findou a estação de chuvas, indicam-se abaixo os resultados dos efeitos de prevenção de erosão do solo observados em cada processamento.
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[bookmark: _Toc421635924]Figura 2‑21  Volume de Solo Erodido (Campanha 2014/2015 em Lichinga)

Com relação ao volume de solo erodido, houve uma grande redução da erosão em todas as secções de processamento em comparação com a secção sem processamento (cultivo mínimo), e o resultado foi inferior a 1/5.
No final do mês de Maio, está previsto efectuar-se a medição do volume de colheita do milho que está a ser cultivado no campo experimental, assim como a avaliação dos efeitos de cada processamento juntamente com os resultados da prevenção da erosão do solo.
 Ensaios de agroflorestamento com a utilização de Faidherbia Albida
A espécie Faidherbia albida é uma árvore da família das leguminosas e, como se vê nas fotos seguintes, possui uma estranha característica de desfolhar na estação de chuvas e cobrir-se de folhas na estação da seca.
	[image: C:\Users\Kazuhiro Naruo\Documents\Albida\アルビダ.JPG]
F. albida na estação das chuvas
As folhas caíram e, em área quanto mais próxima da árvore Faidherbia Albida, o milho apresenta um desenvolvimento mais vigoroso.
	[image: C:\Users\Kazuhiro Naruo\Documents\Albida\アルビダ.JPG]
F. albida na estação da seca
A árvore está coberta de folhas.

	Fotos de Yukihiro Hayashi


Por conta dessa característica, mesmo que se plantem outros produtos agrícolas no mesmo campo na estação das chuvas, há pouca disputa por raios solares entre os cultivares e, como as folhas caídas podem se tornar adubo, é possível se esperar um aumento na colheita.
	[image: ]
Mapa com distribuição da espécie F. albida
Fonte: ICRAF


Além disso, nestes últimos anos, receia-se que ocorra redução na área florestal na região do Corredor de Nacala devido ao aumento da população. Mesmo nas investigações agrícolas realizadas no presente Projecto, foi confirmada a existência de uma parte da região na qual já se perderam áreas florestais.
Como se indica no mapa à direita, a espécie F. Albida também se desenvolve em Moçambique. Contudo, na região do Corredor de Nacala, a existência dessas árvores é confirmada em áreas de protecção da natureza e parques nacionais, e não é praticamente nas áreas agrícolas. Desta forma, foram realizados ensaios para verificar a adaptabilidade da F. Albida nas zonas agrícolas da região do Corredor de Nacala.
 Experiências de germinação
O envoltório da semente da F. Albida é grosso e sabe-se que, sem um tratamento, sua germinação é difícil e demorada. Então, foi estudada a influência causada à germinação de F. albida com a aplicação de fricção e de água quente no envoltório da semente. Os resultados são indicados a seguir.
	[bookmark: _Toc421635587]Tabela 2‑60  Germinação de F. albida

	Tratamento
	Taxa de germinação

	Sem tratamento
	0%

	Aplicação de fricção
	28%

	Aplicação de água quente
	0%


Como sementes, foram utilizadas aquelas cultivadas em Chokwé, adquiridas do IIAM CZs (Centro Zonal Sul). Não se sabe se as condições de conservação das sementes eram ruins, mas, aquelas sem tratamento não germinaram absolutamente, mesmo após transcorrer um período superior a 1 mês. No caso das sementes nas quais foi aplicada fricção, a taxa de germinação foi de 28%. No caso das sementes que receberam tratamento de água quente, verificou-se que, em comparação com as sementes sem nenhum tratamento, a absorção da água foi mais rápida, mas se deterioraram sem apresentar nenhuma germinação. Com base nos resultados acima citados, acredita-se que a aplicação de fricção seja um tratamento adequado para estimular a germinação de F. albida.
No ProSAVANA-PI, esta é a primeira vez que a espécie F. Albida foi introduzida no IIAM-CZnd-PAN (Nampula), e a contraparte, Sra. Ivete, mostrou grande interesse no vegetal. Mesmo após a realização dos ensaios acima mencionadas, ela conduziu individualmente ensaios de germinação de F. albida com alterações da temperatura da água quente e do tempo de imersão para a tese de formatura de estudante. Acredita-se poder ter esperanças de que a contraparte continue com os ensaios mesmo após o término do Projecto.
[image: C:\Users\Kazuhiro Naruo\Dropbox\カメラアップロード\2015-04-23 20.22.29.jpg]
Ensaios de Germinação de F. Albida Conduzidas pela Sra. Ivete

 Ensaios em campo
As mudas obtidas da germinação das sementes cujos envoltórios receberam aplicação de fricção foram levadas para cinco lugares no total, ou seja, no campo experimental dentro do IIAM-CZnd-PAN, campos de demonstração de extensionistas (Maratane, Naphome, Manatho B) em Nampula; e no campo experimental dentro do IIAM-CZno-EAL, em Lichinga. Em Janeiro de 2015, 16 mudas foram plantadas em espaços de 5 m x 10 m e, em Abril de 2015, foram investigadas a taxa de sobrevivência e as condições de desenvolvimento das plantas. Os resultados são indicados a seguir.
[bookmark: _Toc421635588]Tabela 2‑61  Taxa de Sobrevivência e Desenvolvimento de F. Albida nos Campos
	Local
	Idade das mudas
	Vegetais plantados no mesmo campo
	Taxa de sobrevivência
(％)
	Altura da planta
(cm)
	Nº de ramificações
	Observação

	IIAM-CZnd-PAN
	1,8 mês
	Milho
	12,5%
	11,2
	1,5
	

	Maratane
	5,5 meses
	Tomate
	100%
	34,7
	4,7
	Os tomates desapareceram devido a chuvas fortes.

	Naphome
	2,3 meses
	Milho
	91,6%
	14,8
	2,3
	

	Manatho B
	2,0 meses
	Milho
	100%
	17,6
	3,4
	Há cercados.

	IIAM-CZno-EAL
	Semeação directa
	Milho
	31,3%
	8,7
	0
	Há cercados.



No IIAM-CZnd PAN, foram colocadas estacas de madeira como marcos, mas as plantas foram danificadas durante a capinagem e quase todas acabaram por murchar.
Em Maratane, houve falta de mudas e acabou-se por plantar algumas já um pouco desenvolvidas, com 5,5 meses de idade, mas a taxa de sobrevivência é alta. Em Abril de 2015, estas indicaram o melhor desenvolvimento. Contudo, pensa-se que nesses resultados influenciou o facto de não ter havido disputa por raios solares, já que os tomates foram aniquilados pelas chuvas fortes.
O desenvolvimento da F. albida nos primeiros tempos é muito lento, desta forma, considerou-se que era importante efectuar os seguintes procedimentos.
· Instalar cercados para proteger as plantas dos danos causados durante a capinagem.
· Nos primeiros anos de plantio, escolher campos de cultivo de vegetais de baixa estatura (amendoim, batata-doce), que fazem pouca disputa pelos raios solares.
· Plantar mudas grandes, já com um certo desenvolvimento, ao invés de plantar mudas jovens.
Em Abril, foi confirmada uma alta taxa de sobrevivência nos campos, excepto no do IIAM-CZnd-PAN. Do mês de Maio em diante, tem-se início a estação da seca em que não haverá nenhuma precipitação de chuva. Será, então, investigada a taxa de sobrevivência também na época da seca e se estudará a necessidade ou não de irrigação.
 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc412208381][bookmark: _Toc421635589]Tabela 2‑62  Desafios e Medidas a Tomar por Ora
(Proposta da Tecnologia de Conservação do Solo)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	O método de medição do volume de erosão do solo com a instalação de um tanque de plástico na parte inferior de um terreno com declive requer o posicionamento de um guarda para que o tanque não seja roubado, o que acarreta custos de mão de obra. Assim, pensa-se que seja difícil o IIAM continuar a conduzir experiências com o seu próprio orçamento mesmo após o término do Projecto.
	Construir estruturas de concreto no lugar de tanques de plástico, de forma a poder medir o volume de solo erodido sem posicionar um guarda no local.
	○
	
	○

	O mapa de risco de erosão de solo existente não faz considerações à vegetação e à uso de terras. Além disso, como a avaliação do risco é feita em relação com o volume de precipitação anual, os níveis de risco de erosão do solo indicados no mapa distanciam-se da realidade.
	Utilizar os mapas de vegetação, os mapas de uso de terras e dados de medições meteorológicas coletados até agora pelo Projecto e actualizar o mapa de risco de erosão do solo.
	○
	
	○



 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc412208382][bookmark: _Toc421635590]Tabela 2‑63  Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
(Proposta da Tecnologia de Conservação do Solo)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	Ensaios de prevenção de erosão de solo

	○
	
	○
	Controlo do cultivo de mandioca no campo experimental de Nampula
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Manual de melhoria do solo

	○
	
	○
	Colheita de mandioca no campo experimental de Nampula
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	○
	
	○
	Compilação dos resultados obtidos até agora
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Outros

	○
	
	○
	Implementação de estrutura de concreto no campo experimental de prevenção de erosão de solo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Estrutura de concreto

	○
	
	○
	Actualização do mapa de risco de erosão de solo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Mapa de risco de erosão de solo

	○
	
	○
	Apoio aos ensaios de prevenção de erosão de solo e ensaios agroflorestais executados pelo IIAM
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



[bookmark: _Toc421633633] Actividades Relacionadas ao Desenvolvimento da Técnica Mais Adequada para as Culturas (Resultado 4 da PDM)
[bookmark: _Toc421633634]Selecção de Culturas/Variedades Apropriadas (Actividade 4-1)
 Progresso das Actividades 
[bookmark: _Toc339582017] Progresso das Actividades de Ensaios Multi-Localizados
Na região alvo do ProSAVANA prevalece a agricultura de subsistência, mas nos últimos anos começou a surgir a produção de culturas de rendimento, como a de soja. Contudo, estas são praticadas em larga escala e de forma intensiva, demandando por conseguinte as tecnologias de cultivo voltadas aos pequenos produtores locais, que desejam produzir as culturas de rendimento, em paralelo com as de subsistência. Assim, foi realizado, em uma área ampla do Corredor de Nacala que possui diferentes condições agrícolas, os ensaios multi-localizados da técnica de cultivo intercalar de soja e milho, um sistema que combina as culturas de subsistência e de rendimento. Os ensaios visaram comprovar a eficácia dessa técnica do ponto de vista agronómico e realizar uma avaliação económica. 
No terceiro ano, 1) compilaram-se os resultados on-station da técnica de cultivo intercalar dos ensaios realizados pelos Centros Zonais do IIAM; e 2) iniciaram-se os ensaios no campo, on-farm, com a participação dos camponeses, como uma das abordagens para se comprovar a eficácia da técnica. 
 Compilação dos ensaios on-station – avaliação do cultivo intercalar de soja e milho 
Segue o resumo da avaliação da técnica de cultivo intercalar de soja e milho na região do Corredor de Nacala, feita com base nos resultados dos ensaios multi-localizados de até agora. 
O resultado do cultivo intercalar em faixas da variedade precoce de milho (Matuba, variedade recomendada da região) e variedade de soja de ciclo médio (TGX-1937-1F, registrado como “Olima” em Moçambique) mostrou que a sua produtividade foi maior e estável do que a monocultura (o índice de equivalência de terra (LER) foi 1 ou mais). A introdução da cultura intercalar é mais eficiente em áreas que sofrem de seca, com estresse hídrico, ou com baixo nível de fertilizante nitrogênio, onde a produtividade do milho é baixa. (vide figura abaixo)
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[bookmark: _Toc421635925]Figura 2‑22　Comparação entre a Safra Relativa do Cultivo Intercalar de Soja e Milho e Índice de Equivalência de Terra (LER)
* Analisou-se a variação de produtividade do cultivo intercalar em relação à monocultura, com base nos resultados dos ensaios de região ampla de 23 pontos com o período de semeio e quantidade de fertilizante diferentes, mudando-se os processamentos. Em áreas onde a safra de milho é alta, a inibição de crescimento de soja no cultivo intercalar tende a ser maior e o LER, baixo. *LER é calculado a partir da soma da safra relativa das culturas do cultivo intercalar em relação à safra da monocultura, e se for 1 ou mais, significa que a produtividade do cultivo intercalar é maior do que a da monocultura. 
Por outro lado, ficou claro que: 1) se a produtividade do milho no cultivo intercalar é alta devido ao aumento de fertilizante ou outro motivo; 2) se usar a variedade precoce de soja cujo período de crescimento é igual à maior parte do período de crescimento do milho; e 3) se o semeio de soja é feito depois do milho, o milho influi de modo significativo na inibição de crescimento de soja, e o efeito do cultivo intercalar não pode ser considerado grande. 
Assim, conclui-se que o cultivo intercalar de soja e milho é eficiente principalmente em campos com alto risco de seca ou de baixa produtividade, com pouca fertilização com nitrogênio. Assim, o cultivo intercalar é promissor no sentido de se produzir de forma eficiente essas duas culturas no norte de Moçambique, onde é praticada a agricultura de sequeiro e que possui essas condições. 
No terceiro ano um membro da contraparte teve oportunidade de fazer uma apresentação oral referente a esse resultado em uma conferência internacional. Como um fator importante para se melhorar a capacidade de pesquisa da contraparte, pretende-se continuar criando oportunidade como essa. Além dessa apresentação, os Resultados do Projecto foram apresentados em demais conferências e revistas, como seguem: 
[Resultados do terceiro ano relacionados ao cultivo intercalar que foram divulgados]
Tsujimoto et al. (Julho de 2015) Performance of Maize-Soybean Intercropping systems under various N application rates and soil moisture conditions in Northern Mozambique, Plant Production Science Vol. 18(3), em impressão 
Boina et al. (Outubro de 2013) Effect of maturity types and planting dates of soybean on the perforamance of maize/soybean intercropping systems in the northwestern region of Mozambique. 11th African Crop Science Conference (realizada em Entebbe, Outubro de 2013)
Tsujimoto et al. (Setembro de 2013) Desenvolvimento do sistema de cultivo intercalar de milho e soja no norte de Moçambique, 1º relatório, Efeitos de redução de estresse hídrico no crescimento de soja no cultivo intercalar, Sociedade de ciência de culturas do Japão, 236º encontro, p.66-67.
Ito et al. (Setembro de 2013) Desenvolvimento do sistema de cultivo intercalar de milho e soja no norte de Moçambique, 2º relatório, Comparação da influência do cultivo intercalar na adesão do nódulo radicular, Sociedade de ciência de culturas do Japão, 236º encontro, p.68-69.
 Início dos ensaios no campo, on-farm, com a participação dos camponeses
Os ensaios com a participação dos camponeses foram realizados em 3 povoados localizados ao longo do Corredor de Nacala, com diferentes condições de cultivo: Lumbi, distrito de Chimbunila, província de Niassa; Murimo, distrito de Gurué, província de Zambézia; e Muriaze, distrito de Nampula-Rapale, província de Nampula. Os ensaios visam a compreensão dos efeitos da técnica de cultivo intercalar dos campos dos camponeses sob o ponto de vista agronómico, bem como o esclarecimento das condições de gestão agrícola e ambiente de campo onde será introduzida a técnica de cultivo intercalar, realizando concomitantemente o estudo socioeconómico. Assim, visam criar um sistema apropriado de produção de culturas (Actividade 4-5), incluindo a técnica de cultivo intercalar. 
 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
Não há nada espacial.
 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
Não há nada espacial.
[bookmark: _Toc421633635] Desenvolvimento de Sistemas Apropriados de Produção de Sementes e Mudas
(Actividade 4-2)
 Progresso das Actividades
Esta actividade corresponde ao item R4 do C05-TP05.1 “Os materiais locais são recuperados e os bancos de sementes são organizados.”, do Plano Técnico elaborado pela Embrapa. Neste documento havia sido planeada a exposição de sementes (+ seus produtos) e criação de banco de sementes e mudas. 
Estritamente falando, não se pode considerar actividade do ProSAVANA, mas a Embrapa implementou parte dessa actividade usando o orçamento do projecto da PIAIT que está a ser executado com fundos da USAID. Concretamente, ela convidou a equipa do IIAM ao Brasil (Embrapa Soja e Embrapa Trigo) para receber treinamento sobre a produção de sementes básicas que os institutos distribuem e se responsabilizam, bem como sobre a criação de seu sistema. A equipa recebeu treinamento também de técnicas relacionadas a tratamento de sementes, separado por cultura: batata, soja, arroz e feijão vulgar. Quanto ao desenvolvimento de infraestrutura, está planeada a criação de armazém de sementes (banco de mudas e sementes no sentido hard). 
 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc421635591]Tabela 2‑64  Desafios e Medidas a Tomar por Ora
(Sistema Adequado de Multiplicação de Sementes e Mudas)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Não se sabe por que os camponeses moçambicanos não conseguem ter acesso a sementes e mudas excelentes. 
	Compreender a situação actual do sistema de produção de mudas e sementes em Moçambique.
	
	
	〇

	Não está claro como usar os resultados do treinamento feito no Brasil em Moçambique. 
	Estudar as medidas necessárias para se aproveitar os resultados do treinamento em Moçambique, com base na situação actual do país, envolvendo o MASA. 
	
	〇
	〇



 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc421635592]Tabela 2‑65  Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
(Sistema Adequado de Multiplicação de Sementes e Mudas)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	
	○
	○
	Obter informações sobre o sistema de produção e distribuição de mudas e sementes em Moçambique com o sector encarregado do MASA e organizar os problemas.*
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	○
	○
	Envolver o MASA e realizar uma reunião para se estudar métodos de se aplicar os resultados dos treinamentos.*
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


* Depende da Embrapa se irá incluir o item no projecto ou não. 

[bookmark: _Toc421633636]Selecção de Micro-Organismos Úteis para a Produção de Leguminosas e Outras Culturas (Actividade 4-3)
 Progresso das Actividades
 Estudo de rizóbios de leguminosas de grãos nos campos
[image: ][image: ]O estudo foi realizado em Maio de 2014 nos campos de ensaio multi-localizado de cultivo intercalar de soja e milho, na localidade Lumbi, distrito de Chimbunila, província de Niassa. Em todos os indivíduos colectados de soja foi observada a formação de nódulos radiculares, mas em muitos o seu número era muito reduzido, além de apresentarem uma cor escura e serem ocos por dentro (foto à direita, acima). Acredita-se que seja porque a soja já tenha atingido a fase de maturação, os produtos fotossintéticos já deixaram de ser enviados à raiz, o conteúdo tenha sido consumido e os nódulos se soltaram da raiz. 
A separação dos nódulos, a fotografia e a colecta de amostras para a análise da sequência de base do gene nifD foram feitas seguindo o mesmo procedimento dos últimos dois anos. A maioria dos camponeses cultiva o feijão vulgar, alguns praticando apenas a monocultura, e outros o cultivo intercalar com plantio tardio junto com o milho. Como algumas plantas de feijão vulgar ainda apresentavam folhas verdes, realizou-se a observação dos seus nódulos radiculares. O seu número não era muito grande, e em comparação com os da soja, eram menores (foto à direita, abaixo). 
Nas localidades de Murimo e Namiope, distrito de Gurué, província de Zambézia, muitos camponeses já haviam feito a colheita de soja, e não foi possível se fazer um estudo amplo. Foi feito o estudo pontual com as plantas deixadas nos campos, e não foi possível observar nódulos radiculares em praticamente nenhuma delas. 
[image: ]No estudo feito na localidade de Muriaze, distrito de Napale, província de Nampula, foram observados indivíduos de soja com sintomas de contaminação de vírus (foto à esquerda), observados também em Lichinga e Gurué. Na raiz desse indivíduo foi observada a formação de nódulos radiculares que acredita-se que realize a fixação de nitrogénio. Os indivíduos contaminados com o vírus, apesar de possuírem vagens maduras, tinham abundantes folhas verdes, sugerindo que realizavam a fotossíntese activamente. A planta em si já atingiu a fase de maturação, mas as folhas verdes continuavam enviando os produtos fotossintéticos, e por isso acredita-se que havia nódulos radiculares activos. 
Análise genética da diversidade de rizóbios de soja
Nos nódulos radiculares das leguminosas de grãos existem as bactérias simbióticas, rizóbios, que obtêm nutrientes como o carbono das plantas e fornecem nutrientes a estas, fixando o nitrogénio atmosférico por meio de enzima nitrogenase. No cultivo de leguminosas de grãos em solo pobre em nutrientes das regiões tropicais e subtropicais, cerca de 20 a 80 kg de nitrogénio atmosférico são fixados anualmente por hectare, e absorvidos pelas plantas. Na região do Corredor de Nacala onde é realizado o Projecto, as informações sobre a diversidade de rizóbios que mantêm uma relação simbiótica com a soja podem contribuir para o desenvolvimento da sua técnica de inoculação.
Na campanha 2012/2013, foram colectados nódulos radiculares das raízes de soja cultivada nos ensaios multi-localizados e nos ensaios de aplicação de fertilizante na região do Corredor de Nacala, nos 5 campos com agro-ecossistemas diferentes (Lichinga, Mutuáli, Mutequelesse, Ruace e Muriaze). Foi estudada a homologia da sequência de base do DNA de rizóbios, tentando se analisar a sua diversidade genética. Segue a explicação do método de estudo.
Cada um dos nódulos foi amassado sobre o cartão FTA para fazer absorver a amostra que contém o DNA, feita a secagem a ar, e foi levado de volta ao Japão. Foram utilizados como primers o nifD-70F e o nifD-904R para o gene nifD, e o 16S-F e o 23S-R, para o domínio ITS. Feito o sequenciamento directo do subproduto da amplificação por PCR, foi realizada a análise através do algoritmo BLAST da sequência parcial de bases obtida, e tentou-se fazer a identificação bacteriana com base na homologia com a sequência de base de rizóbios conhecidos.
[image: ]
A maioria das sequências de base do gene nifD e do domínio ITS dos rizóbios de soja, encontrados em Moçambique, mostrou homologia com Bradyrhizobium elkanii. A segunda sequência mais frequente era do grupo com alto grau de homologia com Bradyrhizobium sp., ainda sem classificação precisa. Estes grupos apresentam pertinência com os rizóbios da família Vigna (feijão nhemba, por exemplo). Por outro lado, foram identificadas poucas sequências que apresentem alta homologia com B. japonicume e B. yuanmingens. Isto sugere, para o cultivo corrente de soja na região do Corredor de Nacala, a probabilidade de aumento da fixação biológica de nitrogénio e do rendimento da soja, através da optimização dos rizóbios em simbiose, através da inoculação com bactérias alóctones.
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Na campanha agrícola de 2013/2014 os ensaios multi-localizados foram realizados on-farm. No ensaio do cultivo intercalar de soja e milho realizado nas proximidades de Gurué (4 localidades, na machamba-mãe da localidade G1, machamba-bebê dos senhores EF e PR e na machamba-mãe da localidade G2), foi feita a análise do DNA obtido da amostra de nódulo radicular de soja amassada, seguindo o método explicado acima, e se obteve os resultados indicados na figura acima. A maioria das sequências pertence ao grupo G1b, mas a sequência de parte dos campos possui alta homologia com B. elkanii USDA76 (G1a). Nessa campanha agrícola os camponeses não fizeram nenhuma vez a inoculação de rizóbios, e supôs-se que no passado houve inoculação da estirpe dessa linhagem em campos onde foram identificadas estirpes USDA76.
[bookmark: _Toc421635593]Tabela 2‑66  Variação de nódulo de soja coletadas em mashambas de productores de Lichinga, e sua história
	　
	Grupo do gene nifD
	　
	Histórico de cultivo

	Field
	G1a
(Bradyrhizobium elkanii USDA 76)
	G1b
(Bradyrhizobium sp. Day 16)
	G2a
(Bradyrhizobium sp. Tc 11
	Bradyrhizobium japonicum SEMIA 5079
	　
	2013
	2012
	2011
	2010

	Mother
	2
	
	5
	
	
	sole CB
	F
	F
	F

	Baby 1
	19
	2
	
	
	
	sole MZ
	SP
	MZ/CB
	sole SB

	Baby 2
	
	
	7
	
	
	sole SP
	sole MZ
	sole MZ
	sole MZ

	Baby 3
	
	
	10
	
	
	sole MZ
	MZ/CB
	sole CB
	F

	Baby 4
	
	
	12
	
	
	sole CB
	sole MZ
	sole CS
	sole CB

	Baby 5
	
	6
	
	1
	
	sole MZ
	sole CB
	sole MZ
	sole SB

	Baby 6
	1
	1
	6
	1
	
	F
	F
	F
	F

	Baby 7
	
	6
	3
	
	
	F
	F
	F
	F

	Baby 8
	4
	　
	　
	6
	　
	SB
	MZ/CB
	MZ/CB
	MZ/CB

	Collected on 15 and 16 May, 2014
	F: alqueive, CB: feijãocommun, MZ: milho, SP: batata doce, SB: soya, CS: mandioca





Segue a tabela dos resultados dos ensaios on-farm nas proximidades de Lichinga na mesma campanha agrícola. À direita da tabela consta o histórico de cultivo desses campos. Combinando esses resultados com o resultado da identificação das estirpes, percebe-se que nos campos em que não foi feito o cultivo de soja nos últimos 4 anos predomina a sequência que pertence ao grupo G2b (machambas-bebês 2, 3, 4 e 6). A machamba-bebê 1 apresenta muitas sequências que pertencem ao grupo Gla. Talvez esteja recebendo influência do cultivo de soja de 2010 ou de antes. A machamba-bebê 8 pode ter sido inoculada por B. japonicum SEMIA 5079 em 2013. 
Na campanha agrícola de 2013/2014 realizou-se também o estudo para verificar se as bactérias de formavam de facto nódulos radiculares, através da análise de DNA, através das amostras de nódulos radiculares dos ensaios de inoculação de soja por rizóbios executados pelo Brasil. Os ensaios foram feitos em 2 localidades, no campo do IITA em Muriaze, próximo à Nampula, e no campo da EAL de Lichinga. Foram colhidas amostras de DNA nas 2 localidades, mas infelizmente a amostra de Nampula se perdeu durante a viagem de avião, e a análise foi feita somente com a amostra de Lichinga. O Brasil utilizou a variedade de soja Jiripoca que foi plantada em 8 áreas com tratamentos diferentes: T1: controlo (sem inoculação e sem adubo), T2: somente fertilizante de nitrogênio (200 kg ha-2), T3: inoculação de Azospirillum; T4-T8: inoculação de rizóbios de 5 linhagens. 
Os resultados serão mostrados na tabela abaixo. Os nódulos radiculares foram formados pelas bactérias de inoculação somente em T4 (B. japonicum SEMIA 5079) e T5 (B. diazoefficians SEMIA 5080). Em demais áreas as bactérias do grupo G1a formaram os nódulos, e não as de inoculação. Os nódulos foram formados também em área onde não foi feita a inoculação, mas por bactérias do grupo Gla. Isso indica que houve uma competição entre as bactérias nativas existentes no solo e as bactérias alóctones inoculadas no ensaio, as primeiras apresentaram maior probabilidade de vencer a competição e formaram os nódulos. Considerando-se a preparação dos rizóbios e o trabalho de inoculação, pode-se dizer que o efeito da inoculação nesse solo é limitado. 
Foi feito o estudo do efeito do nutriente nitrogênio em soja pela inoculação de rizóbios, verificando-se o conteúdo N na planta (folha), e constatou-se que o seu conteúdo foi alto na área T5 onde houve a formação de nódulos pelos rizóbios (SEMIA 5080), como mostra a figura à esquerda. Na área T4 (SEMIA 5079) houve parcial formação pelas bactérias, mas o conteúdo N não foi alto. O seu conteúdo foi baixo em geral onde houve formação de nódulos pelas bactérias nativas, mas na área com fertilizante (T2) o conteúdo N foi relativamente alto.
[bookmark: _Toc421635594]Tabela 2‑67  Diversidade de nodulos de soja em campo experimental de inoculação na EAL
	Tratamento
	Grupo do gene nifD

	
	G1a
(Bradyrhizobium. elkanii USDA 76)
	B. japonicum
SEMIA 5079
	B. diazoefficians
 SEMIA 5080

	T1
	Sem tratamento
	18
	
	

	T2
	N 200 kg/ha
	18
	
	

	T3
	Azospirillum
	18
	
	

	T4
	B. japonicum SEMIA 5079
	7
	10
	

	T5
	B. diazoefficians SEMIA 5080
	
	
	17

	T6
	B. elkanii SEMIA 587
	17
	
	

	T7
	B. elkanii SEMIA 5019
	17
	
	

	T8
	B. japonicum USDA 110
	18
	　
	　

	
	Date de amostragem, Abril 17, 2014
	
	








[image: ]Foi medida também a abundância natural δ15N que é um indicativo de dependência de fixação de nitrogénio atmosférico, e não se verificou uma relação clara entre o valor de δ15N (quanto menor, maior a dependência) e o conteúdo N (figura à esquerda). 
[image: ]A safra aumentou devido à inoculação de rizóbios, em comparação com a área de controlo (T1: 594±204 kg ha-1). Dentre as 5 linhagens de bactérias, a safra foi maior na inoculação de SEMIA 5079 (T4) (1146±259 kg ha-1), e em seguida de SEMIA 5080 (T5) (1056±220 kg ha-1).
Pelos resultados acima, acredita-se que foi eficaz pelo menos a inoculação da linhagem de rizóbios SEMIA 5080 voltada ao cerrado brasileiro, no caso da variedade de soja Jiricopa do Brasil. Quanto à SEMIA 5079 também voltada ao cerrado, ela formava nódulos, mas o efeito não era alto. As outras linhagens não formavam nódulos mesmo sendo inoculadas, e mesmo sem inoculação, a linhagem semelhante à USDA76 que é o rizóbio nativo formava nódulos, produzindo determinado efeito. Desejamos compartilhar esse resultado com a equipa da Embrapa.
 Ensaios em vaso com inoculação com material de fungos micorrízicos
O ensaio em vasos com inoculação com material de fungos micorrízicos foi realizado na estufa de tela do PAN, introduzindo-se as ideias do IIAM. Segue o resumo do ensaio. 
· A terra do campo do PAN onde não foi cultivado nada durante 5 anos ou mais foi colocada em vaso de plástico com capacidade de 10 litros. 
· [image: C:\Official photos\Moz 2015-2\DSCN2899.JPG]Variedades de soja (3): Zamboane = TGX-1904-6F (melhorada pelo IITA), Jiripoca (introduzida pela Embrapa), Storm (nativa do Zimbabué).
· Materiais (3): 1) controlo; 2) inoculação com rizóbios (100 g de pó em 50 kg de semente), adição de material de fungo micorrízico (Twin Guard, Idemitsu Kosan, 0,5 g em 10 litros de solo). 
· 6 repetições somente de material de fungo micorrízico 3). Quanto a 1) e 2), 4 repetições. Totalizando 42 vasos. 
· O ensaio foi iniciado com a semeadura em 21 de Fevereiro na estufa de tela. A rega foi feita todas as segundas e sextas-feiras. 3 plantas por vaso. 
Como se pode ver na foto de 29 de Abril, à direita, as plantas cresceram bem, mas o espaço entre os vasos era pequeno e a plantação ficou concentrada. Tampouco foi feita a rotação dos vasos.
Em 30 de Abril foi feita a colecta de amostras. A colecta da parte superior da planta e de rizóbios foi feita seguindo-se o procedimento praticado pelo IIAM e IITA. Parte da raiz foi guardada na solução de etanol a 50% para estudar a situação de contaminação de fungos micorrízicos do sistema radicular.
	[image: C:\Official photos\Moz 2015-2\DSCN3139.JPG]
	[image: C:\Official photos\Moz 2015-2\DSCN3136.JPG]
	[image: C:\Official photos\Moz 2015-2\DSCN3152.JPG]

	Raiz depois da lavagem
	No caso de soja, os nódulos radiculares foram retirados após a contagem. Principalmente as raízes finas foram colocadas em frasco.
	Amostra de raiz em solução de etanol a 50%. 



 Observação de esporos de fungos micorrízicos no subsolo 
É sabido que quando os fungos micorrízicos contaminam a raiz das plantas no subsolo, promove a absorção de fósforo e outras substâncias. Na época em que não há cultivo na terra, os fungos micorrízicos se mantêm no solo como esporos, e é possível se avaliar o potencial do seu uso observando-os em solo onde se introduziram várias opções de técnicas. Tentou-se observar os esporos dos fungos micorrízicos no solo por meio de seguintes métodos. 
A câmera CCD foi ligada ao microscópio estereoscópico (Nobita, da empresa Micronet), a imagem digitalizada foi enviada ao computador e captada na forma de vídeo (AVI) ou foto (JPEG) através de um software gratuito chamado AmCap.
	[image: C:\Official photos\Moz 2014-3\DSCN0527.JPG]
	[image: C:\Official photos\Moz 2014-3\DSCN0532.JPG]
	[image: C:\Official photos\Moz 2014-3\DSCN0530.JPG]

	100 g de solo da camada superficial foi colocado em saco plástico grosso, adicionou-se a mesma quantidade de água e agitou-se bem. 
	Usou-se peneira de 3 níveis (malhas de 500 μm, 250 μm e 100 μm) para filtrar os esporos da suspensão de solo. 
	Com a peneira de malha mais grossa (500 μm) eliminou-se restos de vegetais e cascalhos. 

	[image: C:\Official photos\Moz 2014-3\DSCN0533.JPG]
	[image: C:\Official photos\Moz 2014-3\DSCN0537.JPG]
	[image: C:\Official photos\Moz 2014-3\DSCN0543.JPG]

	Com a peneira de malha um pouco mais fina (250 μm) eliminaram-se areias grossas. Filtrou-se pressionando a peneira com a mão. 
	Colocou-se o conteúdo filtrado na peneira de malha mais fina (100 μm) e, fazendo correr água, pressionou-se o conteúdo com a mão. O que restou é a parte que contém esporos de fungos micorrízicos. 
	Retirou-se o que sobrou raspando com uma colher, deixou-se suspenso na água e observou-se com microscópio estereoscópico. 


Os esporos não são fixos e ficam suspensos na água. Mas como o seu peso específico é maior do que o da água, depois de 1 minuto eles se acalmaram e obteve-se uma imagem nítida. Desta vez colheram-se amostras do terreno onde havia a plantação de feijão boer. Não se observou esporos redondos e marrons encontrados no terreno onde havia a plantação de girassol, analisado da vez anterior, e observaram-se muitos esporos pretos e distorcidos. O estudo quantitativo ainda será feito, e acredita-se que o melhor método seja separar determinada quantidade de solo colectado, medir a quantidade da última parcela, separar mais uma determinada quantidade desta última, e fazer a observação pelo microscópio. Como a captação da imagem pode ser feita várias vezes, pode-se aumentar a reprodutibilidade.
	[image: C:\Official photos\Moz 2014-4\DSCN0595.JPG]
	[image: C:\Users\tobita\Desktop\Capture image\20140827141602316.jpg]
	[image: C:\Users\tobita\Desktop\Capture image\20140827141917594.jpg]

	Ligou-se o microscópio estereoscópico à câmera CCD, e visualizou-se a imagem do microscópio na tela do computador. 
	Imagem com esporos do fungo micorrízico capturada digitalmente (separados do solo onde havia a plantação de girassol) 
	Idem à esquerda. 



 Observação da raiz contaminada com fungo micorrízico
Foi realizado estudo da soja do ensaio em vasos com material de fungo micorrízico do PAN, soja, Branchiaria e milho cultivados no campo da EAL de Lichinga, bem como a contaminação de suas raízes pelos fungos micorrízicos. Foram preparados o microscópio estereoscópico, câmera CCD e demais equipamentos na sala de medição de propriedades físicas da ala de experimento de solos e plantas. Segue a explicação do método do estudo.
 Preparação das soluções
· Solução corante como meio (A): solução de glicerina + ácido lático+ água (1:1:1) (como o ácido lático não pode ser adquirido no local, a solução foi preparada no Japão e levada a Moçambique) 
· Solução corante Chlorazol Black E 0,03% (p/v) (B): dissolveu-se 30 mg de reagente CBE em uma pequena quantidade de água, adicionou-se à solução corante A e obteve-se 100 ml. 
· Solução corante Trypan Blue 0,05% (p/v): dissolveu-se 30 mg de reagente TB em uma pequena quantidade de água, adicionou-se à solução corante A e obteve-se 100 ml. As duas soluções corantes podem ser cancerígenos, e deve-se tomar cuidado no seu manuseio. 
· Líquido para lavagem e conservação de raiz colorida (D): Adicionou-se a mesma quantidade de água em glicerina usada como cosmético (comprada na farmácia de Nampula), agitando bem.
 Coloração da raiz
Separou-se parte da raiz da planta conservada em solução de etanol a 50%, principalmente as raízes finas, que foi colocada em um pequeno frasco de plástico com capacidade de 10 ml. Adicionou-se cerca de 1 ml de Chlorazol Black E (solução corante B) e misturou-se bem. O frasco com a solução corante e a amostra de raiz foi aquecido em banho-maria a 80oC (desta vez) por 3 horas. Evitar que a água da panela não evapore completamente. 


As amostras que já foram coloridas foram filtradas e reunidas com coador de chá, devolvidas novamente ao frasco e lavadas duas vezes com o líquido D. Foram conservadas no líquido D até a observação microscópica. A solução corante não pode ser descartada na pia. Deve ser reunida em um recipiente e descartada em berma ou outro lugar, seguro (próximo de fossa, longe de poço de captação de água). 
	[image: C:\Official photos\Moz 2015-2\DSCN3226.JPG]
	[image: C:\Official photos\Moz 2015-2\DSCN3234.JPG]
	[image: C:\Official photos\Moz 2015-2\DSCN3232.JPG]

	Raiz retirada do líquido de conservação (etanol a 50%),
	Colocadas em um pequeno frasco. 
	Adição de solução corante (Chlorazol Black E 0,03%), agitou-se de leve para misturar bem.

	[image: C:\Official photos\Moz 2015-2\DSCN3235.JPG]
	[image: C:\Official photos\Moz 2015-2\DSCN3243.JPG]
	[image: C:\Official photos\Moz 2015-2\DSCN3248.JPG]

	Frascos aquecidos em banho-maria a cerca de 80oC, por 3 horas. 
	Amostras coloridas filtradas com coador de chá. A raiz foi tingida de preto. 
	Amostras coloridas conservadas na solução de glicerina a 50%. 



 Observação microscópica da raiz que foi colorida 
Dispor as raízes coloridas sobre uma bandeja de plástico. Dispor cuidadosamente com pinça fina para que elas não fiquem sobrepostas. Secá-las bem pois se a amostra estiver úmida, a luz irá refletir no microscópio e será difícil observar o grau de coloração. Como a coloração pode ser observada até a olho nu, observar a baixa ampliação. Com os equipamentos preparados dessa vez, conseguiu-se obter uma ampliação adequada pela imagem analógica. Mas no caso de imagem digital, a imagem do visor da câmera CCD ou do computador tinha uma ampliação muito alta, e não foi possível analisar a amostra inteira de raiz de uma vez. Assim, é melhor se calcular a proporção da raiz colorida através da análise de uma imagem inteira da raiz obtida através da combinação de lentes apropriadas, do que tirar mais de 10 fotos de uma mesma raiz a alta ampliação. Pode-se medir a imagem obtida do microscópio colocando-se uma folha OHP (pode ser papel branco) com quadriculado impresso (1 mm ou 2 mm) sobre a bandeja. 
A câmera CCD foi ligada ao computador com cabo USB e a imagem foi capturada pelo AMCap (como no caso da observação dos esporos) (com linha diagonal por ser uma versão gratuita de demonstração). A parte colorida é a contaminada pelos fungos micorrízicos, e a parte não colorida é a parte não contaminada.
	[image: C:\Official photos\Moz 2015-2\DSCN3247.JPG]
	[image: C:\Official photos\Moz 2015-2\DSCN3285.JPG]
	

	Amostras dispostas na bandeja, após serem retiradas do líquido de conservação. 
	A bandeja foi ajustada ao microscópio. Uma folha quadriculada foi colocada em baixo. 
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	Imagem da raiz de soja observada no microscópico antes da coloração (quadriculado de 1 mm). 
	Imagem da raiz de soja observada no microscópico após a coloração (quadriculado de 2 mm).
	Idem à esquerda. 



 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc421635595]Tabela 2‑68  Desafios e Medidas a Tomar por Ora
(Selecção de Micro-Organismos Úteis)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Ainda não foram obtidos resultados dos ensaios em vasos com uso de material de fungos micorrízicos.
	Os resultados serão compartilhados assim que forem obtidos. 
	○
	
	○

	Estudar a diferença entre as regiões de cultivo, espécies e variedades das culturas, método de cultivo, existência ou não de equipamentos, e contaminação de fungos micorrízicos nas raízes. 
	A observação da contaminação de fungos micorrízicos nas raízes das plantas será feita pela contraparte do IIAM. 
	
	
	○



 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc421635596]Tabela 2‑69  Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
(Selecção de Micro-Organismos Úteis)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	
	
	○
	Organizar os resultados dos ensaios em vasos com uso de materiais de fungos micorrízicos, e compartilhá-los entre as equipas Japonesa e Brasileira. 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	○
	Fazer o estudo da contaminação de fungos micorrízicos em amostras de raízes colectadas na campanha agrícola de 2014/2015 (especialmente ensaios em vasos). 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	○
	
	○
	Elaborar o manual para os pesquisadores referente ao estudo de micro-organismos do solo. 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Manual de ensaios de micro-organismos do solo






[bookmark: _Toc421633637]Desenvolvimento de Métodos Adequados para Aumentar o Acesso aos Recursos Hídricos Destinados à Agricultura (Atividade 4-4) 
 Progresso das Actividades
 Pesquisa do potencial dos recursos hídricos para fins de utilização agrícola na região alvo
Foi elaborado um relatório detalhado sobre o potencial dos recursos hídricos para fins de utilização agrícola dentro dos terrenos do IIAM-CZnd-PAN, IIAM-CZno-EAL e outras subdivisões, e foram dadas explicações à contraparte encarregada.
 Plano de estabelecimento e projecto do campo de demonstração com irrigação por gotejamento no IIAM-CZnd-PAN
Foi estabelecido um campo de demonstração de irrigação por gotejamento no IIAM-CZnd-PAN, e foram adquiridos dois tipos de sistemas de irrigação por gotejamento com utilização de materiais que podem ser obtidos dentro de Moçambique. Um deles é do tipo que usa microtubos e o outro, tubulação sem pressão.
	[image: ]
	[image: ]

	Sistema de irrigação por gotejamento com microtubos
	Sistema de irrigação por gotejamento com tubulação sem pressão


Os diagramas de instalação dos dois tipos de sistema de irrigação por gotejamento são indicados a seguir.
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[bookmark: _Toc402531928][bookmark: _Toc421635926]Figura 2‑23  Diagrama de Instalação do Sistema de Irrigação por Gotejamento com Microtubos
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[bookmark: _Toc402531929][bookmark: _Toc421635927]Figura 2‑24  Diagrama de Instalação do Sistema de Irrigação por Gotejamento com Tubulação sem Pressão

O método de instalação dos materiais de irrigação difere de acordo com o tipo do sistema de irrigação por gotejamento. Para tanto, o número de pontos de irrigação também difere amplamente conforme o tipo de sistema. O sistema que usa microtubos pode contar somente com 5 locais de irrigação por m2, mas o sistema com tubulação sem pressão conta com 20 a 25 pontos por m2. Desta forma, o número de pontos de irrigação dos blocos 1, 2, 5 e 6 é de cerca de 2.500, e os blocos 3 e 4, de 4.800. Em suma, a área que pode ser irrigada varia enormemente de acordo com o sistema.
 Verificação da igualdade de fornecimento de água pelo sistema
Foi efectuada a medição do coeficiente de igualdade de fornecimento de água em ambos os sistemas, com microtubos e com tubulação sem pressão. No primeiro, o coeficiente de igualdade chegou a 85% em uma secção de 7 m x 15 m. Esta taxa satisfaz o padrão determinado para o sistema de irrigação por gotejamento da FAO. Contudo, soube-se que, em caso de se abastecer água em uma área maior, o coeficiente de igualdade cai bastante. No sistema de tubulação sem pressão, garantiu-se um coeficiente de igualdade de 72,5% em uma secção de 30 m x 30 m. Pode-se dizer que esse nível seja adequado, de um modo geral. Foi comprovado que ambos os sistemas são plenamente satisfatórios em termos técnicos em terrenos de pequeno porte, de aproximadamente 0,1 ha.
 Verificação do esquema de cultivo recomendado no sistema do ponto de vista económico
Durante o período de Março a Setembro de 2014, foi realizado o primeiro ensaio de cultivo com o objectivo de mostrar o método de irrigação por gotejamento mediante a gravidade. Os ensaios relacionados ao método de irrigação por gotejamento foram feitos a cargo do Eng. Ragu, pesquisador do IIAM, e o controlo do cultivo e a análise económica foram realizados com a ajuda do Sr. Gibo de JOCV.
No primeiro ensaio de cultivo, foram plantados tomate, pimentão, beringela, cebola e repolho. Com base no cultivo e no comércio local, foram feitas avaliações da adequação ou não do produto agrícola para este sistema, a partir do ponto de vista de “facilidade de cultivo” e “lucratividade”. Ainda, com base no estudo relacionado à adequabilidade de cada produto agrícola, está a se dar andamento à simulação dos padrões de plantio.
 Selecção do produto
O factor “facilidade de cultivo” foi avaliado em 3 etapas considerando a demanda de fertilizante do solo, sensibilidade a danos em cultivos repetidos e volume de trabalho em relação a produtos agrícolas. A “lucratividade” foi avaliada em 3 etapas considerando o preço unitário, o número de plantios possíveis por ano e a demanda. Com relação aos produtos não cultivados no primeiro plantio, foi adicionada uma avaliação com base na avaliação geral nas diversas directrizes. Na tabela abaixo, indicam-se os resultados da avaliação.
[bookmark: _Toc421635597]Tabela 2‑70  Adequabilidade de Cada Produto Agrícola ao Sistema
[image: ]

Dentre os produtos de frutas, o tomate apresentou o melhor desenvolvimento e, nos produtos de legumes, a cebola e o alho tiveram boa actuação. Ao contrário, foi indicado que a beringela, mesmo sendo do grupo das frutas, não se adaptou ao sistema. O tempo de cultivo da beringela é longo, por isso se reduz o número de plantios por ano, o que acarreta queda na lucratividade. Além disso, tem como motivo a baixa demanda no mercado de Nampula. Caso se continue a comercialização de frutas com altos preços de venda, ocorrem danos por cultivos repetidos e há necessidade de se introduzir variedades de legumes. Porém, na estação das chuvas, as raízes dos legumes se deterioram e o seu cultivo torna-se extremamente difícil. É necessário ter cuidado com a época do plantio de legumes. Por outro lado, com a introdução das hortaliças, cujo tempo de cultivo é curto, a taxa anual de plantios sobe, levando ao aumento da lucratividade.
Tendo esses factores em conta, o esquema de plantio recomendado deve ser o de cultivo por rotação, introduzindo, de forma complementar, os cultivos de hortaliças e legumes - de modo a evitar os danos por cultivos repetidos - com as frutas, que são mais fáceis de elevar os lucros, no seu eixo principal.
 Simulação de plantio
Conforme mencionado acima, com a adopção do padrão básico de 3 cultivos por ano, ou seja, frutas + legumes + hortaliças, acrescentando alguns padrões tais como: duas vezes frutas + legumes ou hortaliças; duas vezes frutas + pousio ou cultivo de leguminosas, prevê-se indicar um suposto lucro.
 Segundo plantio
Com relação às frutas, a beringela, cuja demanda no mercado era fraca, foi descartada e foram cultivados tomate, pimentão e pepino. Por coincidir com a estação das chuvas, os legumes também ficaram fora do esquema e, complementarmente, foram cultivadas a alface e a couve. Em adição, foi introduzido o feijão vulgar que é da família das leguminosas.
 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc402531521][bookmark: _Toc421635598]Tabela 2‑71  Desafios e Medidas a Tomar por Ora
(Proposta de Métodos Adequados para Aumentar o Acesso aos Recursos Hídricos Destinados à Agricultura)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	O coeficiente de igualdade no sistema de irrigação é baixo.
	Acabar com o vazamento de água e limpar os tubos entupidos.
	○
	
	○

	A qualidade da água de poço é má e o sistema de irrigação pode emperrar com facilidade.
	· Usar o tanque em que a água do poço pode ser abastecida directamente (tanque instalado a uma altura de 3 m) para a sedimentação dos materiais flutuantes e não usar a água desse tanque directamente para a irrigação.  
· Lavar o filtro com frequência
	○
	
	○



 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc402531522][bookmark: _Toc421635599]Tabela 2‑72  Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
(Proposta de Métodos Adequados para Aumentar o Acesso aos Recursos Hídricos Destinados à Agricultura)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	○
	
	○
	Avaliação do aspecto económico e eficiência do sistema de irrigação (Pesquisa da quantidade de colheita)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



[bookmark: _Toc421633638] Proposta de Sistemas Adequados de Cultivo (Actividade 4-5)
 Progresso das Actividades 
 Comprovação da técnica de cultivo intercalar de soja e milho – realização dos ensaios nos campos dos camponeses 
Por meio dos resultados da Actividade 4-1 “Selecção de Culturas/Variedades Apropriadas”, foi comprovado que o cultivo intercalar em faixas da variedade de milho recomendada da região (Matuba) e variedade de soja de ciclo médio (Olima) apresenta um índice de eficiência de terra (LER) alto e estável em condições bastante variadas de cultivo, além da sua introdução ser eficaz em regiões com alto risco de seca e pouca fertilização com nitrogênio. Assim, é um sistema de cultivo promissor e eficiente para possibilitar uma produção eficaz das duas culturas na região alvo. 
Por outro lado, para se difundir a técnica, não basta fazer uma avaliação agronómica dos ensaios feitos nos campos experimentais. É preciso que os próprios camponeses realizem os ensaios nos seus campos para verificar o trabalho necessário, a facilidade de aceitação da técnica bem como os pontos a serem melhorados, e se fazer uma avaliação da técnica, incluindo a socioeconómica, verificando a relação com outros sistemas de gestão agrícola, etc. Assim, a partir do terceiro ano foram iniciados os ensaios nos campos dos camponeses com a participação dos próprios camponeses, visando realizar uma avaliação da técnica do sistema de cultivo do ponto de vista da produtividade e da economia. Na Actividade 2-7 foram criadas as machambas-bebês para a realização dos ensaios com a iniciativa dos camponeses e a machamba-mãe que funciona como um campo de demonstração da técnica, principalmente nos povoados onde existem dados socioeconómicos básicos como sistema de gestão agrícola dos camponeses.
[image: ]
Semeio no Povoado Lumbi, Província de Niassa (à Esquerda) e Povoado Murimo, Província de Zambézia (à Direita)
Os camponeses participantes dos dois povoados compreenderam o significado do ensaio e participaram activamente dele. Em Murimo cerca de 30 pessoas participaram diariamente do semeio, e planearam o ensaio de forma activa. 
Em 2013-2014 30 famílias no total participaram do ensaio, e em 2014-2015, 45 famílias no total. Nos 2 povoados os camponeses compreenderam a importância do Projecto e colaboram activamente com ele. Segundo o resultado provisório de 2013-2014, nas duas machambas-mães o LER foi 1 ou mais no cultivo intercalar, indicando que ele é mais eficiente do que a monocultura. Mas por outro lado, nas machambas-bebês houve uma variação muito grande na safra de soja e milho dependendo da machamba. O LER do cultivo intercalar em geral foi 1 ou mais, indicando que ele é mais eficiente do que a monocultura, mas comparando-se com os campos de ensaio do IIAM e as machambas-mães, a variação da safra foi grande (Figura xx). No Dia de Campo realizado em Abril de 2015 no IIAM-CZnd, as contrapartes apresentaram os resultados dos ensaios realizados nas machambas dos camponeses.

[bookmark: _Toc421635928]Figura 2‑25　Comparação do LER (Índice de Eficiência de Terra) do Cultivo Intercalar de Soja e Milho em Relação à Monocultura de Milho nas Machambas-Bebês
Os símbolos ○ e ● indicam respectivamente os resultados do povoado Lumbi, província de Niassa, e Murimo, província de Zambézia. 
O maior desafio do último ano é integrar os resultados de 2 anos dos ensaios feitos nos povoados, identificar os factores da variação do LER do cultivo intercalar e da safra de soja e milho nas machambas, e identificar as características e condições das machambas onde a introdução da técnica do cultivo intercalar é mais eficiente. Nesse âmbito, foi feita a análise das propriedades física e química do solo das machambas que participaram dos ensaios. Descobriu-se que as machambas que participaram do ensaio nos 2 anos apresentam uma variação muito grande, por exemplo, de pH (H2O) que varia entre 5,6 - 7,0, carbono total que varia entre 5,6 - 46,6 g kg-1, CEC que varia entre 2,8 - 24,3 cmol kg-1, Bray1P que varia entre 1,2 - 168,6 mg kg-1 etc. Será feita uma avaliação quantitativa para verificar a relação entre essa variação da propriedade do solo e a safra de soja e milho, bem como o LER do cultivo intercalar. Além disso, combinando-se com o estudo socioeconómico relacionado ao sistema de gestão agrícola, tornar-se-á possível identificar as condições apropriadas para a introdução do cultivo intercalar, tanto do ponto de vista agronómico dos campos como do ponto de vista económico. Assim, será proposto um sistema de cultivo apropriado, incluindo a técnica de cultivo intercalar. É preciso se promover a introdução de opiniões dos camponeses na proposta, por exemplo, realizando-se um encontro nos povoados para troca de opiniões após a colheita. 
 Transferência tecnológica relacionada ao estudo de crescimento de culturas e realização de ensaios 
No âmbito dos ensaios de cultivo realizados nas Actividades 4-1 e 4-5, foi elaborado o manual relacionado ao estudo básico de crescimento de culturas, e foram feitas várias práticas on-site voltadas às contrapartes do IIAM de cada local (Figura xx). Mesmo na ausência de peritos da JICA, as contrapartes conseguiram fazer a observação, o estudo e a colecta de dados, e portanto acredita-se que a transferência tecnológica quanto ao estudo básico do crescimento das culturas foi realizada com sucesso. 
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Prática do Estudo de Crescimento das Culturas On-Site
Espera-se que os métodos de realização de ensaios de cultivo e de avaliação do crescimento das culturas se tornem importantes instrumentos para aumentar de forma eficaz a produtividade, contribuindo para a melhoria da técnica de fertilização e para a selecção de variedades apropriadas para a região. Por outro lado, o desafio de agora em diante é a fixação das técnicas adquiridas pelas contrapartes de cada local. A curto prazo, é preciso praticar de forma contínua os métodos de avaliação em outros ensaios realizados pelo IIAM. A longo prazo, é preciso promover a capacitação de pessoal com maior conhecimento da fisiologia vegetal, que seja capaz de analisar os dados obtidos da avaliação quantitativa. A capacitação de pessoal com esse nível ainda é insuficiente, e é desejável, por exemplo, se aproveitar da oportunidade de estudar no Japão através da Iniciativa Abe. 
 Elaboração do manual de cultivo dos principais produtos agrícolas
Depois do workshop sobre os manuais de cultivo, realizado em Setembro de 2012 tendo como coordenador geral o Sr. Colial do CZnd, foram preparados os drafts dos manuais de cultivo de: soja (Sr. Boina), amendoim (Sr. Muitia), sorgo (Sr. Mutaliano) e batata (Sr. Carolino); e, estes foram revisados pelos investigadores do IIAM nomeados para o fim, mas no momento de 2014, ainda não estão finalizados.
Existem em Moçambique as “Fichas Técnicas de Culturas”, elaboradas pela parceria do IIAM com a Universidade Eduardo Mondlane e publicadas em Outubro de 2010, e o “Manual do Extensionista”, publicado pelo Ministério da Agricultura em Setembro de 2010, além de outros manuais de diferentes culturas, elaborados pelos diferentes órgãos em parceria com o IIAM, os quais foram expostos durante o encontro da PIAIT (Plataforma para Investigação Agrária e Inovação Tecnológica) realizado no período de 10 a 12 de Setembro de 2014. Há necessidade de se diferenciar o manual com os manuais antes mencionados. Também é problema o facto de existirem actualmente 4 manuais de formas distintas.
Espera-se principalmente que o manual seja elaborado com conteúdo do ponto de vista do extensionista. Desta forma, utilizando a cooperação existente entre o ProSAVANA PI e o PEM, foi realizada uma reunião de estudos do manual de cultivo no dia 12 de Março de 2015, na sala de reuniões do IIAM-CZnd de Nampula, com a participação da Sra. Ivete, Sra. Jacinta, Sr. Mutaliano e Sr. Colial, do IIAM, e do Sr. Higino, do DPA. O Dr. Muitia, responsável pelo manual de cultivo do amendoim esteve ausente devido a enfermidade, assim, fez-se estudo somente sobre o manual de cultivo do sorgo.
Os principais pontos de vista indicados na reunião foram: usar desenhos e fotografias para as explicações (os manuais existentes não contam com nenhuma ilustração); tentar uniformizar os termos com aqueles utilizados pela equipa do PD quando se referir aos tamanhos dos terrenos agrícolas; indicar de forma compreensível a época de adubagem complementar; indicar de forma compreensível a época da colheita; com relação a custos, como as despesas necessárias sofrem alterações, limitar-se a esclarecer somente a quantidade de materiais necessários; não iniciar o calendário de plantio em Janeiro, e sim, em Outubro, de acordo com a estação de cultivo, entre outros.
Estas opiniões foram compartilhadas também com o IIAM-HQ de Maputo, onde estão a se fazer estudos à parte. Também foram compartilhados com responsáveis de outros manuais. Com relação ao manual de cultivo do amendoim, decidiu-se esperar pela recuperação do Dr. Muitia e, então, efectuar estudos de forma semelhante.
[image: ]
Cena da reunião

 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc421635600]Tabela 2‑73　Desafios e Medidas a Tomar por Ora
(Proposta de Sistemas Adequados de Cultivo)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Ensaios multi-localizados

	Cooperação com vários sectores para se difundir as técnicas dos ensaios.
	Cooperação com a Direcção Nacional de Extensão Agrária do Ministério da Agricultura, a equipa ProSAVANA-PEM, além de universidades e ONGs para se aplicar os resultados dos ensaios. 
	○
	○
	○

	Fixação de longo prazo das técnicas de estudo do crescimento de culturas e realização de ensaios de cultivo pelas contrapartes
	Auxílio à continuação do estudo e ensaio pela iniciativa do IIAM. Uso ativo de oportunidades de estudo no Japão pela Iniciativa Abe, etc.
	○
	○
	○

	Elaboração do manual de cultivo dos principais produtos agrícolas

	A reunião de estudos sobre a elaboração de manual feita com a DPA ainda não foi realizada em Lichinga.
	O director Carolino do CZno se comunicou com a DPA e, caso seja difícil realizar uma reunião, será solicitada somente a sua opinião.
	○
	○
	○

	Há planos de elaboração de manual de cultivo liderada também pela parte Brasileira.
	Dar-se-á andamento à elaboração do manual com exceção dos primeiros 4 produtos.
	○
	○
	○

	O estudo por parte da sede do IIAM está atrasado.
	Há necessidade de se estabelecer o prazo ou requerer uma resposta.
	○
	○
	○



 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc421635601]Tabela 2‑74　Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
(Proposta de Sistemas Adequados de Cultivo)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	Ensaios multi-localizados

	○
	
	○
	Compilação dos resultados do estudo de safra dos ensaios de 2014-2015
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Relatório de Progresso do Projecto
Manual de cultivo e estudo


	○
	
	○
	Troca de opiniões com os camponeses que participaram dos ensaios e contrapartes do IIAM, relacionada aos ensaios de 2014-2015
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	○
	
	○
	Compilação dos resultados dos ensaios de cultivo on-farm de 2 anos. 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	○
	
	○
	Estudo final com as contrapartes relacionado aos resultados dos ensaios on-farm. 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração do manual de cultivo dos principais produtos agrícolas

	○
	○
	○
	Trabalhos voltados para a finalização
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	○
	○
	○
	Impressão e distribuição da versão final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	
[bookmark: _Toc421633639] Comprovação e Demonstração de uma Nova Tecnologia Agrária nos Campos Pilotos dos Camponeses (Resultado 5 da PDM)
[bookmark: _Toc421633640]Estabelecimento de Unidades de Demonstração e Comprovação (Actividade 5-1)
 Progresso das Actividades
Esta actividade estava a cargo da parte Brasileira, mas não há resultados apresentados até o momento. Na reunião de monitoramento realizada em Maio de 2014, a parte Brasileira ficou de indicar os planos das actividades relacionadas ao Resultado 5 até o mês de Setembro, mas devido à falta de verbas do ABC, os trabalhos não têm sido realizados.
 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc402531525][bookmark: _Toc421635602]Tabela 2‑75  Desafios e Medidas a Tomar por Ora
(Selecção do Campo Piloto, Criação da Unidade de Demonstração do Cultivo de Culturas e Criação Pecuária)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Ainda não se iniciaram actividades concretas.
	À espera de acções da parte Brasileira. Serão feitas alterações na PDM, de acordo com a necessidade.
	○
	○
	○





 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc402531526][bookmark: _Toc421635603]Tabela 2‑76  Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
(Selecção do Campo Piloto, Criação da Unidade de Demonstração do Cultivo de Culturas e Criação Pecuária)
	Atrib.
	Desafios
	2014
	2015
	Produtos

	J
	B
	M
	
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	

	○
	○
	○
	À espera de acções da parte Brasileira. Serão feitas alterações na PDM, de acordo com a necessidade.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



[bookmark: _Toc402531165][bookmark: _Toc421633641]Realização da Transferência Técnica aos Agricultores na Unidade de Demonstração (Actividade 5-2)
 Progresso das Actividades
A situação é basicamente similar à mencionada em “2.7.1”, mas quanto a esta actividade, caso a parte Brasileira não possa instalar o campo de demonstração, planeja-se implementar os diversos trabalhos de difusão conduzidas pelo ProSAVANA-PI como esta actividade. Abaixo, serão mencionados os resultados das actividades de difusão feitas até agora, mas além delas, planea-se realizar actividades de difusão voltadas aos agricultores e extensionistas em cooperação com o ProSAVANA-PEM. Esse assunto é citado no item “2.7.3”.
 Dia de Campo do IIAM-CZno (Lichinga)
O dia 18 de Abril de 2014 foi o dia da Páscoa, festa cristã em que se comemora a ressurreição de Cristo, e foi feriado público em Moçambique, mas o Dia de Campo do IIAM-CZno foi realizado conforme programado. O tempo estava frio com garoas esparsas, mas o evento reuniu muitos participantes e foi um sucesso total. Além da mostra do campo agrícola, havia também exposição de cartazes (actividades do ProSAVANA da Embrapa, pesquisas conjuntas do CIP e IIAM, etc.) no interior do galpão de feno.
No campo, foram apresentadas principalmente ensaios realizados pela Embrapa. O estudante da Universidade Lurio também fez explanações sobre inoculação com rizóbios, pesquisa da qual é encarregado. Lamentavelmente foi quase nula a presença da equipa Japonesa. Houve falta de preparação e também os ensaios realizados no campus da EAL eram poucos, mas deu para sentir que a importância de propaganda dos resultados do ProSAVANA-PI não está conscientizada. O facto foi tomado como motivo de reflexão e deseja-se um empenho sério na actividade do Resultado 5 como um todo. Também houve casos aprendidos com a Embrapa e órgãos internacionais, tais como método de transmissão de informações.
 Dia de Campo nos campos de demonstração das melhores variedades e técnicas de melhoria do solo resultantes da cooperação entre PI e PEM
Foi realizado o Dia de Campo no campo de demonstração das melhores variedades em três lugares relacionados aos Modelos 2 e 3 e em Muriaze, e no campo de demonstração de técnicas de melhoria do solo das Zonas Verdes (Namuatho B). O evento teve lugar em 4 localidades durante 3 dias e se obteve uma forte impressão da postura das pessoas relacionadas ao governo Moçambicano de considerar o Dia de Campo uma importante ferramenta para difundir as melhores técnicas aos agricultores. Na província de Nampula, o director da Direcção Nacional de Extensão Agrária participou em ambos os dias. Inclusive, no Dia de Campo da UFF do Modelo 3, ele participou em meio aos preparativos para receber a visita do Ministro da Agricultura. Na província de Niassa, o director da DPA participou do Dia de Campo.
As linhas gerais estão indicadas na tabela abaixo.

[bookmark: _Toc421635604]Tabela 2‑77  Linhas Gerais do Dia de Campo nos Campos de Demonstração das Melhores Variedades de Técnicas de Melhoria do Solo Resultantes da Cooperação entre PI e PEM
	Local, configuração e objecto
	Data
	Participantes
	Conteúdo e entidade de apoio

	Zonas Verdes (bairro de Namuatho B), cidade de Nampula;
Vila de Muriaze, cidade de Nampula

Objecto: Fornecer um local para intercâmbio e amizade e conscientização mútua entre os agricultores do bairro de Namuatho B e da vila de Muriaze.

	14 de Abril
	Cerca de 50 pessoas. Destas, as pessoas relacionadas directamente ao PEM, com exceção dos organizadores, são:
・17 agricultores (4 mulheres, 13 homens) = cooperativa dos organizadores do campo de demonstração de cooperação entre PI/PEM + agricultores das proximidades do PITTA
・10 extensionistas das Zonas Verdes da cidade de Nampula
・3 extensionistas do SDAE
	· Ensaio com variedades de batata-doce, cultivo intercalado de mandioca e feijão, e de milho e amendoim, ensaio com variedades de milho e ensaio de fertilizantes, granja avícola, etc. (PITTA pelo SDAE)
· Cultivo intercalado de mandioca e amendoim e as melhores variedades, cultivo intercalado de soja e milho, registos agrícolas（PI/PEM）

	Cooperativa agrícola da UFF, na cidade de Meconta
Objecto: Difundir as melhores variedades e a técnica de semeadura em linhas para a associação que despacha amendoim à UFF, e aumentar o volume de despacho de amendoim à UFF.
	16 de Abril
	Cerca de 70 pessoas. Destas, as pessoas relacionadas directamente a PEM, com exceção dos organizadores, são:
・50 agricultores = cooperativa da UFF apoiada no Modelo 3 e associações das redondezas
・4 extensionistas do SDAE
	· Cultivo intercalado de mandioca e amendoim e as melhores variedades, comparação com o cultivo convencional do amendoim, método de secagem correcto após a colheita (PI/PEM）

	Bairro de Lussanhando na cidade de Lichinga

Objecto: Apresentar as melhores variedades e métodos de cultivo para toda a comunidade de Lussanhando
	21 de Abril
	Cerca de 70 pessoas. Destas, as pessoas relacionadas directamente a PEM, com exceção dos organizadores, são:
・40 agricultores = 2 cooperativas acrescentadas no Modelo 2 e cooperativa  dos organizadores do campo de demonstração em cooperação com PI/PEM
・3 extensionistas do SDAE
	· Ensaios comparativos das melhores variedades de soja, batata, milho, e feijão vulgar
· Manutenção da fertilidade do solo (fertilizante adicional de feijão boer e milho)
(PI/PEM)



 Campo de demonstração de técnicas de melhoria de solo das Zonas Verdes (Namautho B) e campo de demonstração das melhores variedades de Muriaze
Nas Zonas Verdes (Namautho B), a Sra. Clarinda, contraparte da PI, fez a explanação sobre o campo de demonstração da técnica de fertilização. Esse campo conta com uma granja avícola, desta forma, atraiu o interesse dos participantes que fizeram muitas perguntas práticas, tais como sobre a quantidade de estercos que sai da granja, quantidade dos mesmos utilizada, e outras.
No campo de demonstração de Muriaze, o líder da ANM (associação) explicou aos participantes o que ele aprendera no campo de demonstração. Ele contou que, por conta do fornecimento de sementes melhoradas de amendoim, a quantidade de colheita foi maior do que a normal. Em adição, os trabalhos de remoção de ervas daninhas diminuíram graças à semeadura em linhas. A impressão dos participantes do Dia de Campo foi positiva em geral e se reconheceu novamente a importância do cultivo consorciado na agricultura familiar (utilização eficiente das terras e garantia de diversidade), assim como do efeito de melhoria na produtividade com variedades melhores e remoção de ervas daninhas. Uma emissora de televisão filmou o evento desde a visita ao campo de demonstração de Muriaze, e o líder da associação, o Sr. Amancio como representante do IIAM e o director geral Kuwahara, representando o ProSAVANA, responderam às entrevistas da TV. No final do Dia de Campo, as pessoas relacionadas da associação ANM dançaram e cantaram em agradecimento ao Projecto e uma carta de agradecimento foi entregue (ver documento anexo 1).
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	Namautho B - Um extensionista mostrou uma batata-doce de cor alaranjada.
	Namautho B - Uma pesquisadora do IIAM (Clarinda）fez explanações sobre ensaios de fertilização do solo.
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	Namautho B - O campo do supervisor das Zonas Verdes, que é vizinho ao campo do PITTA, também foi visitado.
	Muriaze - O líder da ANM explicou aos participantes o que aprendera através das actividades no campo de demonstração.



 Dia de Campo na cooperativa agrícola da UFF na cidade de Meconta
Primeiramente, as explicações do conteúdo da demonstração foram dadas à sombra das árvores, e um membro da UFF e um extensionista falaram, alternadamente, os pontos positivos das técnicas mostradas, tais como o efeito de aumento da quantidade de colheita mediante cultivo de variedades melhores, redução dos trabalhos de remoção de ervas daninhas através da semeadura em linhas, etc. Em seguida, foram explicadas as técnicas mostradas no campo de demonstração. E mais, a situação de cultivo feito com a técnica tradicional de semeadura à beira do campo de demonstração foi mostrada aos participantes com explicações sobre as diferenças nos trabalhos de remoção de ervas.
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	Meconta UFF - Membro da UFF explica sobre técnicas mostradas no campo de demonstração.
	Meconta UFF- Em seguida, um extensionista fez explicações complementares.
	Membros da UFF e membros das associações das redondezas foram convidados. A foto mostra as pessoas levantando o braço para responder que já haviam visto antes o campo de demonstração.
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	Foram dadas explicações de técnicas no campo de demonstração.
	Foram dadas explicações sobre diferenças nos trabalhos de remoção de ervas no campo com técnica tradicional de semeadura.
	O director do SPER-DPA, que participou após algum tempo depois do início, deu orientações sobre o método correcto de secagem no campo de amendoim.



 Dia de Campo na vila de Lussanhando
Dentre os campos de demonstração que realizaram o Dia de Campo nesta ocasião, o campo de Lussanhando apresentou o mais alto grau de contribuição dentro do IIAM. Ele actua de forma activa em todos os processos como, por exemplo, projecto do campo de demonstração, cultivo, realização do Dia de Campo, etc. Até agora, goza de alta apreciação por parte das pessoas das associações relacionadas que dizem que é possível receber orientações técnicas tanto do extensionista como do pesquisador do IIAM.
Por ser mais eficiente realizar o Dia de Campo durante o período de cultivo, o evento teve lugar antes da colheita. Contudo, foram recebidos muitos pedidos dos participantes de que gostariam de fazer comparações entre as variedades colhidas, provando-as ou vendo a quantidade de colheita. Na hora de fazer a avaliação dos campos de demonstração, deseja-se incluir outros procedimentos como consumir os produtos e fazer comparações. Ainda, do ponto de vista de cooperação com o Modelo 2, foi dada ênfase à participação de agricultores pertencentes às associações com o objectivo de se poder elevar a técnica de cultivo de toda a União, mas foram ouvidas opiniões de que agricultores não pertencentes às associações também deveriam ser convidados e, com isso, beneficiar a comunidade em geral. Em frente do escritório da União existe um painel de avisos e deseja-se afixar nele os resultados da avaliação do campo de demonstração no idioma local e outras informações.
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	Campo de demonstração das melhores variedades de Lussanhando – 21 de Abril de 2015
Contou-se com a presença do director da DPA de Niassa. Antes das explicações do campo de demonstração, o Sr. Naconha, do IIAM, falou sobre os campos de demonstração em geral.
	Campo de demonstração das melhores variedades de Lussanhando – 21 de Abril de 2015
O Dia de Campo contou com a participação de cerca de 40 pessoas da comunidade de Lussanhando. Um pesquisador do IIAM explicou sobre as características e o método de cultivo das variedades e respondeu às perguntas dos participantes.
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	Campo de demonstração das melhores variedades de Lussanhando – 21 de Abril de 2015
As explicações no campo foram feitas dividindo-se as pessoas em dois grupos. A batata é um dos produtos básicos em Lussanhando, e o interesse dos participantes em relação a esse produto é alto. Assim, o grupo que recebeu primeiro as explicações sobre as batatas reuniu muitas pessoas.
	Campo de demonstração das melhores variedades de Lussanhando – 21 de Abril de 2015
No término do Dia de Campo, um homem, provavelmente o líder da comunidade, expressou palavras de agradecimento. Em eventos como o Dia de Campo, não é raro o líder da comunidade participar, mas, apertar a mão e expressar gratidão foi visto somente aqui.



 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc421635605]Tabela 2‑78  Desafios e Medidas a Tomar por Ora
(Realização da Transferência Técnica aos Agricultores na Unidade de Demonstração)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Estabelecimento de campo de demonstração no ano final.
	O ano final do projecto acabará no fim de Abril. Portanto, não se pode cobrir a totalmente o período de proxima campanha de acordo com as culturas. Os conteúdos da demonstração e culturas devem ser selecionados e o plano de actividades deve ser definida considerando o período.
	○
	○
	○





 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc421635606]Tabela 2‑79  Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
(Realização da Transferência Técnica aos Agricultores na Unidade de Demonstração)
	Atrib.
	Desafios
	2014
	2015
	Produtos

	J
	B
	M
	
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	

	○
	○
	○
	À espera de acções da parte Brasileira. Serão incorporadas diversas acções vulgarizadoras nesta actividade.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



[bookmark: _Toc421633642]Treinamento voltado aos Extensionistas para Apoio ao ProSAVANA-PEM (Actividade 5-3)
 Progresso das Actividades
Originalmente, esta actividade estava a cargo da parte Brasileira, mas a parte Brasileira ainda se encontra sem lidar com o Resultado 5 em geral. Além disso, falta verba da ABC e a possibilidade de sua execução não está definida. Contudo, do ponto de vista das partes Japonesa e Moçambicana de que a cooperação entre o ProSAVANA-PI e o ProSAVANA-PEM é indispensável, assim, a parte Japonesa decidiu dar andamento às actividades de cooperação sob a sua coordenação.
[bookmark: _Toc421635607]Tabela 2‑80  Linhas Gerais das Actividades de Cooperação entre PI e PEM
	Itens
	Progresso

	(1) Apresentação das técnicas verificadas no PI
	Serão apresentadas técnicas verificadas no PI para os extensionistas na IAMRAP, no Dia de Campo e em outras oportunidades. Em Nampula, os extensionistas foram convidados para o seminário sobre técnicas de melhoria do solo e para a reunião do subcomitê da IAMRAP sobre produtos agrícolas e, em Lichinga, para a IAMRAP.

	(2) Demonstração das melhores variedades
	Foi realizada a selecção de variedades que se adequam às necessidades dos agricultores e às condições locais de acordo com a pesquisa conjunta da DPA e o IAM, e foi implementado um sistema de monitoramento por parte dos extensionistas.

	
	Modelo 1 do PEM
	Em meados de Novembro, foram realizadas demonstração das melhores variedades de milho, mandioca, amendoim e outros produtos em todos os 5 locais nas três cidades - Rapale, Muecate e Mecuburi -, na província de Nampula. Foram dados conselhos pelo IIAM em relação ao conteúdo da demonstração. Fora isso, as actividades são exatamente conforme o Modelo 1. Até agora, orientações sobre semeadura e eliminação de ervas daninhas foram dadas pelos extensionistas e a situação de desenvolvimento das plantas está em ordem.

	
	Modelo 2 do PEM
	Foi seleccionada novamente uma associação de Lusanhando, cidade de Lichinga, província de Niassa, e 18 variedades de 4 produtos - milho, feijão vulgar, soja e batata - foram exibidas.
Todas as espécies se desenvolvem bem. No dia 21 de Abril, foi realizado o Dia de Campo, que foi muito apreciado.

	
	Modelo 3 do PEM
	Fez-se o cultivo consorciado de mandioca e amendoim. No dia 21 de Abril, foi realizado o Dia de Campo.

	
	Muriaze
	O conteúdo da demonstração consiste de cultivo consorciado de mandioca e amendoim, igualmente ao do Modelo 3. No início de Abril, foi feita a colheita do amendoim. Aqui, também, para realizar o Dia de Campo, decidiu-se deixar uma parte sem colher. Foi perguntada a impressão sobre o campo de demonstração aos membros da associação e soube-se que foi alto o nível de satisfação quanto à qualidade das sementes e a técnica de semeadura em linhas. No dia 14 de Abril, foi realizado o Dia de Campo.

	(3) Seminário sobre técnicas de melhoria do solo e estabelecimento de campo de demonstração
	No dia 4 de Dezembro, foi realizado no IIAM-CZnd-PAN (Nampula) um seminário para apresentar técnicas de melhoria do solo desenvolvidas no PI para 29 extensionistas que actuam em áreas onde se pode ir e voltar no mesmo dia a partir de Nampula. Também decidiu-se mostrar técnicas já apresentadas no campo de demonstração de três extensionistas das redondezas de Nampula.

	
	Maratane
	Técnicas mostradas:
· Efeitos da aplicação de fertilizantes compostos e estercos de aves
· Plantio de árvores Faidherbia albida nos limites dos terrenos agrícolas
Cultura alvo: tomate
Condições do desenvolvimento: A plantação de tomates foi totalmente destruída pelas chuvas fortes e não foi possível realizar o Dia de Campo. Está a se verificar somente a taxa de sobrevivência da espécie Faidherbia albida, que deverá ser observada em continuação.

	
	Naphome
	Técnicas mostradas:
· Efeitos da aplicação de fertilizantes compostos e estercos de aves
· Plantio de árvores Faidherbia albida nos limites dos terrenos agrícolas
· Cultivo intercalado de milho e feijão boer
· Mulch com resíduos orgânicos
Cultura alvo: milho e feijão boer
Condições de desenvolvimento: A plantação de milho sofreu grandes danos e a estrada de acesso foi interditada devido a fortes chuvas, e a realização do Dia de Campo foi cancelada. Está a se verificar somente a taxa de sobrevivência da espécie Faidherbia albida, que deverá ser observada em continuação.

	
	Zonas Verdes
(Namuatho B)
	Técnicas mostradas:
· Efeitos da aplicação de fertilizantes compostos e estercos de aves
· Agroflorestamento com a utilização de Faidherbia albida
Cultura alvo: milho
Condições de desenvolvimento: No dia 14 de Abril, foi realizado o Dia de Campo, e os detalhes são indicados à parte.

	
	Companhia Matharia
	De acordo com a solicitação do PEM, foi feita uma visita à fazenda da Matharia Empreendimentos e campos agrícolas contratados pela mesma, e se confirmou que a erosão de terras está a ser um problema nessa região. Contudo, a companhia Matharia está a receber críticas da sociedade local, assim, quanto ao apoio para medidas contra a erosão de terras dessa região, está a se esperar, por cautela, por uma decisão da sede da JICA. O presidente da Matharia disse que iria reunir um líder de cada uma das 25 comunidades com as quais mantém cultivos sob contrato no dia 23 de Dezembro para realizar a Celebração da Semeadura. O presidente da empresa solicitou uma palestra sobre técnicas para medidas contra a erosão de terras nessa ocasião, mas o convite foi recusado com a alegação de que não era possível devido a outros compromissos.

	(4) Fornecimento de material de difusão
	O texto do manual de cultivo de sorgo, amendoim, soja e batata já se encontra elaborado e ele será melhorado incorporando as opiniões dos extensionistas. Uma reunião com a DPA relacionada ao cultivo de sorgo e amendoim foi realizada em Nampula. Está prevista, no futuro, a realização de um encontro semelhante também em Niassa.

	(5) Treinamento dos extensionistas por parte do IIAM
	Espera-se a demanda por parte da DPA.

	(6) Fornecimento do serviço de análise do solo
	A execução será após o uso dos aparelhos de análise se tornar possível.



 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc402531530][bookmark: _Toc421635608]Tabela 2‑81  Desafios e Medidas a Tomar por Ora
(Realização de Curso de Treinamento de Extensionistas mediante Apoio ao ProSAVANA-PEM)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Considerações a respeito das actividades para o próximo ano fiscal
	Dentre os campos com as melhores variedades, em relação a Muriaze e Lusanhando, locais bem avaliados pelos grupos, é possível se esperar a realização de actividades para o próximo ano fiscal. Quanto a Lusanhando, em relação às espécies que apresentaram bons resultados ou às que tiveram sucesso entre os agricultores, pode-se pensar na realização de uma nova demonstração em uma outra associação subordinada à União de Lusanhando.
	○
	○
	○



 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc402531531][bookmark: _Toc421635609]Tabela 2‑82  Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
(Realização de Curso de Treinamento de Extensionistas mediante Apoio ao ProSAVANA-PEM)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	○
	
	○
	Estabelecimento de campos de demonstração, tais como campos com as melhores variedades agrícolas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	





[bookmark: _Toc421633643]Desenvolvimento do Modelo de Apoio para Tomada de Decisão (Actividade 5-4)
 Progresso das Actividades
O objectivo desta Actividade é a criação de um modelo de apoio à tomada de decisões (Actividade 5-3) para se prever o sistema de gestão agrícola apropriado e a eficiência da introdução de técnicas, integrando os dados socioeconómicos de cada região reunidos na Actividade 2-7 e a avaliação técnica do cultivo intercalar de soja e milho das Actividades 4-1 e 4-5. 
Pelos resultados de até agora do ponto de vista técnico, foi esclarecido que o milho de cultivo intercalar consegue manter estável a safra relativa de 81±1% com 2/3 da densidade de plantio em relação à monocultura, independentemente das condições do campo; e a safra relativa de soja aumenta em condições de seca, mas quanto maior a produtividade do milho, maior é a sua inibição. Por meio do uso de dados acumulados relacionados à produtividade do cultivo intercalar, incluindo os resultados dos ensaios em andamento nas machambas dos camponeses, pode-se prever os efeitos de introdução da técnica de cultivo intercalar nelas, com base nos dados de safra da monocultura de milho e soja.Os estudos de até agora sugerem que a safra de monocultura de milho sofre grande influência do fornecimento de nitrogénio do solo ou de fertilizante. O desafio de agora em diante é esclarecer a relação entre a safra de soja e milho e as condições de solo e meteorologia de cada região, utilizando o modelo de cultura, por exemplo, de Aquacrop 
Quanto à previsão de safra das culturas pelo modelo de AquaCrop, está a ser testada a previsão da safra utilizando-se os dados de perfil do solo e dados meteorológicos diversos colectados nos ensaios multi-localizados. Nesse modelo, a configuração do parâmetro de fertilidade do solo é difícil, mas o estudo sugeriu que é possível se fazer a previsão de alta precisão configurando-se o parâmetro com base no índice de cobertura vegetal. Foi verificado que a avaliação quantitativa do índice de cobertura vegetal pode ser feita facilmente sem utilizar equipamentos onerosos, calculando-o por meio de câmera digital disponível nas lojas e software gratuito de análise de imagens ImageJ. Inclusive a transferência dessa técnica já foi feita às contrapartes dos Centros Zonais.
Por outro lado, prevê-se que o cálculo do índice de cobertura vegetal necessita de certa medida de técnica e trabalho. Assim, para se criar um modelo mais acessível e simples que possa ser praticado pelos camponeses, mesmo que a precisão seja um pouco sacrificada, está em estudo a configuração de um parâmetro de fertilidade do solo que possa substituir os dados do índice de cobertura vegetal calculado. Assim, os desafios para o próximo ano são 3, como seguem:
1. Estudo da possibilidade de aplicação dos dados de Soil Grid no modelo de AquaCrop. 
2. Estudo da precisão da previsão de safra pelo modelo de AquaCrop. 
3. Aplicação do modelo de AquaCrop no sistema de apoio à tomada de decisões. 
 (
1 semana até a maturidade
) (
Taxa de recepção de luz
) (
Índice de cobertura vegetal 
)[image: ]
[bookmark: _Toc421635929]Figura 2‑26  Ao se extrair a parte verde da imagem da comunidade de milho pelo ImageJ, pode-se avaliar quantitativamente a mudança do índice de cobertura vegetal. Percebe-se que esse índice equivale à taxa de recepção de luz medida pelo medidor de luz Quantum oneroso (mas no período de maturidade, as folhas descoloridas não são extraídas pelo software, e o índice medido por ele tende a ser menor do que a taxa de recepção de luz medida pelo medidor de luz Quantum)

Nas 2 localidades onde os ensaios foram feitos, foi avaliada a técnica de cultivo intercalar (soja + milho) e esclarecida a relação de tamanho mais apropriado dos sistemas de cultivo pela análise de PL (tabela abaixo). 
Como resultado, conclui-se que dentre as 4 machambas dos camponeses, em 3 o cultivo intercalar poderia ser adoptado em certa medida. 
[bookmark: _Toc421635610]Tabela 2‑83  Resultado da Avaliação da Técnica de Cultivo Intercalar nas Machambas (Resultado da Análise PL)
	
	N1
(ha)
	N3
(ha)
	N4
(ha)
	L3
(ha)

	B: soja + milho (cultivo intercalar, sem adubo) 
	
	0,54
	
	0,19

	B: soja + milho (cultivo intercalar, com adubo) 
	
	
	0,67
	

	B: monocultura de soja 
	
	0,46
	
	0,4

	B: monocultura de milho (sem adubo) 
	
	
	0,28
	1,54

	B: monocultura de milho (com adubo) 
	
	
	0,35
	

	Monocultura de milho 
	0,48
	0,25
	
	

	Monocultura de feijão vulgar 
	
	0,75
	
	

	Monocultura de feijão vulgar (na estação de seca)
	1,52
	
	0,35
	

	Monocultura de soja 
	
	
	1,5
	

	Monocultura de mapira 
	
	
	0,35
	


Nota 1): B refere-se à machamba-bebê (machamba onde foi feito o ensaio).
2): N refere-se à machamba de Namarripi, distrito de Gurué, província de Zambézia. 
3): L refere-se à machamba de Lumbi, distrito de Chimbunila, província de Niassa. 
 Desafios e Medidas a Tomar por Ora
[bookmark: _Toc408664741][bookmark: _Toc421635611]Tabela 2‑84　Desafios e Medidas a Tomar por Ora
(Avaliação Socioeconómica e Impacto sobre o Ambiente)
	Desafios
	Contramedidas
	Atrib.

	
	
	J
	B
	M

	Esclarecer a rentabilidade do cultivo intercalar com base nos resultados dos ensaios nas machambas na estação de chuva.
	Compreender o rendimento e as horas de trabalho de cada área de ensaio, com base nos registros dos camponeses que participam dos ensaios na estação de chuva.
	○
	
	○

	Criação de banco de dados para a criação do protótipo do sistema de apoio à tomada de decisões. 
	Organizar os dados socioeconómicos, manual de cultivo de culturas, dados dos ensaios de cultivo do passado etc., para se fazer a simulação pela programação linear e Aquacrop. 
	○
	
	○



 Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal
[bookmark: _Toc421635612]Tabela 2‑85  Plano de Actividades para o Próximo Ano Fiscal 
(Elaboração do Modelo de Apoio à Tomada de Decisões para os Camponeses Poderem Seleccionar o Sistema de Cultivo Apropriado)
	Atrib.
	Desafios
	2015
	2016
	Produtos

	J
	B
	M
	
	7
	8 
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	

	○
	
	○
	Compilação dos resultados da análise de solo e dados dos ensaios de cultivo do passado. 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Relatório de Progresso do Projecto
Modelo de apoio à tomada de decisões v0.0.

	○
	
	○
	Estudo da precisão do modelo e configuração do parâmetro de fertilidade do solo necessário para a previsão de safra por Aquacrop. 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	○
	
	○
	Análise da relação de tamanho mais apropriado.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



	Projecto de Melhoria da Capacidade de Pesquisa e de Transferência 
para o Desenvolvimento da Agricultura no Corredor de Nacala 
Relatório de Progresso do Projecto (Término do Quarto Ano) Relatório Principal
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[bookmark: _Toc378758100][bookmark: _Toc421633644]Plano de Actividades para o Quinto Ano
[bookmark: _Toc421633645]Fluxo dos Trabalhos da Parte Japonesa para o Quinto Ano
[image: ]
[bookmark: _Toc378758102][bookmark: _Toc421633646]Plano de Pessoal da Parte Japonesa para o Quinto Ano
[image: ]
9.7000000000000045E-2	0.128	2.9000000000000019E-2	0.19500000000000009	0.47500000000000031	0.30000000000000032	0.31200000000000178	0.13600000000000001	0.14500000000000021	0.46100000000000002	3.5000000000000059E-2	7.0000000000000322E-3	4.7000000000000111E-2	9.2000000000000026E-2	0.125	0.10400000000000002	0.76000000000000401	1.32	1.5059273517973675	1.0706811251958941	1.5263290401643728	0.98382715474074456	1.4957253781754412	1.4878549554243548	0.53582006813360461	0.59079344257256405	1.7103450142271859	1.8598524329069701	1.5841560639028518	2.0824834585189085	0.37100000000000088	0.51800000000000002	0	0.19700000000000009	0.33500000000000235	0.52100000000000002	0.47200000000000031	1.335	1.3420000000000001	0.51700000000000002	0.758000000000004	5.7000000000000134E-2	0.20700000000000021	0.27400000000000002	0.25900000000000001	0.53900000000000003	1.5548995544653859	2.7107248733541036	1.784265821403797	1.3646948539615815	1.165810276613487	1.9192946604164638	1.468971838618933	1.2252667112096611	1.4060033251028428	0.96517424391635287	Monocultura de Milho (t/h)

LER


Peso Seco do Milho no PAN
Average	21.452940102774889	15.323764594290274	16.220947021920889	19.535425263778787	1	M0I0	M0I1	M1I0	M1I1	135.16923076923075	127.86153846153843	235.67692307692309	154.0230769230769	

Peso Seco da Soja no PAN
Average	5.6652659333201729	2.4976179127511151	10.976945537504365	4.2107195026691961	1	M0I0	M0I1	M1I0	M1I1	42	34	85.4	40.333333333333336	

Peso Seco do Milho em Muriaze
Average	20.096052609714764	20.14054067137576	36.078561427764029	15.490991191037701	1	M0I0	M0I1	M1I0	M1I1	155.86250000000001	144.66166666666658	231.72500000000002	204.86666666666665	

Peso Seco da Soja em Muriaze
Average	4.9821396985965185	1.934343917335446	5.1904327098977285	5.1420665229295395	1	M0I0	M0I1	M1I0	M1I1	62.869230769230754	52.183333333333337	66.133333333332658	73.508333333332658	

Safra de Milho no PAN
Average	0.83042542815316356	0.49377179621227513	1.0899380040202802	1.0035669024921816	1	M0I0	M0I1	M1I0	M1I1	2.4120238095237809	0.86964285714286305	4.6101190476189986	4.5091666666666663	


Safra de Soja no PAN
Average	0.2365343179331294	0.13269805076087954	0.32346576641248842	0.25707464373014238	1	M0I0	M0I1	M1I0	M1I1	0.61369047619048944	0.35119047619047788	0.76607142857143506	0.8625000000000006	


Safra de Milho em Muriaze
Average	0.15310648518266456	0.19573198998825386	0.26564629933278988	0.15572388750067337	1	M0I0	M0I1	M1I0	M1I1	1.0634523809523808	0.84107142857143413	1.7154761904761819	1.0541666666666669	


Safra de Soja em Muriaze
Average	0.21835504513741452	6.89628995857509E-2	0.21750638560230562	0.15155210781516817	1	M0I0	M0I1	M1I0	M1I1	0.32619047619047947	0.37797619047619052	0.45416666666666738	0.39940476190476987	


Teor de matéria orgânica nas parcelas de cultivo do milho
Average	0.11605990535925848	0.12855975362625888	9.0839877796288548E-2	6.9334908661590339E-2	1	M0I0	M0I1	M1I0	M1I1	0.85682799999999981	0.85625333333333364	0.91084666666666669	0.78671866666666679	


Teor de matéria orgânica nas parcelas de cultivo da soja
Average	0.11216604213397285	4.3948288493536623E-2	8.5629672149580852E-2	8.9257777208363087E-2	1	M0I0	M0I1	M1I0	M1I1	0.73270000000000579	0.97463466666666665	0.71172466666667455	0.81775066666666663	


maize	0.33516155211903381	0.45798387350982711	0.88425459325897104	0.89796032055705666	0.95996787499133318	1	0	NPK	(-N)	(-P)	(-K)	1.2436921296296297	1.8999999999999904	1.2421296296296298	2.5605203619909838	3.5012318121693355	Tratamento

Rendimento do Milho (t ha -1)

maize	0.82040422536252489	1.6388888888888986	1.4284686434475498	1.2313766515376854	1.3120493394012762	1	0	NPK	(-N)	(-P)	(-K)	2.4038580246913579	4.8465608465608456	4.2038076195390426	5.7119137713564845	5.6195690883190874	Tratamento

Rendimento de Milho (t ha-1)

maize	0.61476398004226018	0.57379541194447214	0.27968830824423097	0.61648071051346465	0.51793568951388913	1	0	NPK	(-N)	(-P)	(-K)	2.0597222222222222	3.0847222222222292	2.6194444444444427	2.5826388888888867	2.4791666666666665	Tratamento

Rendimento de Milho (t ha-1)

maize	0.33516155211903381	0.45798387350982711	0.60825918983270588	0.7240790387466387	1	0	NPK	ChickenM	NPK+CM	1.2436921296296297	1.8999999999999904	1.4568306489262373	3.1955756661639008	Tratamento

Rendimento de Milho (t ha-1)

maize	0.61476398004226018	0.57379541194447214	0.72218532891880061	0.17138081310885367	1	0	NPK	ChickenM	NPK+CM	2.0597222222222222	3.0847222222222292	2.8104166666666668	2.8923611111111107	Tratamento

Rendimento de Milho (t ha-1)

soybean	0.16736363636363616	1.2570557366698121	1.9746945567563143	0.60040075430799822	0.35440655572670832	1.4250908370369251	1.45696237444356	1	0	NPK	(-N)	(-P)	(-K)	1.9746363636363728	2.1334920634920636	3.067735042735078	1.5892094017094018	2.8047337092731826	Tratamento

Rendimento de Soja (t ha-1)

soybean	0.51209259047195099	0.75728890578736263	0.36104490644732651	0.84407101168556298	0.52694478491209451	1	0	NPK	(-N)	(-P)	(-K)	2.6256543209876546	4.2772502805836643	2.5039606051675016	2.6751393188854702	3.1539122455789212	Tratamento

Rendimento de Soja (t ha-1)

soybean	0.34167339337407793	0.5194823777042793	0.24729399223098791	1.2550144627358355	0.41850066744644637	0.61776953270289492	0.79198541700004765	1	0	NPK	(-N)	(-P)	(-K)	1.7278494877856463	2.9714485951468363	1.9980943296237565	3.2426898550724652	2.8472503840245778	Tratament

Rendimento de Soja (t ha-1)

soybean	0.16736363636363616	1.2570557366698121	1.4250908370369251	1.45696237444356	1	0	NPK	ChickenM	NPK+CM	1.9746363636363728	2.1334920634920636	2.9286208112874812	5.0509523809523813	Tratamento

Rendimento de Soja (t ha-1)

soybean	0.34167339337407793	0.5194823777042793	0.61776953270289492	0.79198541700004765	1	0	NPK	ChickenM	NPK+CM	1.7278494877856463	2.9714485951468363	3.3430604288499026	3.2126222222222225	Tratamento

Rendimento de Soja (t ha-1)
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Average

Soil fertility

demand

Monoculture injury

Workload

Average

Unit value

Annual cultivatable

frequency

Market demand

Tomato

2

2 1 2

3

3 2 3 Fruit vegetables・Solanaceae

Pepper

1

1 1 1

3

3 2 3 Fruit vegetables・Solanaceae

Eggplant

1

1 1 1

2

3 1 1 Fruit vegetables・Solanaceae

Cabbage

2

3 1 3

2

1 2 2 Leafly vegetables・Brassicaceae

Onion

3

2 3 3

2

1 2 3 Root/Bulb vegetables・Liliaceae  

Okura

2

3 1 2

2

2 2 2 Fruit vegetables・Malvaceae 

Cucumber

2

2 1 2

2

3 2 2 Fruit vegetables・Cucurbitaceae

Lettuce

2

3 1 3

2

1 3 2 Leafly vegetables・Asteraceae

Couve

2

3 1 2

2

1 2 3 Leafly vegetables・Brassicaceae

Carrot

2

1 3 3

2

3 2 2 Root/Bulb vegetables・Liliaceae  

Garlic

3

2 3 3

2

3 1 2 Root/Bulb vegetables・Liliaceae  

Green beans

1

2 1 1

2

3 2 2 Fruit vegetables・Leguminosae

Classification

*Definition of the points

   Soil fertility demand - needs very fertile soil :1, needs fertile soil :2, doesn’t need fertile soil :3.

   Monoculture injury   - easy to occur :1, likely to occur :2, unlikely to occur :3.

   Workload               - needs to harvest many times :1, needs to harvest several times :2, needs to harves a few times :3.

   Unit value             - less than 20 MT :1, from 21 MT to 29 MT :2, more than 30 MT :3.

   Annual cultivatable frequency   - less than two times/year :1, three - four times/year :2, more than five times/year :3.

   Market demand      - maketable rate less than 60% :1, 61 - 89% :2, more than 90% :3.

Crop

Profitability Facility of crop
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Jul Ago Set Out Nov Dez Jun Fab Mar Abr Maio

Gestão/Administração do

Projecto

Resultado 1

Actividades Relacionadas ao

Reforço da Estrutura de Investiga

ção

Resultado 2

Actividades Relacionadas à

Avaliação das Condições Sócio-

Económicas e dos Recursos

Naturais

Resultado 3

Actividades Relacionadas com o

Desenvolvimento da Tecnologia

de Melhoramento do Solo

Resultado 4

Actividades Relacionadas ao

Desenvolvimento da Técnica

Mais Adequada para as Culturas

Resultado 5

Comprovação e Demonstração

de uma Nova Tecnologia Agrária

nos Campos Pilotos dos

Camponeses

Classificação do trabalho

2015 2016

Atendimento aos consertos necessários para a operação do laboratório de análise de solos e plantas

Análise de solo da região alvo do Projecto de verificação do PEM

Realização do TCM

Preparação de manual de 

melhoramento do solo

Formação de análise de solo e planta

Organizar resultado de todosos ensaios de fertilização

Ensaios de prevenção de erosão de 

Avaliação do aspecto 

económico e eficiência 

do sistema de irrigação

Estabelecimento de campo de demonstração em região alvo do Projecto de verificação do PEM

JTC

Atendimento à avaliação na 

conclusão

Relatório final 

do Projecto

Aquisição de equipamentos para 

analise de solo e planta

Estabelecimento de critérios de 

avaliação do solo por cultura 

Recolha e Análise de Dados Meteorológicos

Organização dos resultados derecursos hidrológicos, 

topográficos,  plano de uso de terras

Apoio aos ensaios agroflorestais executados pelo IIAM

Elaboração do Modelo de Apoio à Tomada de Decisões para os Camponeses Poderem Seleccionar o Sistema de Cultivo Apropriado

JCC

Atendimento em relação aos defeitos

Elaborar directrizes de operação do IIAM-CZnd e do IIAM-CZno

Organização dos materiais 

da IAMRAP/ARM

Estudo Anual da 

Capacidade da C/P

ARM

Estudo da Pecuária

pelo JIRCAS 

Análise dos dados de renda dos camponeses participantes dos ensaios 

Compilação dos resultados dos ensaios de cultivo on-farm

Elaboração do manual de cultivo 

dos principais produtos agrícolas

Prepararmapa de risco de erosão de solo
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3.67

3.50

2.10

3.50

2.50

0.50

2.00

0.50

1.00

4.30

2.30

Pessoa

/Mês

25.37 Total

2.30

Extensão ＊＊＊

2.30 2.00

Conservação do Solo /

Agrônomo 3

Kazuhiro

Naruo

0.50 0.50

0.50

Adubação

Yasuhiro

Tsujimoto

1.00

Sicioeconomia 2

Junji

Koide

0.50

Sicioeconomia 1

Ryuichi

Yamada

1.50 1.00

Melhoramento do Solo

Kiichiro

Kobayash

2.00 1.50

Planeamento do

uso da terra

Taku

Mori

1.10 1.00

Agrônomo 4

Satoshi

Nakamura

1.50 1.00 1.00

Vice Consultor/

Agrônomo 1

Tetsuji

Oya

1.40 1.27 1.00

Consultor Chefe

Tuneo

Kuwahara

2015 2016

Cargo Nome
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Japan Brazil

IIAM CZnd

(Nampula)

IIAM CZno

 (Lichinga)

NTCI-JIRCAS EMBRAPA

1-1. To make installation / equipment inventory

Mr. Silva Albino

Mr. Alexandre Victorino

Mr. Gil Lodovico

Dr. Satoshi Tobita

Mr. Keiichiro Kobayashi

Dr. Alessandro Silva

1-2. To repair existent installation / equipment

Mr. Silva Albino

Mr. Alexandre Victorino

-

Ms. Yukino Narumi

Dr. Satoshi Tobita

Dr. Alessandro Silva

1-3. To provide new research equipment

Mr. Silva Albino

Mr. Alexandre Victorino

-

Ms. Yukino Narumi

Mr. Kazuhiro Naruo

Dr. Alessandro Silva

1-4.

To construct experimental laboratory in Nampula and

Lichinga

Mr. Constantino Cuambe

UGEA

Mr. Carolino Martinho

Mr. John B Kaunda

Mr. Hiroei Ishihara

Mr. Keiichiro Kobayashi

Dr. Alessandro Silva

1-5.

To train research center staff for usage and maintenance

of facilities and equipment

Mr. Constantino Cuambe

UGEA

Mr. Guilhermino Boina

Mr. Kazuhiro Naruo

Mr. Satoshi Nakamura

Dra. Aline Braga

1-6. To advise IIAM Research Centers on management

Mr. Constantino Cuambe

UGEA

Mr. Carolino Martinho

Mr. Tsuneo Kuwahara

Dr. Satoshi Tobita

Dr. Paulo Eduardo de Melo

1-7.

To Increase research capacity of CPs and relevant

researchers

Mr. Constantino Cuambe

Ms. Ivete Maluleque

Mr. Carolino Martinho

Mr. Tsuneo Kuwahara

Dr. Satoshi Tobita

Dr. Paulo Eduardo de Melo

2-1. To evaluate soil and vegetation

Dr. Momade Ibraimo

Ms. Anabela Fonseca

Mr. Fernando Sualey

Mr. Kazuhiro Naruo

Mr. Satoshi Nakamura

Dr. Ladislau Araújo Skorupa

IIAM Headquarter

CENACARTA

2-2. To collect and analyze meteorological data

Dr. Momade Ibraimo

Ms. Anabela Fonseca

Mr. Fernando Sualey

Dr. Yasuhiro Tsujimoto

Dr. Satoshi Tobita

Dr. Ladislau Araújo Skorupa

2-3. To collect and analyze water resources data

Dr. Momade Ibraimo

Ms. Anabela Fonseca

- - Dr. Ladislau Araújo Skorupa

2-4. To collect and analyze landscape data

Dr. Momade Ibraimo

Ms. Anabela Fonseca

- -

Dr. José Coelho de Araújo

Filho

2-5. To assess the potentiality of crop / livestock production -

2-6.

To suggest appropriate land use plan for agricultural

purpose

Mr. Faruck Ragú Mr. Oscar Chichongue Mr. Taku Mori

Dr. José Coelho de Araújo

Filho

DPA of the 3 provinces

2-7. To survey socio-economic conditions

Mr. Venancio Salegua

Mr. Amancio Nhantumbo

Mr. Cassamo Sumila Dr. Ryuichi Yamada Dr. Ladislau Araújo Skorupa

3-1. To develop soil improvement technology Mr. Jaime Baltazar

Mr. Fernando Sualey

Mr. Oscar Chichongue

Mr. Keiichiro Kobayashi

Mr. Kazuhiro Naruo

Dr. José Coelho de Araújo

Filho

3-2.

To develop fertilization schemes / recommendation by

crops

Ms. Maria Clarinda

Mr. Oscar Chichongue

Mr. Fernando Sualey

Dr. Tetsuji Oya

Mr. Kazuhiro Naruo

Dr. José Coelho de Araújo

Filho

3-3. To develop soil conservation technology

Ms. Ivete Maluleque

Mr. Uatemua Cássimo

Mr. Fernando Sualey

Mr. Oscar Chichongue

Mr. Kazuhiro Naruo

Dr. José Coelho de Araújo

Filho

4-1. To select appropriate crops / varieties

Mr. Henriques Victor Colial

Mr. Pedro Victor Rodrigues

Mr. Guilhermino Boina

Mr. Guilherme Damba

Mr. John B Kaunda

Dr. Yasuhiro Tsujimoto

Mr. Kazuhiro Naruo

Dr. José Eloir Denardim

Dr. Agostinho Didonet

4-2.

To implement training course to develop appropriate

seed production systems

Mr. Henriques Victor Colial

Mr. Belarmino Divage

Mr. Guilhermino Boina - Dr. Altair Toledo Machado

4-3.

To select appropriate microorganism for leguminous and

other crops

Mr. Henriques Victor Colial

Mr. Guilhermino Boina

Mr. John B Kaunda

Dr. Satoshi Tobita

Dr. Osamu Ito

Dr. José Eloir Denardim

Dr. Agostinho Didonet

4-4.

To develop appropriate methods to enhance the access

to water resources for agriculture purposes

Mr. Faruck Ragú -

Dr. Shemsu Kemaru Andeta

Mr. Keiichiro Kobayashi

Dr. José Coelho de Araújo

Filho

4-5. To develop appropriate cropping systems

Mr. Henriques Victor Colial

João António Pedro

Mr. Guilhermino Boina

Mr. Guilherme Damba

Mr. John B Kaunda

Dr. Yasuhiro Tsujimoto

Dr. Tetsuji Oya

Dr. Agostinho Didonet

Dr. Altair Toledo Machado

5-1.

To select pilot farms and to establish demonstration

units for crop / livestock.

Ms. Ivete Maluleque

Mr. Pedro Victor Rodrigues

Mr. Alberto Naconha

Mr. Paulo Horario

- -

5-2.

To organize technology transfer activities (seminars,

field days, etc.) on the demonstration units for farmers

for extension workers.

Ms. Ivete Maluleque

Mr. Pedro Victor Rodrigues

Mr. Guilhermino Boina

Mr. Alberto Naconha

- -

5-3.

To support ProSAVANA-PEM to organize training

courses for extension workers.

Ms. Ivete Maluleque

Mr. Pedro Victor Rodrigues

Mr. Guilhermino Boina

Mr. Alberto Naconha

Mr. Keiichiro Kobayashi

Mr. Kazuhiro Naruo

-

5-4.

To develop a Decision Support Model for farmers to

select appropriate cropping system.

Mr. Henriques Victor Colial

Mr. Pedro Victor Rodrigues

Mr. Guilhermino Boina

Mr. Guilherme Damba

Mr. John B Kaunda

Dr. Yasuhiro Tsujimoto

Dr. Ryuichi Yamada

-

Output 2  Natural resources and socio-economic conditions in Nacala Corridor are evaluated

Output 3  Soil improvement technology for Nacala Corridor is developed

Output 4  Appropriate cultivation technology for Nacala Corridor is developed

Output 5  Technology transfer activities for extension workers are implemented on newly developed/validated agricultural technologies



Mozambique

Relevant

organizations

Output 1  Capacity of IIAM research centers in Northeast and Northwest is strengthened.
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